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resumo 
 
 
   O conhecimento científico crescente, a evolução das sociedades, bem como
o desenvolvimento das tecnologias reflectem-se na via diária do ser humano. 
A actividade humana continua a degradar de forma irremediável o ambiente no
qual estamos inseridos e existe um grave risco de que a capacidade do
planeta para renovar os recursos naturais seja insuficiente para atender às
necessidades das futuras gerações. Como tal, torna-se urgente que nas 
actuais sociedades democráticas, os jovens actuem como cidadãos
informados, capazes de tomar decisões de uma forma responsável, numa
comunidade crescente que assume a ciência e a tecnologia como elementos
referenciais da sociedade do tempo presente e futuro e que desafia a
educação, formal e não formal, a desempenhar um papel activo na formação
para uma cidadania mais ampla que exige que os cidadãos compreendam
melhor tais questões para poderem exercer um papel regulador na 
preservação ou reposição de equilíbrios entre a herança natural e social e o
desenvolvimento, na procura da sustentabilidade.  
Cada vez mais a escola tem um papel fundamental no sentido de ser capaz
de alertar para a intervenção dos cidadãos na sociedade. Perante estas 
exigências é preciso repensar as finalidades, as metodologias, as estratégias,
enfim, o papel do professor e do aluno no ensino-aprendizagem das ciências
desde muito cedo. 
   Ensinar ciências numa perspectiva CTS, partindo de acontecimentos reais 
familiares aos alunos, com impacte local, nacional ou até mundial, onde os
conteúdos se assumem como relevantes para dar sentido aos temas e
problemas, é uma via que se afigura muito promissora para motivar os alunos
para a aprendizagem das ciências e simultaneamente proporcionar-lhes uma 
visão mais autêntica da influência da ciência na sociedade e desta na própria
ciência. Esta perspectiva de ensino, relevando a necessidade de educar para a
participação do cidadão e sua tomada de decisões na sociedade do 
conhecimento científico e tecnológico, apontam para uma educação centrada
na promoção de capacidades de pensamento crítico e de valores, e contribui,
em larga medida, para a promoção da cultura científica dos cidadãos. 
   Assim, foi intenção deste estudo procurar saber, “como aproveitar um 
acontecimento real para conceber, implementar e avaliar estratégias CTS de
sala de aula, no âmbito do ensino das ciências, no 1º ciclo do ensino básico”. 
   Foi escolhido o tema dos “Incêndios do Verão de 2003” para o 
desenvolvimento das estratégias, por se considerar que tinha sido um
acontecimento vivido por todos com muita intensidade, que se tornou
catástrofe nacional nessa época, pois diariamente eram notícia nos órgãos de
comunicação social. Além disso, alguns alunos eram filhos de bombeiros e 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
eles próprios foram testemunhas de alguns episódios de incêndios em
habitações, fábricas e pinhais da região. 
A implementação da Unidade foi realizada com uma turma do 1º e 3º ano de
alunos do 1º ciclo do Ensino Básico da escola EB1 Corredoura 1 em Paramos,
Espinho, no ano lectivo de 2003/2004.  
De acordo com o objectivo do estudo seguiu-se uma metodologia de 
carácter exploratório com o intuito de descrever e interpretar uma situação
particular e, concordantemente, sem a preocupação de generalizar os
resultados obtidos. 
As potencialidades das estratégias CTS implementadas foram avaliadas
recorrendo à técnica de observação directa como principal método de recolha
de dados. 
Na avaliação da proposta didáctica, os dados recolhidos evidenciaram: 
aprendizagens alcançadas e competências adquiridas no domínio dos
conteúdos de ciências a ensinar; compreensão de aspectos tecnológicos do
tema; aquisição de atitudes e comportamentos perante o tema na sua
dimensão social; do que se pode concluir que as estratégias CTS utilizadas
potenciaram aprendizagens no domínio da ciência, da tecnologia e da
sociedade. 
Simultaneamente, a utilização deste tipo de estratégias promoveu a
motivação dos alunos para a aprendizagem das ciências, pelo que todos 
reconheceram como útil a realização de mais trabalhos com esta orientação. 
Como contributo do estudo, destaca-se o conjunto de situações, actividades 
e materiais concebidos que os professores poderão utilizar no futuro, no
contexto das suas aulas ou como fonte de inspiração para outros trabalhos. 
Como destinatários deste trabalho referem-se os autores de manuais
escolares, os Centros de Formação de Professores, os responsáveis pela
construção e revisão dos programas curriculares e ainda os investigadores da 
perspectiva CTS para o ensino das Ciências.  
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abstract 
 
   The increasing scientific knowledge, the evolution of societies, as well as the
development of technologies are reflected on human being’s everyday life.
Human activity continues to degrade in an irremediable way the environment in
which we are inserted and there is a great risk that the planet’s capacity of 
renewing the natural sources will not be enough to attend to future generations
needs. So, it becomes urgent that in the actual democratic societies, young
people act like informed citizens, able to take decisions in a responsible way, in 
a growing community which assumes science and technology as reference
elements of the society of the present and the future, and which challenges
education, formal and not formal, performing an active role in the formation of a
wider society which claims citizens to better understand such questions, so that
they can exercise a regulating role in preservation or replacement of balance
between the natural and social inheritance and development, in search of
sustainable future.  
   More and more, school has an essential role in the sense that it is capable of
calling the attention for citizens’ intervention in society. Before these demands it
is necessary to reconsider purposes, methodologies, strategies, in short, the
role of both teacher and student in teaching learning of science since a very
early stage. 
   Teaching science in a STS perspective, starting from students real and
familiar events, with local, national and even world impact, where contents are
relevant to give sense to themes and problems, it is a very promising way to 
motivate students to learn science and at the same time give them a more
authentic view of science’s influence in society, and of society’s in science. This
teaching perspective, showing the need of educating for a citizen’s participation 
and taking decisions in a scientific and technological knowledge society, point
out for an education centred in promoting the capacity of critical thought and
values, and contributes, in a large scale, for the promotion of citizens scientific 
culture. 
   So, the purpose of this study was to try to find out “how to profit from a real
event, to conceive, insert and evaluate classroom STS strategies of science
teaching on the First Cycle of Basic Education. 
   “Summer2003 destructive fires” was the theme chosen for the strategies’ 
development, as it was considered an event lived intensely by everyone, which
became a natural catastrophe at the time, as it was daily news on every news
services. Besides, some students were the children of firemen, and witnessed
some incidents with the fires in homes, factories and pine-woods of the area. 
 
 
 
 
    The Unit’s implementation was carried out with a class of 1st and 3rd grade 
students of the First Cycle of Basic Education, from “EB1 Corredoura 1” school 
in Paramos, Espinho, in 2003/2004 school year. 
   According to the aim of the study, a methodology of exploratory nature was
followed, with the intention of describing and understanding a specific situation,
without worrying about generalizing the results. 
   The potentialities of the implanted STS strategies were evaluated according
to direct observation technique as the main method of gathering data. 
   In the evaluation of the didactic proposal, the gathered data have shown:
learning achieved and competences acquired in the domain of science
contents though; understanding of the theme’s technological aspects;
acquisition of attitudes and behaviours before the social dimension of the
theme; one can conclude that the STS strategies used powered learning in the 
domain of science, technology and society. 
   Simultaneously, the use of this kind of strategies have promoted students
motivation for learning sciences, and everyone has acknowledged as useful,
the accomplishment of more work done under this orientation.  
   As a study contribution, the whole of situations, activities and conceived
materials which teachers will be able to use in the future in their classes
context or as an inspiration source for other works, are highlighted here. 
   The authors of textbooks, as well as the Teachers Education Centres, the
ones in charge of making and revising school programmes and the
investigators of the STS perspective for the Science School teaching, are the
addressees of this work. 
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CAPÍTULO 1 
 
AS RAZÕES DE UM PERCURSO 
 
1.1 – INTRODUÇÃO 
 
   Ao longo dos últimos anos tem sido consensual a ideia de que há uma disparidade 
crescente entre a educação nas nossas escolas e as necessidades e interesses dos alunos. A 
mudança tecnológica acelerada e a globalização do mercado exigem indivíduos com 
educação abrangente em diversas áreas, que demonstrem flexibilidade, capacidade de 
comunicação, e uma capacidade de aprender ao longo da vida. Estas competências não se 
coadunam com um ensino em que as ciências são apresentadas de forma compartimentada, 
com conteúdos desligados da realidade, sem uma verdadeira dimensão global e integrada. 
O Meio desempenha um papel condicionante e determinante na vida, experiência 
e actividade humanas, ao mesmo tempo que sofre transformações contínuas como 
resultado dessa mesma actividade. O conhecimento do Meio deverá partir da observação e 
análise dos fenómenos, dos acontecimentos, dos factos e das situações que permitam uma 
melhor compreensão dos mesmos e que conduzam à intervenção crítica dos cidadãos. 
Intervir criticamente significa ser capaz de analisar e conhecer as condições e as situações 
em que somos afectados pelo que acontece à nossa volta (nomeadamente as catástrofes 
naturais), e significa também intervir no sentido de preservar o ambiente, o que implica 
processos de participação, defesa, respeito. 
   O estudo que a seguir se apresenta pretende contribuir para clarificar, 
aprofundar e dar unidade e coerência a problemáticas da Educação em Ciência de forma a 
apoiar um repensar do seu papel em relação a legítimas preocupações de uma outra cultura 
científico/tecnológica. Em particular, o estudo visa analisar um outro quadro de referências 
para o ensino das ciências já desde o 1º ciclo, mostrar que a mudança é possível e 
necessária e ajudar os professores a formar uma representação coerente dessa mudança, de 
forma a promoverem um ensino inovador das ciências desde o primeiro nível de 
aprendizagem. 
   O sentido aqui dado a Educação em Ciência visa muito mais do que a formação 
de futuros especialistas numa dada área do saber. Trata-se, sobretudo, de ter em conta a 
educação de cidadãos cientificamente cultos, e ainda o desenvolvimento pessoal de quem 
aprende, a sua inserção e participação esclarecida, responsável e com sucesso em 
sociedades tecnologicamente evoluídas e que se querem abertas e democráticas. Também 
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as problemáticas da ética, quer ao nível do indivíduo, quer ao nível social, não podem ser 
ignoradas, sem o que, a integridade dos debates sócio/científicos ou a construção de um 
sentido de identidade e adequação pessoal e social fiquem subvertidos.  
   Reconhecendo-se a importância da investigação na inovação, uma das 
preocupações que atravessa todo o estudo tem a ver com a relevância de dar uma maior 
visibilidade e protagonismo à investigação em Educação em Ciência, em particular sobre o 
ensino das ciências, como suporte indispensável à reflexão crítica dos professores e em 
estreita articulação com as suas epistemologias das práticas. 
   O conhecimento científico não se adquire simplesmente pela vivência de 
situações quotidianas pelos alunos. Há necessidade de uma intervenção planeada do 
professor, a quem cabe a responsabilidade de sistematizar o conhecimento, de acordo com 
o nível etário dos alunos e dos contextos escolares. 
   Neste contexto, os currículos de ciências não podem ser vistos na óptica de uma 
listagem de conteúdos. É necessário que, para além das preocupações com aspectos 
relativos a valores, as metodologias usadas para a operacionalização do currículo sejam de 
cariz questionantes através de estratégias que envolvam a resolução de problemas, jogos de 
simulação e debates sobre temas controversos tendendo todas elas para um entendimento 
CTS do ensino e aprendizagem das Ciências (Membiela, 2001). É pertinente que se encare 
o ensino das Ciências como uma actuação complexa, necessariamente inserida num 
contexto social, com o intuito de conduzir efectivamente ao desenvolvimento de 
competências, atitudes e valores indispensáveis à integração do indivíduo no mundo 
(Cachapuz, 2002). 
   Atendendo às razões expostas, advoga-se o ensino da Ciência como 
fundamental. Ensinar ciências pressupõe tomar decisões tendo em conta o aluno, o 
ambiente de aprendizagem e a natureza dos saberes a ensinar. Assim sendo pareceu-nos 
pertinente extrair, nove princípios orientadores que, como referem Cachapuz, Praia e Jorge 
(2002), devem enquadrar os currículos de ciências quer o currículo intencional, quer o 
currículo em acção. São eles: 
 
a) Procurar que os alunos atribuam sentido ao que se aprende integrando contextos de vida 
dos alunos, interesses existentes e despertando outros que posam contribuir para o seu 
desenvolvimento pessoal e para uma consciência do papel central da Ciência nas 
sociedades modernas; 
b) Tratar problemas em contextos sociais e tecnológicos do mundo actual, valorizando 
abordagens inter e transdisciplinares, tendo em vista uma educação científica e 
tecnológica que promova uma cidadania interveniente e responsável; 
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c) Fomentar um ensino das ciências em estreito diálogo com uma educação para os valores 
e, designadamente, a reflexão ética visando promover uma ética de responsabilidade e 
uma ética de solidariedade; 
d) Estimular a vivência pelos alunos de situações, experiências e projectos, nomeadamente 
valorizando o trabalho experimental e as TIC (em particular pela exploração de redes),  
que permitam desenvolver capacidades científicas e atitudes de rigor, espírito crítico, 
perseverança e entusiasmo pela aprendizagem das ciências; 
e) Mobilizar fundamentos epistemológicos de sentido racionalista (contemporâneo) 
promovendo o diálogo entre a teoria e a observação (contexto de justificação) na 
construção do conhecimento; 
f) Valorizar a interacção entre os alunos e entre estes e o professor, pelo debate de ideias, 
argumentação e confronto de opiniões fundamentadas como condição essencial para 
aprendizagens efectivas; 
g) Valorizar o pluralismo metodológico, diferenciando métodos e estratégias de ensino e 
desenvolvendo a capacidade de aprendizagens autónomas; 
h) Procurar explicitar, tanto quanto possível, ideias prévias dos alunos sobre um dado 
assunto como condição facilitadora do processo de ensino/aprendizagem de novas ideias; 
i) Desenvolver processos de avaliação de índole formadora, criando o gosto em reflectir 
sobre o que se faz e pensa numa atitude de aprendizagem permanente. 
 
   Possam os argumentos aqui desenvolvidos ir ao encontro do que refere DeBoer 
(1991) como sendo o mais importante, a saber: “compreendermos porque fazemos o que 
fazemos”.  
   Todos estes princípios justificam o presente trabalho de investigação, resultado 
de uma atitude reflexiva sobre a educação, e em particular sobre a educação em ciências no 
primeiro ciclo do ensino básico. 
   Foi nesta perspectiva de ensino para o ensino das ciências que seleccionamos 
um acontecimento real, “Os incêndios de Verão de 2003”, do conhecimento dos alunos e 
da população em geral, dado o carácter que revestiu tal acontecimento com a dimensão de 
catástrofe nacional, como estratégia para produzir e validar materiais didácticos com cariz 
CTS para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico. 
   Assim, no primeiro capítulo pretende-se: 
 
• Discutir perspectivas de ensino em Ciências, levando a um ensino por pesquisa e 
situar o enquadramento CTS nas mesmas. 
• Realçar a importância do enquadramento CTS como uma via possível para a 
formação dos alunos como cidadãos duma sociedade em constante mudança, na 
qual o impacte dos progressos científicos e tecnológicos está bem patente e real no 
dia-a-dia. 
• Fundamentar a escolha do tema “Os incêndios de Verão” como contexto para o 
ensino das ciências no 1º ciclo. 
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• Ressaltar a importância do ensino das ciências desde os primeiros anos de 
escolaridade. 
• Valorizar o trabalho prático do tipo investigativo no ensino das ciências. 
• Definir o problema em estudo e os objectivos a atingir. 
• Apresentar as linhas gerais do estudo. 
 
   O Capítulo 2 “Resumo da Literatura” e “Estudos realizados” desenvolve-se em 
torno de contributos de Estudos já realizados nesta área numa perspectiva de transposição 
para o campo da Educação em Ciência. É com naturais limitações, decorrentes dos estudos 
existentes (mesmo inexistentes a nível do 1º ciclo), que procuramos desenvolver um 
quadro de referências que possam contribuir para que os professores se sintam mais e 
melhor informados e, por via disso, sejam capazes de melhor fundamentar as suas práticas 
didácticas em relação à ciência que ensinam. 
   No Capítulo 3 descreve-se a forma como foi implementada, numa turma do 1º 
ciclo, onde tudo deve começar e onde quase tudo está por fazer, a proposta didáctica 
concebida numa lógica de perspectiva de Ensino Por Pesquisa. 
   A escolha da temática “À Descoberta do Ambiente Natural – A Problemática 
dos Incêndios do Verão de 2003”, foi uma escolha feliz, quer sobre o ponto de vista da 
aprendizagem dos alunos, quer da formação da professora envolvida. Com efeito, a maior 
dificuldade sentida foi como descrever aqui toda a riqueza do percurso de trabalho 
desenvolvido por alunos e professora (aqui no papel de investigadora). 
   No Capítulo 4 recolhem-se e analisam-se os dados do estudo. 
   Finalmente, no Capítulo 5, embora de modo sumário, desenvolvem-se 
argumentos dizendo respeito a necessárias condições de mudança que facilitem o 
desenvolvimento pelos professores da inovação do ensino das ciências, em particular da 
perspectiva EPP, a saber: a nova Didáctica das Ciências como vertente fundamental da 
Educação em Ciência; e Escola enquanto instrumento ao serviço de uma mudança 
sustentável e como lugar privilegiado por onde tem de passar a inovação (que já não se 
esgota na sala de aula), o que implica ter de reinventar as suas estratégias de relação com o 
conhecimento; uma formação de professores de qualidade e exigente encarada como um 
dos melhores investimentos ao nível educativo e social. 
   Assim, este estudo terá como um dos destinatários os Centros de Formação de 
professores, pois a formação que temos não serve a sociedade do conhecimento, sendo 
assim realçado, em particular, a necessidade de a reorganizar segundo uma visão sistémica, 
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isto é, articulando harmoniosamente a formação contínua com a formação inicial de modo 
que a primeira comece onde a segunda acabou bem como a necessidade de estabelecer 
parcerias entre escolas e instituições de formação de professores. 
   Por experiência própria, sabemos que os processos de mudança são sempre 
difíceis, quer pelo seu carácter de novidade quer pelo que arrastam de abandonar velhos 
hábitos adquiridos. O mundo da educação não é excepção. Arriscamo-nos mesmo a dizer 
que, por ser um mundo dotado de elevada complexidade, a mudança é aí particularmente 
difícil e frequentemente lenta. Mas estamos certos que, só com os professores, a mudança 
defendida neste estudo poderá ser concretizada. É pois, ao seu inconformismo e à sua 
responsabilidade profissional que aqui deixamos um apelo.   
 
 
1.2 – ALGUMAS ORIENTAÇÕES ACTUAIS PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS 
NO 1º CICLO 
 
A necessidade de tornar a aprendizagem dos fenómenos que ocorrem na Terra 
uma experiência estimulante, leva-nos a procurar colocar o papel da descoberta no jovem 
investigador, que passo a passo, irá efectuar uma viagem pelas ciências, iniciando-a desde 
os primeiros anos de escolaridade, logo desde o primeiro ciclo. 
         Nunca foi tão importante como agora compreendermos o mundo científico que nos 
rodeia e a melhor forma de aprender é experimentando e observando. Deste modo, 
queremos encorajar a procura de respostas, através do ensino pela experiência, valorizando 
a compreensão crítica das ciências e um progressivo aumento das suas competências. 
A educação científica é, hoje, uma componente essencial dos currículos do ensino 
básico e serão provavelmente as múltiplas razões educacionais, económicas, sociais e 
políticas a determinar que assim aconteça. 
A literacia científica inclui, assim, as capacidades de observar e reflectir sobre 
acontecimentos ou problemas, compreender o que está em causa e usar esses 
acontecimentos e capacidades de forma racional para uma tomada de decisão informada e 
consciente. 
Uma das funções da ciência na escola é preparar os alunos para que aprendam a 
partir de fontes não formais da educação sempre que tal for necessário. Para tal, é 
importante que os alunos terminem a escolaridade obrigatória com prática de relacionar 
temas actuais que surgem na televisão, na imprensa, ou que resultem de visitas a 
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exposições, museus, jardins zoológicos ou parques, com a sua compreensão sobre a 
ciência.  
Na verdade, existem evidências que as atitudes perante a ciência se formam 
bastante cedo, na criança e que estas tendem a ser definidas na idade de 11, 12 anos 
(Harlen, 1985). Por outro lado, a mesma autora é da opinião que, quer se ensine ciência às 
crianças, quer não, elas desenvolverão ideias acerca do mundo que as rodeia, logo nos 
primeiros anos das suas vidas. Se essas ideias forem baseadas em observações casuais, 
constituirão ideias não científicas, de senso-comum. Quanto mais tempo as crianças 
tiverem essas ideias, mais difícil será a sua modificação. Assim, a educação em ciência não 
só dará às crianças oportunidade de modificar as suas ideias, como também as levará a 
tornarem-se cépticas em relação àquilo que se considera verdade antes de se testar (Harlen, 
1985). 
O ensino deve ser investigativo, convertendo-se num ensino aberto em que o 
aluno é sujeito activo do processo educativo. O recurso a métodos de trabalho 
diversificados é fundamental. Na aprendizagem da ciência os alunos necessitam de tempo 
para explorar fenómenos, optar pelo caminho errado e dar pelos seus próprios erros, testar 
ideias, repetir as coisas muitas vezes. O tempo é necessário também para construir coisas, 
calibrar instrumentos, coleccionar objectos, construir modelos físicos e matemáticos, para 
testar ideias através de experiências, para inquirir à sua volta, ler e argumentar. Para além 
disso, qualquer tema de ciência que seja abordado desligado da realidade, fora de um 
contexto, não envolve emocionalmente os alunos, não tendo qualquer probabilidade de 
deixar rasto no final. 
Em suma, a resolução de problemas reais com interesse para os alunos, os 
métodos activos centrados no aluno, o envolvimento destes na aprendizagem das ciências, 
o trabalho de projecto, o ensino contextualizado e as abordagens CTS parecem ser 
propostas interessantes a seguir nas aulas de ciências de modo a proporcionar aos alunos 
possibilidades de: 
• Despertar a curiosidade acerca do mundo natural à sua volta e criar um 
sentimento de admiração, entusiasmo e interesse pela Ciência; 
• Adquirir uma compreensão geral e alargada das ideias importantes e das 
estruturas explicativas da Ciência, bem como dos procedimentos da 
investigação científica, de modo a sentir confiança na abordagem de 
questões científicas e tecnológicas; 
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• Questionar o comportamento humano perante o mundo, bem como o 
impacte da Ciência e da Tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura 
em geral. (CNEB, 2001,pp.129). 
 
 
1.2.1 – O ensino por pesquisa e a aprendizagem das ciências 
 
   No passado, privilegiou-se um ensino de transmissão de conceitos, leis e teorias 
que, apesar de fundamentais, são de diminuta utilidade, se descontextualizados. No 
presente das sociedades democráticas, centradas e dependentes do desenvolvimento 
científico e tecnológico é necessária uma diferente perspectiva dos valores dos conteúdos e 
processos da ciência, em que a interacção CTS tem um papel fundamental. Só assim 
teremos alunos educados em e pela ciência, que valorizem igualmente, nos estudos de 
ciência, a vertente da formação pessoal e social. Para Yager (1996): “o ensino CTS 
assume-se como uma forma estruturada de ensinar ciência e tecnologia, como um esforço 
de reforma no sentido de se atingirem níveis aceitáveis de literacia científica por parte da 
população em geral. 
   Muitos autores partilham da opinião da importância crescente da perspectiva 
CTS no ensino das ciências como contributo para a formação de cidadãos cientificamente 
mais cultos, como por exemplo Acevedo Diaz (2004), Martins (2003), Solbes e Vilches 
(2001). 
   Além disso, o aluno sentir-se-à interessado e apoiado no estudo do Meio Físico 
e Social se, nas aulas, encontrar problemas que lhe são familiares e próximos, com que se 
defronta diariamente e sinta necessidade de os resolver com vista a uma sustentabilidade 
do nosso Planeta. Cachapuz (2001) salienta mesmo relativamente à nova perspectiva de 
ensino que enquadra a perspectiva CTS: “É um processo de ensino-aprendizagem que 
estuda problemas mais relevantes para o aluno, por isso, com maiores possibilidades dos 
saberes construídos serem transferíveis e mobilizáveis para o seu quotidiano”. Nesta 
perspectiva, designada por Ensino Por Pesquisa, a educação tem como finalidades a 
construção de conceitos, competências, atitudes e valores (Cachapuz, 2001). 
   Pelo facto de a perspectiva de ensino por pesquisa constituir um novo 
enquadramento para o ensino das ciências, que pressupõe uma visão de ensino mais 
relevante e actual do ponto de vista educacional, ligada aos interesses quotidianos e 
pessoais dos alunos, socialmente e culturalmente geradora de maior motivação, é assim a 
perspectiva eleita para o ensino das ciências na escolaridade obrigatória. 
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   Cabe agora ao professor um papel de alguma perspicácia que lhe permita, a 
partir de discussões com os alunos sobre problemáticas diversas e com origem na 
sociedade ou que sobre ela se reflictam, ajudar a delimitar problemas em que os alunos se 
sintam envolvidos cognitiva e afectivamente, despertando interesse na busca de soluções. 
   Os avanços das tecnologias de informação e comunicação podem igualmente 
proporcionar potencialidades, multiplicando, nomeadamente, as possibilidades de pesquisa 
de informação. Será através deste processo de ensino-aprendizagem que poderemos 
proporcionar aos alunos o desenvolvimento de competências de diferentes níveis e que, em 
conjunto, possam contribuir para a formação de cidadãos conscientes de um Mundo em 
evolução, que obriga a constantes adaptações, mas sobre o qual temos deveres de 
conservação e de respeito. 
  O professor deve fazer da pesquisa um princípio educativo, aliando a este a 
criatividade, visando atingir no educando a autonomia intelectual.  
Ao colocarmos a pesquisa como condição (responsabilidade) indispensável da prática 
docente, a consequência decorrente é que a pesquisa, tanto para o docente quanto para o 
discente, torna-se um princípio educativo referencial, uma vez que o professor não educa 
apenas através de palavras, mas também pela postura revelada nas suas atitudes ou no 
conjunto de suas acções. Esta coerência repercutirá no aluno que, por sua vez, se 
interpelará a respeito de querer ou não tornar-se num sujeito crítico, criativo e conquistar a 
sua autonomia intelectual. À medida que o professor insere estas marcas no seu trabalho, 
ele abre possibilidades significativas para a superação de práticas alienadas e alienantes 
como a pura cópia, a imitação cega e submissa, enfim, a reles reprodução. Isso significa 
que o trabalho docente em sala de aula deve ser realizado de tal modo que o 
questionamento, a dúvida e a incerteza devem ser não só aceitos, como também 
fomentados. Atrevemo-nos a afirmar que, se por um lado, nunca tivemos tanto 
conhecimento, tantas respostas prontas, fáceis e acessíveis sobre as questões que nos 
afligem, de outro, nunca tivemos tanta alienação, ingenuidade e apatia. Estabelecer a 
pesquisa como princípio educativo significa privilegiar a construção e reconstrução do 
conhecimento como processo central do acto educativo. Isso traz implicações e 
responsabilidades como: a) aguçar a capacidade de questionamento do aluno; b) fazer com 
que o aluno saiba identificar as fontes de informação e conhecimento que podem ser 
utilizadas para levar o processo de pesquisa a bom termo (bibliotecas, acervos culturais, 
museus, Internet etc); c) estimular a capacidade de selecção e manuseio das informações 
colectadas; d) incentivar o trabalho com o uso da tecnologia disponível; e) possibilitar o 
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estabelecimento de uma postura de trabalho no tratamento metodológico das questões. Se 
observarmos, estes pontos todos parecem estar implícitos já (desde sempre) naquilo que se 
faz no quotidiano escolar. Infelizmente, apenas “parecem” estar presentes mas, de fato, não 
estão. Urge, deste modo, a reflexão sobre estes pontos para o estabelecimento de uma nova 
práxis docente e discente.  
Trata-se de mudar atitudes, bem como processos metodológicos e organizativos 
de trabalho. A informação que se procura nasce mais da discussão dos alunos, com a ajuda 
do professor e menos de um processo curricular muito estruturado e exaustivo. Os 
problemas amplamente discutidos na sala, nascem de problemáticas mais abertas, com 
raízes ou incidências sociais fortes, que a pouco e pouco se vão delimitando e preparando 
para o exercício de pesquisa partilhada. Trata-se de envolver cognitiva e afectivamente os 
alunos, sem respostas prontas e prévias, sem conduções muito marcadas pela mão do 
professor, caminhando-se para soluções provisórias, como resposta a problemas reais e 
sentidos como tal, de conteúdo inter e transdisciplinares, cultural e educacionalmente 
relevantes.   
 Trata-se de contribuir para o desenvolvimento pessoal e social de todos os 
jovens, quer os que terminam a escolaridade básica e obrigatória quer os que prosseguem 
os estudos de ciências. Apesar da controvérsia e da discussão que ocorre ainda e se 
desenvolve muito lentamente à volta de propostas de mudanças curriculares e de ensino 
com tais intenções, há já algumas pistas de investigação nesta área que vão ganhando 
consistência e que a seguir se sumarizam. 
   Assim, é cada vez maior: 
 
i) “o apelo à inter e transdisciplinaridade decorrente da necessidade de compreender o 
mundo na sua globalidade e complexidade, conciliando (tanto quanto possível) as 
análises fragmentadas que as visões analíticas dos saberes disciplinares fomentam, 
fundamentam e reforçam; este aspecto é particularmente relevante no ensino básico; 
ii) o apelo à abordagem de situações-problema do quotidiano que poderão permitir 
construir solidariamente conhecimentos e reflectir sobre os processos da Ciência e da 
Tecnologia bem como as suas inter-relações com a sociedade e o ambiente, 
facultando-lhes uma aprendizagem nos domínios científico e tecnológico, 
possibilitando tomar decisões mais informadas e agir responsavelmente. 
Possibilitando também – e este é um ponto central desta perspectiva – o 
desenvolvimento de capacidades, atitudes e valores (competências), na esteira de uma 
ética da responsabilidade; 
iii) o apelo ao pluralismo metodológico a nível de estratégias de trabalho, em particular 
no que respeita a novas orientações sobre o trabalho experimental; 
iv) o apelo aos desafios colocados por uma avaliação não classificatória, mas antes 
formadora, envolvendo todos os intervenientes no processo de ensino aprendizagem, 
bem como devendo atender aos diferentes contextos situacionais, quer dos alunos, 
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quer da turma, quer das próprias condições de trabalho”(Cachapuz et al, 
2002,pp.173.). 
 
     No nosso entender, o sentido de mudança passa por novas concepções que 
encontram o seu fundamento em argumentos, no essencial, já referidos anteriormente. Em 
particular, defende-se que esta perspectiva centrada na vertente externalista da ciência, na 
sua cuidadosa transposição didáctica valoriza contextos de descoberta e não apenas 
contextos de justificação. Esta concepção epistemológica, não está centrada sobre os 
produtos do saber reestruturado, mas sim em metodologias de trabalho activas, de co-
responsabilização pessoal, de participação e de empenhamento em como atacar o problema 
reconhecido e debatido. Valoriza os processos de trabalho inter-pares e de partilha, que 
hão-de progredir para novas atitudes e visões, onde os conteúdos não valem por si, sendo 
necessários para a formulação e estudo de problemas, adquirindo pertinência numa visão 
mais estruturante e holística que explicite múltiplas interligações e interacções, num 
quadro que não se confira aos conteúdos científicos. 
  A relevância na abordagem de situações-problema do quotidiano que poderão 
permitir também reflectir sobre os processos da ciência e da tecnologia, bem como as suas 
relações com a sociedade e ambiente, facultando aos alunos uma aprendizagem científica e 
tecnológica, uma maior possibilidade de tomar decisões informadas, de agir 
responsavelmente, bem como de permitir o desenvolvimento de atitudes e valores. 
   A lógica de tal escolha deve inserir-se e articular-se com o movimento CTS tendo em 
conta que: 
 
• “Num ensino CTS, que valoriza contextos reais dos alunos, a aprendizagem dos conceitos 
e dos processos decorre de situações-problema cujas soluções se procurem alcançar. 
Nesta perspectiva, a aprendizagem dos conceitos e dos processos surge como uma 
necessidade sentida pelos alunos para encontrar respostas adequadas a tais situações. 
Neste processo, a construção de conceitos desenvolve a criatividade e atitudes de 
interesse, e portanto de motivação dos alunos para com a aprendizagem das Ciências e 
até para com a própria Ciência. 
• O ensino CTS ultrapassa uma lógica estritamente disciplinar uma vez que a diversidade 
de dimensões a explorar, geralmente contida nos problemas, assim o exige. Daqui que, 
num determinado momento se possa privilegiar uma determinada vertente, enquanto que 
noutros acontecerá de forma diferente. Ou seja, cada vez mais os problemas reais 
necessitam da intervenção de domínios variados e complementares. São escassos aqueles 
em que uma visão meramente disciplinar basta como forma de os interpretar e resolver. 
Daqui resulta uma compreensão mais alargada dos problemas. 
• Num ensino CTS as situações-problema não são já a chamada “resolução clássica de 
problemas”, nem simplificações da realidade, em que as variáveis são isoladas umas das 
outras, para aquela ser melhor compreendida (Millar, 1996). É um ensino aprendizagem 
que estuda problemas mais relevantes para o aluno e, por isso, com maiores 
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possibilidades dos saberes construídos serem transferíveis e mobilizáveis para o seu 
quotidiano” ( Cachapuz et al, 2002, pp.175.). 
 
   Em relação à importância do Pluralismo Metodológico a nível das estratégias de 
trabalho, no ensino por pesquisa, destaca-se pela sua relevância, o Trabalho Experimental. 
Do que se trata agora, é de desenvolver actividades mais abertas, valorizando contextos 
não estritamente académicos, que surgem mais por necessidade de encontrar (re)soluções 
para os problemas anteriormente referidos e com que os alunos se debatem. Assim, tais 
actividades tornam-se geradoras de situações em que os dados obtidos pela via 
experimental são o fermento para a discussão, cruzando com outras vivências vindas da 
experiência do quotidiano. Lembra-se, igualmente, que tais resultados podem ajudar à 
resolução do problema – socialmente relevante – mas não são a solução do problema. Esta 
intervenção é muito importante para ajudar a mudar, as representações de ciência, sem 
esquecer o rigor e validação dos resultados, nomeadamente pelo confronto interpares. O 
professor pode e deve desempenhar o seu papel de orientador da pesquisa, formulando 
também, questões para a reflexão, já que os resultados, não se apresentando transparentes, 
exigem suscitar intersubjectividades para a resolução dilemática, se possível, do problema 
levantado. 
Na perspectiva de Ensino por Pesquisa, ela tem de contribuir para ajudar o aluno a 
familiarizar-se com as características do trabalho científico. Trata-se de envolver e 
respeitar a pessoa do aluno, nas suas características e interesses cognitivo-afectivos, tendo 
em conta as suas dificuldades, motivações, desempenhos e pontos de vista. Trata-se assim, 
de desenvolver processos metodológicos mais abertos, mais diferenciados, que articulem e 
comprometam as componentes epistemológica, de sentido externalista e didáctica. 
Importa, então, ajudar o aluno, a compreender os percursos da construção do 
conhecimento científico, bem como das suas múltiplas facetas, colocando o aluno numa 
situação de cidadão activo, que tem de desempenhar papéis e partilhar responsabilidades 
com os seus pares, que tem de encontrar soluções e aprender a decidir em situações 
pluridisciplinares, em que a voz da ciência é uma entre as diversas vozes da sociedade, 
porventura, a melhor adaptada para lidar com determinado tipo de situações. As questões 
relacionadas com a aprendizagem de grupo, bem como o sentido cooperativo do trabalho 
no quadro de uma comunidade de aprendizagem são, nesta perspectiva, centrais. A 
contribuição para uma visão social global, não de simplicidade de soluções mas de 
compreensão da complexidade dos problemas é essencial, para ajudar a pensar que, na 
verdade, os conteúdos académicos são limitados, quando vistos pelas áreas disciplinares 
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restritas. As temáticas com incidência social, bem como questões ambientais e os 
problemas delas decorrentes deveriam ser o grande desafia a colocar numa Educação em 
Ciência do futuro. Os objectivos mudam e persegui-los obriga a mudar as atitudes, a 
incorporar metodologias de trabalho que não tínhamos ainda suficientemente explorado. 
 
 
1.2.2 - O Enquadramento do ensino das ciências na perspectiva CTS 
 
Os movimentos de ensino CTS (Ciência/Tecnologia/Sociedade) tiveram origem 
em duas correntes de pensamento que se desenvolveram no pós Segunda Guerra Mundial 
do séc.XX A primeira teve origem nos cientistas que, face aos desenvolvimentos 
tecnológicos que se estavam a verificar, desde a feitura da bomba atómica até aos 
primeiros indícios de desastres ambientais provocados pelo uso de pesticidas, assumiram 
uma postura crítica, de responsabilidade social da ciência. 
   A segunda corrente de pensamento, de cariz mais humanista, criticava a 
artificialidade da separação académica entre as ciências e as humanidades, separação 
entretanto criada na modernidade, procurando esbater essas diferenças. 
   Entretanto, na década de 70 do séc.XX, problemáticas sociais ligadas à Ciência 
e debates sobre algumas questões particulares, nalguns países, como a instauração ou não 
de centrais nucleares tornaram claro que as problemáticas sociocientíficas deveriam 
assumir um lugar próprio no ensino das ciências. Como consequência, emergiram alguns 
programas, em vários países, que além da componente em Ciência, continham uma 
componente em Tecnologia e davam relevo à relação entre estas e a Sociedade. 
   À medida que foi alastrando a quantidade de problemas sociais de origem 
científica e tecnológica, e que estes se foram tornando conhecidos, a adesão a este tipo de 
ensino das ciências foi também aumentando e em vários países foram concebidos 
programas com abordagens CTS. 
   Estas abordagens procuram perspectivar a educação científica como centrada 
no aluno, de forma a que este possa dar, simultaneamente, sentido ao ambiente social que o 
rodeia (sociedade), quer natural (ciência) quer construído artificialmente (tecnologia). Ao 
mesmo tempo que os alunos abordam a tecnologia e a ciência, abordam as relações entre 
elas, a forma como ambas afectam a vida quotidiana e tentam compreender como tomar 
decisões mais informadas a respeito de problemas que têm por base a ciência e a 
tecnologia. O objectivo último das abordagens CTS é a formação de cidadãos informados e 
participativos (Aikenhead, 1994). 
 14
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
   Situando-se estes programas, no início, sobretudo a nível do ensino secundário 
e, por vezes, superior, eles foram-se alargando à escolaridade obrigatória, sector que abarca 
fundamentalmente o grosso da população em idade escolar. No momento actual, a 
educação para a literacia científica, preconizada a nível mundial pela Unesco, integra uma 
vertente importante de origem CTS. 
   Embora seja difícil definir de forma cabal os aspectos concretos de que se 
revestem os programas de ensino CTS, podemos resumir algumas características que, 
sendo mais ou menos comuns, têm norteado os referidos programas (Ratcliffe, 2001): 
 
• abordagem de aspectos elucidativos da relação entre Ciência, Tecnologia e 
Sociedade numa perspectiva de educação para uma actuação democrática; 
• assunção de uma dimensão multicultural; 
• estudo do impacto ambiental, incluindo a nível global, na qualidade de vida; 
• incidência nos aspectos económicos e  industriais da tecnologia; 
• assunção da necessidade de compreender a natureza limitada do conhecimento 
científico; 
• assunção da importância da discussão de opiniões e de valores pessoais na 
perspectiva da acção. 
 
   Estes traços ocorrem em maior ou menor grau em várias formas de integração 
de abordagens CTS na educação científica, pois as situações preconizadas e as realizadas 
no terreno, têm sido diversas. Todavia, emerge da análise da prática um traço importante 
no que respeita à sua concretização a nível escolar: a efectivação e o sucesso das 
abordagens CTS parece dependerem mais da actuação concreta dos professores do que das 
recomendações preconizadas ou dos materiais destinados a serem usados nesta óptica. 
   A aplicação da metodologia de ensino denominada CTS, na educação em 
ciências, melhora a criatividade e a compreensão dos conceitos científicos e contribui para 
desenvolver no estudante uma atitude positiva para a ciência e para a aprendizagem da 
ciência além de criar uma postura crítica e reflexiva dos aspectos tecnológicos sobre a 
sociedade e vice versa. Coloca a ênfase na aprendizagem contextualizada, e visa preparar 
cidadãos para a compreensão geral da ciência, no sentido de aumentar o nível de literacia 
científica da população. 
   A necessidade de uma nova forma de olhar para o ensino das ciências foi sendo 
sentida nas últimas décadas, com a constatação da disparidade entre os interesses dos 
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alunos e a escola, a confirmação de que a evolução tecnológica acelerada e o avanço do 
conhecimento científico requer indivíduos com eleva do número de competências em 
diversas áreas, facilidade de comunicação e de resolução de problemas e vontade de 
aprender. Estas competências não se desenvolvem com a ciência apresentada de uma 
forma compartimentada, desligada da realidade, falhando ao não conseguir dar a ideia 
global e integrada dos problemas e situações. De acordo com Martins (2003), “a educação 
em ciência é um processo continuado e o ensino formal tem a responsabilidade de preparar 
os indivíduos ao longo da vida”. 
   A ciência, em conjunto com a tecnologia, mudou não só o ambiente em que 
vivemos, mas também o modo como pensamos sobre nós e como interagimos com os 
outros e com o mundo. Os processos envolvidos nesta nova maneira de viver, implicam 
saber olhar inteligentemente para o que nos rodeia e, numa perspectiva de resolução de 
problemas, ultrapassar situações aparentemente insolúveis. Desenvolver projectos, 
argumentar e comunicar são contribuições importantes para o desenvolvimento dos 
indivíduos. Nesta perspectiva, a educação em CTS levará à possibilidade de análise do 
papel social da ciência e da tecnologia, tornando-as acessíveis aos cidadãos, bem como à 
aprendizagem social da participação pública nas decisões relacionadas com os temas 
tecnológicos e científicos. 
   A compreensão do papel da ciência e da tecnologia na nossa vida diária requer 
uma população informada e com conhecimento suficiente para aprender e participar em 
debates acerca de questões científicas e tecnológicas, uma vez que estão implicadas em 
muitas decisões tomadas como indivíduos e membros de uma sociedade. 
   Mas, os alunos não adquirem conhecimento científico apenas através das 
experiências do dia-a-dia e das que lhes são transmitidas pelos media. É ao professor que 
cabe estruturar e adaptar o currículo aos seus alunos e colocá-los perante situações 
educativas variadas e complexas. 
   É o professor que é responsável por sistematizar o conhecimento de acordo com 
o nível etário dos seus alunos e o contexto escolar. O conhecimento didáctico do professor 
é essencial para gerir o currículo dando atenção à natureza diferente dos conteúdos 
científicos, aos diferentes contextos de aprendizagem, às concepções prévias dos alunos, de 
modo a fazê-los compreender o que é a ciência é. O professor é um elemento essencial no 
desenvolvimento com sucesso de um currículo CTS. Um currículo, em que esta abordagem 
está inerente, de uma forma forte, desafia o objectivo convencional de ensinar os alunos, 
inserindo-os na cultura de uma disciplina científica. 
 16
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
   Alguns projectos em curso como o SATIS (ASE, 1988; 1991; 1992-2000) e 
SALTERS (Salters, 1989/1991; 1995) têm por base o enquadramento do ensino das 
ciências na perspectiva CTS e ajudam a definir objectivos, conteúdo e metodologias de 
aula, de modo a permitirem aos professores escolhas de acordo com as suas situações 
particulares. Os projectos internacionais e nacionais mencionados dão-nos argumentos, 
actividades de aprendizagem avaliadas e ajudam-nos a apresentar de um modo mais claro 
os conceitos envolvidos, como competência, literacia científica, aprendizagem 
contextualizada e currículo CTS. 
   São objectivos do currículo das ciências no ensino básico (DEB, 2000) que o 
aluno seja capaz de: 
 
i) Levantar questões acerca do mundo natural que o rodeia, fomentando a 
curiosidade, o entusiasmo e interesse pela ciência; 
ii) Adquirir uma compreensão geral e alargada de ideias importantes e das estruturas 
explicativas das ciências, bem como dos procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir confiança na abordagem de questões científicas e 
tecnológicas. 
iii) Questionar o comportamento humano perante o mundo, bem como o impacto da 
Ciência e da Tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura. 
 
   Ao definirem-se os temas no currículo pretende-se que estes se desenvolvam a 
partir de questões gerais, orientadoras de outras mais específicas, de modo a que todo o 
processo de ensino conduza a uma aprendizagem assente numa perspectiva de resolução de 
problemas e de desenvolvimento de projectos pelos alunos, dando sentido global ao 
conhecimento científico numa perspectiva CTS. 
   As Ciências, ao explicarem de uma forma complementar o mundo, as relações 
que permitem o equilíbrio da natureza, e a acção da humanidade, pretendem a tomada de 
consciência social dos alunos. Ao longo do desenvolvimento dos conteúdos de ciências são 
muitos os momentos em que essa relação é explícita considerando que Ciência, Tecnologia 
e Sociedade é transversal a todo o currículo. 
   É de realçar que é nos conteúdos de Ciências em que a relação CTS está 
presente, que as experiências educativas, pela sua natureza (envolvendo os alunos em 
actividades de pesquisa, de debate e de discussão, de comunicação de resultados de 
trabalhos desenvolvidos, na maior parte dos casos em grupo), permitem o desenvolvimento 
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de competências dos diferentes domínios (do conhecimento, do raciocínio, de comunicação 
e de atitudes). A clarificação de valores está normalmente associada a debates sobre 
implicações das acções da humanidade no ambiente, permitindo uma consciencialização de 
cada um para o seu poder de intervenção social, uma importante dimensão em termos de 
educação para a cidadania. 
   Os grandes temas organizadores do currículo de ciências permitem explorar 
saberes científico-tecnológicos que se reflectem em hábitos sociais de grande expressão. 
As sociedades actuais exigem adaptações a diversos níveis, cultural, económico, social, 
político, para o que muito contribui o nível de compreensão da Ciência e da Tecnologia, 
bem como das suas inter-relações, que cada indivíduo possui. Este percurso de formação 
deverá começar nos primeiros anos de escolaridade e deve der conduzido de forma 
contextualizada e familiar para as crianças, onde os conceitos se apresentem com valor 
significativo e se possa desenvolver um conjunto de atitudes e valores que contribuam para 
uma sociedade mais justa e equilibrada no que diz respeito à distribuição dos bens, à 
sustentabilidade ambiental e à democracia. A orientação CTS para o ensino das ciências 
afigura-se com uma via promissora de alcance de tal objectivo.      
   Resumindo, do nosso ponto de vista consideramos tratar-se de um movimento 
para o ensino das ciências enquadrado por uma filosofia que defende tal ensino em 
contextos reais  que permite que o aluno aprenda, crescendo ao mesmo tempo no seu 
mundo, defendendo-se dele, tirando o melhor partido de tudo, e se possa defender das 
catástrofes naturais e contribuir simultaneamente para um desenvolvimento sustentável. 
 
 
1.3 – O TRABALHO PRÁTICO NA APRENDIZAGEM DA CIÊNCIA PELAS 
CRIANÇAS DO 1º CEB 
 
   O ensino experimental das ciências no 1º ciclo pode ser visto como um 
momento rico para que os alunos criem novas possibilidades de gerarem hipóteses e testá-
las, não somente para validar positivamente seus resultados, mas, para ajudá-los a reflectir 
sobre a complexidade dos caminhos em que elas estão implicadas nas suas relações com a 
construção do conhecimento científico (Gil et al, 1991; Hodson, 1992). 
   Assim, é importante a bordagem da aprendizagem e ensino das ciências por 
parte das crianças segundo uma perspectiva construtivista, despertando na criança a 
curiosidade e o desejo de aprender e experimentar sobre o mundo, mais ou menos próximo, 
que a rodeia. Nesta perspectiva, o processo de exploração e ensino-aprendizagem das 
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ciências põe ênfase nos processos de construção do conhecimento e na qualidade do 
pensamento reflexivo em contexto social de comunicação e cooperação. Uma abordagem 
experimental com ênfase nos processos e na qualidade do pensamento dá garantias de 
desenvolvimento do conhecimento e da compreensão. 
   Em suma, no 1º ciclo a criança é extraordinariamente receptiva às ciências da 
natureza: o seu ensino desenvolve a personalidade, a inteligência, o espírito crítico e a 
relação com o mundo. 
 
“ Para aprender a criança não pode contentar-se com observar e manipular: deve ser 
seguida pelo professor e pelas suas perguntas. A ciência faz parte da base de 
conhecimentos necessários à criança para crescer e viver nas sociedades desenvolvidas. 
Nas crianças muito novas, as aptidões e a imaginação são surpreendentes. O ensino das 
ciências deve permitir que a criança se abra ao real, o interrogue e o confronte. Estimula 
as faculdades de adaptação e de criação, necessárias na criança e no futuro adulto, e 
ajuda a discernir a realidade, com frequência mascarada pelas múltiplas imagens mais ou 
menos virtuais que a rodeiam. 
   Apesar da heterogeneidade das populações e das classes, a curiosidade, o gosto por 
manipular e compreender encontram-se entre as qualidades mais compartilhadas. A 
prática das ciências proporciona um meio para combater a rejeição da escola. É fonte de 
mais igualdade e de uma melhor inserção na escola e no mundo (Charpak, 1997,pp.27)”.    
 
   O principal objectivo do ensino das ciências no 1º ciclo é levar as nossas 
crianças a saírem do 4º ano de escolaridade aptas a interrogarem-se, a distinguir o real, a 
criar, a orientarem-se na nossa sociedade tão marcada pela ciência e pela técnica.  
   É bastante conhecido o facto dos currículos de ciências em Portugal darem ênfase 
ao trabalho experimental devendo este ser parte essencial das actividades de todos os 
alunos desde os primeiros anos de escolaridade. No entanto, a maioria dos autores continua 
a concluir, que no actual ensino das ciências, o trabalho prático que se realiza é do tipo 
“receita”, para confirmar dados e teorias através da obtenção de resultados correctos. 
Grande parte das práticas são mal concebidas, confusas e sem real valor educativo. É rara a 
utilização de trabalho experimental de investigação em Ciência, principalmente nos 
primeiros anos de escolaridade. 
   É importante referir Miguéns (1999,pp.105) quando diz que as investigações são: 
 
     “Actividades práticas de resolução de problemas, nas quais os alunos usam e 
desenvolvem conhecimentos a nível conceptual e procedimental, identificando um problema, 
planeando ou desenhando um método ou estratégia, conduzindo os testes e a experimentação, 
registando e interpretando dados, chegando a possíveis conclusões e comunicando resultados, sob 
orientação e supervisão do professor, mas com um progressivo grau de abertura e autonomia”. 
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   Ao nível dos primeiros anos de escolaridade falaremos de actividades práticas ou 
trabalho prático significando estes o trabalho realizado pelos alunos, interagindo com 
materiais e equipamento, para observar fenómenos, na sala de aula. Hodson em 1994, cita 
um seu anterior trabalho de 1988, onde defende que o trabalho prático não é só o que é 
realizado com experiências no laboratório. Qualquer método de aprendizagem que exija 
que os alunos sejam activos, pode ser descrito como trabalho prático. Cada actividade 
prática pode ter maior ou menor intervenção do professor e, enquanto estratégia de 
ensino/aprendizagem, pode ser utilizada para atingir diferentes objectivos.  
   Para ajudar as crianças do 1º ciclo a compreenderem uma metodologia de 
abordagem investigativa, importa que o façam num contexto de resolução de uma situação-
problema tal como outros autores têm vindo a defender (Miguéns, 1999). Na concepção da 
proposta procurou-se, portanto, encontrar um fenómeno familiar e adequado a tal formato 
de exploração. A combustão dos materiais foi o tema seleccionado por se encontrar de 
acordo com o grande acontecimento escolhido como contexto de ensino-aprendizagem: 
“Os incêndios do Verão de 2003”. 
   Com efeito, o comportamento dos materiais em combustão é um dos domínios 
do dia-a-dia que despertam grande interesse às crianças, desde muito cedo e que 
consideramos importante que estas construam a sua aprendizagem em redor do tema pois é 
de utilidade pública o seu conhecimento. As concepções alternativas identificadas nestas 
crianças em torno da combustão são prova desse interesse. No entanto, a confirmação ou 
alteração das suas ideias necessitarão de experiências devidamente extruturadas que ao 
porem em causa a legitimidade dos argumentos, funcionarão como geradoras de conflito 
cognitivo para a criança, etapa crucial para o abandono dessas concepções alternativas. 
    O trabalho prático do tipo investigativo deve tratar de problemas reais, problemas 
verdadeiros, pois motiva e envolve mais os alunos na aprendizagem da Ciência e tem a 
vantagem de mostrar que a Ciência está directamente envolvida na vida das pessoas. Os 
problemas levantados pelos alunos requerem respostas, mas, para que a tarefa seja 
motivante, a resposta não deve ser conhecida de antemão. Se apenas se realizarem 
verificações, a Ciência é percebida pelo aluno como rígida, e a resposta como única, em 
vez de provocar uma dinâmica interpretação dos fenómenos. 
 
1.4 – O PROBLEMA EM ESTUDO E OBJECTIVOS DE INVESTIGAÇÃO 
 
   O conhecimento científico crescente bem como as suas aplicações tecnológicas 
reflectem-se na vida do ser humano. Como tal torna-se urgente que nas actuais sociedades 
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democráticas, os jovens actuem como cidadãos informados, capazes de tomar decisões de 
uma forma responsável e que alguns destes optem por prosseguir carreiras nesta área de 
forma a dar continuidade aos desenvolvimentos já alcançados. 
   Perante estas exigências é preciso repensar as finalidades, as metodologias, o 
papel de professor e do aluno no ensino-aprendizagem das ciências.    
   Uma das finalidades da Educação em Ciências no 1º Ciclo é desenvolver uma 
compreensão adequada das inter-relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 
Ligando ainda esta orientação à Educação Ambiental, utilizou-se o acontecimento dos 
incêndios de Verão, vivida pela população e pelos próprios alunos nesta zona e em todo o 
território nacional no Verão de 2003 como ponto de partida e de referência para o estudo 
apresentado na presente investigação. É importante a sensibilização dos alunos para a 
compreensão dos fenómenos envolvidos e para o papel da Ciência na prevenção e 
minimização destas catástrofes naturais. 
   Numa sociedade em constante evolução, o conhecimento torna-se um recurso 
precioso porque permite através da reflexão, adquirir, processar e aplicar nova informação. 
Este conjunto de competências pode ser conseguido através de um processo de ensino-
aprendizagem onde o objectivo seja compreender a inter-relação entre a Ciência e a 
Tecnologia e as suas implicações na Sociedade, assim como o conhecimento das 
interferências que aspectos Sociais e Ambientais, exercem nos objectos de estudo da 
Ciência e Tecnologia. 
   Sendo assim, surge a necessidade de uma mudança relativamente ao modo de 
ensinar ciências, já patente nas orientações dos novos programas, criando estratégias de 
ensino diferenciadas, com base em acontecimentos reais, do conhecimento dos alunos e 
com forte impacto na sociedade. 
   O movimento CTS é uma das áreas de investigação em didáctica das ciências 
que se tem dedicado à reflexão sobre as finalidades e objectivos da educação em ciências, 
onde podemos enquadrar estratégias didácticas com base em acontecimentos reais que 
podem ser explorados nas suas dimensões de Ciência/Tecnologia/Sociedade. São exemplos 
disso a “Catástrofe Ambiental do Prestige”, e o “Apagão de Nova York” ambos em 2003 e 
, muito recentemente, o “Marmoto no Sudueste Asiático” no final de 2004 e o 
acontecimento seleccionado para este estudo: “Os Incêndios do Verão de 2003”, entre 
outros.  
Foi nesta forma de abordar a ciência, numa perspectiva mais ampla, que se 
baseou a concepção da proposta didáctica implementada, recorrendo a  uma estratégia 
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baseada na catástrofe que assolou o nosso país no Verão de 2003: “Os Incêndios do Verão 
de 2003”, destinada a uma turma do 1º e 3º ano do 1º ciclo do concelho de Espinho. São 
apresentadas as linhas da planificação desenvolvida e dos materiais construídos, bem como 
aspectos da avaliação da implementação na sala de aula, pela professora e pelos alunos. 
A planificação é referente a dois grandes  Domínios “O conhecimento do 
ambiente natural e social” e “O dinamismo das inter-relações entre o natural e o social” e 
parte do tema: “Os Incêndios do Verão de 2003”. A importância desta Unidade prende-se 
com o facto de haver uma necessidade de consciencializar e preparar os alunos, para 
serem, no futuro, cidadãos conscientes e críticos em relação a este e outros fenómenos que 
tanto contribuem para o desequilíbrio dos ecossistemas terrestres. 
   A planificação destinou-se a uma turma cujos alunos, apesar de empenhados, 
interessando-se pelas actividades que lhes são propostas, demonstram, com frequência, 
falta de confiança em si próprios e a grande maioria apresenta baixas aspirações sociais, 
culturais e profissionais, além de menosprezarem a importância da cultura escolar na 
sociedade actual. São alunos oriundos de famílias com um nível sócio-económico e 
cultural baixo, na sua maioria empregados fabris, com poucos recursos. Com base neste 
conhecimento da turma , houve a preocupação de promover situações que levassem os 
alunos a reconhecer a importância do conhecimento e cultura escolares na sociedade actual 
(Bombeiros na Escola). 
   Tendo em conta as sugestões da investigação em didáctica das ciências em 
especial no que concerne ao ensino CTS e as recomendações do actual programa de Estudo 
do Meio no 1º ciclo, torna-se pertinente pensar o ensino das ciências numa perspectiva de 
Educação e menos de Instrução. 
   Portanto, este trabalho de investigação parte dos pressupostos que: 
 
• A concepção e execução de propostas de ensino no quadro CTS são promotoras de 
aprendizagens não só no domínio conceptual como também do tecnológico e social. 
• No ensino das ciências, a utilização de contextos familiares dos alunos, de 
acontecimentos reais do seu conhecimento e muitas vezes vividos por eles próprios, 
é motivadora de aprendizagens e contribui para a formação de cidadãos 
cientificamente esclarecidos. 
 
   Assim a questão-problema em estudo foi definido sob a forma de objectivo geral 
que se traduz em: 
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• Como aproveitar um acontecimento real para conceber, implementar e avaliar 
estratégias CTS de sala de aula, no âmbito do ensino das ciências, no 1º ciclo do 
ensino básico 
 
Para responder a esta questão-problema, definiram-se os seguintes objectivos 
específicos: 
 
•  Conceber uma proposta didáctica contemplando estratégias com enquadramento 
CTS. 
• Conceber os recursos didácticos necessários à sua implementação. 
•  Implementar a proposta didáctica no contexto de sala de aula. 
• Avaliar as estratégias não só do ponto de vista das aprendizagens alcançadas pelos 
alunos, como também do impacte da estratégia ao nível da motivação, da 
aprendizagem de conceitos, desenvolvimento de valores e atitudes pela 
aprendizagem do tema escolhido. 
 
 
1.5 - PLANO DO ESTUDO 
 
   O processo de ensino-aprendizagem teve início em Setembro de 2003 com a 
problematização dos incêndios florestais, vivida pelos alunos, no Verão de 2003. 
Aproveitando a problemática dos incêndios, pretendeu-se que os alunos, motivados pela 
vivência dramática do problema, sentissem necessidade de iniciar um percurso de 
aprendizagem que lhes permitiria responder a questões como: 
 
- Porque ardem as florestas? 
- Afinal, o que é o fogo? 
- O que é que o incêndio provoca no ambiente, nas pessoas e nos animais? 
- Como podemos apagar um incêndio? 
- ... 
 
   Seleccionou-se assim um contexto real, “Os Incêndios do último Verão”, actual e 
próximo dos alunos para abordar os conteúdos programáticos e não o contexto do manual 
escolar de abrangência mais geral. 
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   A vinda dos Bombeiros à escola simulando um incêndio e a sua extinção(ver 
anexos A), e a realização de um debate na sala de aula sobre os incêndios, resultou no 
emergir das questões-problema levantadas pelos alunos. 
   Iniciou-se então um percurso que implicou a realização de várias actividades, 
incluindo actividades de pesquisa e experimentais, com a professora assumindo um papel 
mais orientador e facilitador da aprendizagem do que de transmissora de saberes 
aproblemáticos. Durante esta fase os alunos efectuaram pesquisas em livros, jornais e 
Internet sobre notícias dos incêndios do Verão de 2003. Todas as informações relacionadas 
com o tema, com vista à obtenção de respostas possíveis para as questões levantadas pelos 
alunos, eram trazidas para a sala de aula para posteriormente serem seleccionadas e 
organizadas por sub-temas. 
   Foram ainda realizadas várias actividades experimentais onde os alunos 
puderam constatar que algumas das suas ideias prévias perante determinados fenómenos 
necessitavam ser alteradas.  
   Numa última etapa, houve a preocupação de nos certificarmos se os alunos 
conseguiram respostas para as questões colocadas e se essas respostas permitiram atingir 
os objectivos propostos e desenvolver competências, mais precisamente adquirirem 
atitudes e valores para no futuro saberem lidar e assumir uma atitude crítica perante estas 
questões. 
   Um trabalho final, realizado pela turma de modo cooperativo, consistiu na 
elaboração de um CD-ROM, recorrendo às novas tecnologias de informação, e que foi 
divulgado e apresentado pela turma à comunidade escolar durante o período da Semana 
Cultural. 
   Tendo em conta a natureza do estudo em questão, a metodologia de 
investigação adoptada é, predominantemente, qualitativa. 
Uma vez definida a metodologia de investigação, será necessário explicitar as 
diferentes fases do estudo e respectivos procedimentos. Na tabela 1 apresenta-se a 
descrição das actividades realizadas em cada momento correspondente às diferentes fases 
do estudo. 
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Tabela 1.1. – Descrição das fases do estudo 
Fases 
do 
Estudo 
Momentos 
(nível 
metodológico) 
Descrição 
1ª 
R
ef
le
xã
o 
• Através de leituras e de reflexão sobre a experiência pessoal, 
definiu-se o problema em estudo e respectivos objectivos. 
• No seguimento do passo anterior, fez-se uma revisão da 
literatura sobre orientações para o ensino das ciências, e em 
particular para o 1º ciclo, que constituíssem um quadro de 
referência para a planificação de estratégias de ensino-
aprendizagem. 
2ª 
Pl
an
ifi
ca
çã
o 
  
• De acordo com o quadro teórico definido foi planificada uma 
proposta didáctica, com cariz CTS sobre o tema “Incêndios 
de Verão”. 
• Construíram-se os recursos didácticos necessários à 
implementação da estratégia. 
3ª 
D
es
en
vo
lv
im
en
to
 • A proposta didáctica foi implementada em sala de aula, 
numa turma do 1º e 3º anos, nos meses de Abril, Maio e 
Junho de 2004. 
4ª 
A
ná
lis
e 
• As aulas correspondentes à implementação da proposta 
didáctica foram videogravadas e analisadas. 
• Os alunos dinamizaram a apresentação do tema para a outra 
turma da escola e comunidade escolar. 
• Foram recolhidas as opiniões dos alunos sobre as aulas e foi 
passada uma ficha de verificação das aprendizagens sobre o 
tema. 
5ª 
R
ef
le
xã
o 
Fi
na
l 
• Foi feita uma reflexão sobre implicações para o ensino das 
ciências no 1º ciclo, tendo em conta os resultados da 
investigação. 
• Discutiram-se as limitações do estudo e apresentaram-se 
sugestões para futuras investigações. 
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CAPÍTULO 2 
 
 À PROCURA DE UM CAMINHO   
 
2.1 – INTRODUÇÃO  
 
No capítulo anterior foi fundamentada a importância do aproveitamento de 
acontecimentos reais com grande impacto na população em geral e nos alunos em 
particular, do conhecimento e do interesse destes, como estratégia de ensino das ciências 
em contexto escolar. 
Dado que o objectivo deste estudo é “investigar como aproveitar um 
acontecimento real para conceber, implementar e avaliar estratégias de sala de aula no 1º 
ciclo do ensino básico”, considerou-se pertinente fazer uma revisão da literatura 
relacionada com a problemática em estudo, e em que simultaneamente fossem 
aprofundadas algumas das considerações apresentadas no capítulo um. 
Tendo em conta o que acabou de ser referido, nesta revisão da literatura pretende-
se: 
 
• Caracterizar a abordagem do tema “os incêndios” em contexto escolar. 
• Analisar um projecto implementado em Espanha que serviu de motivação à 
escolha deste estudo. 
• Analisar projectos CTS de ciências e sistematizar orientações ao nível da 
concepção, implementação e avaliação dos mesmos. 
• Sistematizar estudos sobre os professores no desenvolvimento de estratégias 
CTS em aulas de ciências. 
• Apresentar estudos sobre alunos no que se refere a aprendizagens alcançadas 
por estes pela via CTS. 
 
 
2.2 – O TEMA “OS INCÊNDIOS” E A SUA ABORDAGEM EM CONTEXTO 
ESCOLAR 
 
Dada a importância desta temática no 1º ciclo inserida no Bloco “Educação 
Ambiental” e devido ao facto de se enquadrar numa perspectiva CTS, procurou-se fazer 
um enquadramento deste no Currículo Nacional do Ensino Básico, dando ênfase à 
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aprendizagem contextualizada, com o objectivo de preparar cidadãos para a compreensão 
geral da ciência, no sentido de aumentar o nível de literacia científica da população. 
Este novo currículo tem um foco construtivista, valoriza a abordagem de ensino 
contextualizado com uma vertente experimental e promove a perspectiva Ciência-
Tecnologia-Sociedade-Ambiente. As novas orientações curriculares para o ensino das 
ciências especificam competências que os indivíduos necessitam ao longo da vida. O 
desenvolvimento dessas competências, de conhecimento (substantivo, processual e 
epistemológico), de raciocínio de comunicação e de atitudes científicas e sociais, inscreve-
se na consideração que o processo de ensino deve proporcionar aos alunos diferentes 
experiências educativas (trabalho de campo, actividades laboratoriais, simulação, debates, 
pesquisas diversas, comunicação de resultados de trabalhos desenvolvidos, entre outros). 
A necessidade de uma nova forma de olhar para o ensino das ciências foi sendo 
sentida nas últimas décadas, com a constatação da disparidade entre os interesses dos 
alunos e a escola, a confirmação de que a evolução tecnológica acelerada e o avanço do 
conhecimento científico requer indivíduos com um elevado conjunto de competências em 
diversas áreas, facilidade de comunicação e de resolução de problemas e vontade de 
aprender. Estas competências são mais difíceis de alcançar através de um ensino da  
ciência apresentada de uma forma compartimentada, desligada da realidade, falhando ao 
não conseguir dar a ideia global e integrada dos problemas e situações. 
De acordo com Martins (2003), a educação em ciência é um processo continuado e o 
ensino formal tem a responsabilidade de preparar os indivíduos para aprenderem ao longo 
da vida (pág.31). 
Concebido segundo linhas orientadoras para os professores, o novo currículo para a 
área das ciências no 1º ciclo organizou-se à volta de quatro temas organizadores: 
 
• Terra no espaço 
• Terra em transformação 
• Sustentabilidade na Terra 
• Viver melhor na Terra 
 
É em torno destes quatro temas que se desenvolve toda a acção educativa.  
Viver melhor na Terra pressupõe uma intervenção humana crítica e reflectida, 
visando um desenvolvimento sustentável que, tendo em consideração a interacção Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente, se fundamente em opções de ordem social e ética e em 
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conhecimento científico esclarecido sobre a dinâmica das relações sistémicas que 
caracterizam o mundo natural e sobre a influência dessas relações na saúde individual e 
comunitária. (C.N.E.B.2001) 
Estes temas foram desdobrados em problemas que se concretizam em conteúdos e em 
sugestões de experiências educativas, planificação e implementação conjunta das 
actividades com os alunos, dando especial atenção a uma vertente mais experimental e 
valorizando o conhecimento prático dos professores como fazedores de um currículo de 
modo a conceberem uma escola diferente da tradicional. 
Mudar perspectivas e alterar rotinas não é fácil. A mudança requer uma maior ênfase 
no ensino centrado na resolução de problemas de modo a situar a aprendizagem em 
contexto de processo científico e da natureza da ciência. Isto requer uma mudança 
conceptual do conhecimento e das atitudes dos professores. No entanto, não é suficiente 
que seja criado um bom ambiente de aprendizagem para os alunos e que os professores se 
sintam confortáveis e sejam competentes, é igualmente necessário que estes compreendam 
e adoptem na integra todas as inovações introduzidas no currículo. 
A Ciência, em conjunto com a Tecnologia, mudou não só o ambiente em que 
vivemos, mas também o modo como pensamos sobre nós e como interagimos com os 
outros e com o mundo. Os processos envolvidos nesta nova maneira de viver implicam 
saber olhar com inteligência para o que nos rodeia e numa perspectiva de resolução de 
problemas, ultrapassar situações aparentemente insolúveis. Desenvolver projectos, 
argumentar e comunicar são contribuições importantes para o desenvolvimento dos 
indidíduos. Consideremos o que António Damásio (1999) diz sobre os dois planos da 
consciência, e ajudemos os alunos a passar do plano mais simples e básico, que nos 
permite reconhecer o impulso para conservar a vida e desenvolver um interesse por si 
mesmo, para uma consciência no seu plano mais complexo e elaborado, que nos ajuda a 
desenvolver um interesse pelos outros si mesmos e a cultivar a arte de bem viver (p.24). 
Nesta perspectiva, a educação em CTS levará à possibilidade de análise do papel da 
ciência e da tecnologia, tornando-as acessíveis aos cidadãos, bem como à aprendizagem 
social da participação pública nas decisões relacionadas com os temas tecnológicos e 
científicos. 
A compreensão do papel da ciência e da tecnologia na nossa vida diária requer uma 
população informada e com conhecimento suficiente para compreender e participar em 
debates acerca de questões científicas e tecnológicas, uma vez que estão implicados em 
muitas decisões tomadas como indivíduos e membros de uma sociedade.  
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Mas o conhecimento didáctico dos professores é igualmente um instrumento muito 
importante para a aprendizagem das ciências. Os alunos não adquirem conhecimento 
científico apenas através das experiências diárias ou veiculado pelos media. É o professor 
que estrutura e adapta o currículo aos seus alunos, e o coloca perante situações educativas 
variadas e complexas. É o professor que é responsável por sistematizar o conhecimento de 
acordo com o nível etário dos seus alunos e o contexto escolar. Como referem Magnusson, 
Krajcik e Borko (1999) “o conhecimento didáctico do professor é essencial para gerir o 
currículo dando atenção à natureza diferente dos conteúdos científicos, aos diferentes 
contextos de aprendizagem, às concepções prévias dos alunos, de modo a fazê-los 
compreender o que a ciência é”. Tal como Aikenhead (2002) argumenta, a compreensão 
do professor é a maior componente no desenvolvimento com sucesso de um currículo CTS. 
Um currículo em que esta abordagem está fortemente presente desafia o objectivo 
convencional de ensinar os alunos, inserindo-os na cultura de uma disciplina científica. 
Todos estes pensamentos e perspectivas de ensino das ciências ajudaram-nos a 
definir objectivos, conteúdo e as metodologias de aula, propostas no currículo, de modo a 
ajudar a fazer escolhas de acordo com as situações particulares. Os projectos internacionais 
e nacionais referidos nesta revisão da literatura deram-nos argumentos, ideias inovadoras, 
actividades de aprendizagem avaliadas e ajudaram-nos a apresentar de um modo mais claro 
os conceitos envolvidos, como competência, literacia científica, aprendizagem 
contextualizada e currículo CTS. 
Os incêndios são um tema fulcral para o ser humano não só por ser um 
acontecimento catastrófico e muitas vezes causador de perdas de bens essenciais e até de 
vidas mas também pelas consequências que trazem ao Ambiente em que nos inserimos e à 
qualidade de vida do ser humano. É um tema no qual aspectos científicos, sociais e 
tecnológicos se encontram intrinsecamente relacionados e por isso tem toda a conveniência 
para  ser abordado no ensino formal, desde os primeiros anos, e com objectivos próprios 
para cada nível etário. 
Ao nível do 1º ciclo o tema dos incêndios pode ser abordado na disciplina de 
Estudo do Meio contextualizando a sua abordagem no âmbito CTS. Assim, os conteúdos a 
abordar, permitirão o desenvolvimento de competências específicas em domínios que se 
relacionam entre si como se indica na tabela 2.1.  
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Tabela 2.1 – Os Domínios da disciplina de Estudo do Meio no 1º Ciclo que se considera poderem ser 
relacionáveis com o tema dos “Incêndios” e as competências a atingir conforme Organização Curricular e 
Programas (ME, DEB, 1998) 
DOMÍNIOS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 
O conhecimento do 
ambiente natural e social. 
• Observação directa dos aspectos naturais e 
humanos do meio e realização de actividades 
práticas e trabalho de campo no meio envolvente à 
escola. 
• Reconhecimento da importância da ciência e da 
tecnologia na observação de fenómenos. 
O dinamismo das inter-
relações entre o natural e o 
social 
• Reconhecimento da utilização dos recursos nas 
diversas actividades humanas e como os 
desequilíbrios poder levar ao seu esgotamento, à 
extinção das espécies e à destruição do ambiente. 
• Participação na discussão sobre a importância de 
procurar soluções individuais e colectivas visando a 
qualidade de vida. 
• Reconhecimento da importância da evolução 
tecnológica e implicações da sua utilização na 
evolução da sociedade. 
• Realização de actividades experimentais simples 
para identificação de algumas propriedades dos 
materiais, relacionando-os com as suas aplicações. 
• Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-
estar humano dependem de hábitos individuais de 
regras de segurança e de prevenção. 
   
Da análise destas competências podemos concluir que a temática “Os Incêndios” 
pode ser um contexto / estratégia para as promover e ensinar conteúdos específicos como 
por exemplo o que é o fogo, combustão, materiais combustíveis, comburentes e extintores. 
 
 
 
2.3 – EDUCAÇÃO EM CONTEXTO SOCIAL: A MARÉ NEGRA NOS CENTROS 
ESCOLARES GALEGOS 
 
As actividades de Educação Ambiental realizadas nas escolas da Galiza em resposta 
à maré negra provocada pelo acidente do petroleiro Prestige ao largo da costa da Galiza em 
Novembro de 2002, representaram a mais forte motivação a este estudo e fazem delas um 
caso singular em relação a outras experiências dado o contexto social, científico e 
tecnológico em que elas se produziram.  
A ideia de educação ambiental está associada a experiências ao ar livre, saídas de 
campo, em que o aluno contacta com a natureza, experimenta sensações de bem-estar e se 
apercebe da beleza das paisagens. As saídas de campo são segundo Palmer, Suggate, 
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Robottom e Hart (1999), uma das experiências que mais influencia a tomada de 
consciência dos educadores ambientais. 
Acontecimentos reais, catástrofes naturais ou acidentais são contextos para 
estratégias de ensino das ciências. Uma situação particularmente motivante para a escolha 
do estudo desenvolvido por Jiménez Aleixandre e Cienfuegos (2003), foi, sem dúvida, a 
situação catastrófica que se viveu na costa da Galiza desde 13 de Novembro de 2002, 
conhecida de todos como maré negra provocada pelo “Prestige”, a qual deu lugar a uma 
resposta sem precedentes pela comunidade escolar em Espanha. Esta resposta constitui um 
exemplo de educação ambiental nas suas três dimensões em, sobre e para o ambiente 
(Lucas, 1992) e na nossa opinião enquadrada no âmbito CTS do ensino das ciências 
igualmente no 1º ciclo. 
Feito o enquadramento do contexto social de uma tragédia com tais dimensões, 
ninguém põe dúvidas das consequências trágicas que um acontecimento com estas 
dimensões provoca na sociedade em geral. Um total de 300.000 toneladas de petróleo 
derramado pelo Prestige foi sem dúvida uma das tragédias ambientais mais graves que 
afectaram a costa europeia pela quantidade de fuel óleo derramado, pela extensão 
geográfica e pelo prolongamento do tempo em que decorreu a catástrofe.  
As consequências nos ecossistemas são ainda incalculáveis. As consequências de 
carácter biológico são imediatas e vão como referem Jiménez Aleixandre e Cienfuegos, 
(2003) desde a extinção de algumas espécies de vida fixa ou de escassa mobilidade como o 
cachapote, até à morte de muitos organismos vivos como as algas microscópicas e o 
plancton que são alimento e levam também à morte e à contaminação de muitas outras 
espécies de peixes. 
Igualmente estão muito presentes as consequências económicas numa tragédia com 
estas dimensões. Atingem quem vive directamente do mar, como os pescadores, as fábricas 
de conserva de peixe e de marisco, vendedores, indústria hoteleira e todos os que 
dependem da via do mar e dos recursos marinhos. Além disso há que ter em conta a 
imagem dos produtos galegos, sinónimo de qualidade e as suas paisagens escolhidas como 
destino turístico. 
Paralelamente a este acontecimento toda a comunidade escolar se mobiliza 
envolvendo-se afectivamente e socialmente numa tentativa de recuperação de uma 
dignidade colectiva; usando este contexto como estratégia para o ensino das ciências e 
participando num conjunto de actividades programadas, constróem um conhecimento 
científico e tecnológico apropriado. 
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A resposta das escolas insere-se num contexto em que, por um lado, a sociedade se 
apercebe das gravíssimas consequências da catástrofe que havia deixado a Galiza, de um 
dia para o outro, muito mais pobre e, por outro lado, o povo galego mobilizado pela 
tragédia, assume a defesa do mar unindo-se pela força de uma dignidade colectiva. 
Resposta educativa e resposta social são, neste caso, inseparáveis. Foram inúmeras as 
campanhas em defesa do mar de iniciativa das escolas alargadas à comunidade. Foram 
muitas as populações implicadas em acções em favor do meio numa estreita colaboração 
escola/sociedade. Houve uma implicação praticamente total entre todas as escolas dos 
vários níveis de ensino pois todas organizaram actividades em torno deste acontecimento a 
que chamaram “maré negra”. Uma amostra da massiva participação foi a formação de uma 
cadeia humana com mais de 50.000 adolescentes em Laxe-Muxía e muitas outras 
iniciativas locais. 
O problema foi igualmente tratado numa perspectiva interdisciplinar, desde os 
aspectos ecológicos: análises de consequências sobre os organismos em Biologia; a origem 
do petróleo em Geologia; as características do fuel do Prestige em Física e Química; a 
desigual distribuição da população e consumo do petróleo em Ciências Sociais; debate 
sobre conceitos como participação democrática ou solidariedade em Filosofia; análise de 
notícias de imprensa e de textos sobre o mar em Língua Galega e Espanhola; problemas 
em Matemática; realização de pinturas e trabalhos de modelagem em Artes Plásticas e até 
actividades de expressão corporal em Educação Física como mostra um artigo de Canabal 
e outros de CPI de Cuntis. Alguns exemplos destas actividades estão referidos em “O 
Obradoiro do Alcatrán (Jiménez y otros, 2003). 
Criaram-se redes solidárias entre centros escolares que organizaram actividades e 
estabeleceram comunicação com as zonas mais afectadas enviando cartas e mensagens 
electrónicas de solidariedade e apoio, fazendo-os sentir que não estavam sós. Houve 
também um envolvimento de associações ecologistas e ONG, como por exemplo ADEGA, 
que coordenou grande parte de um trabalho de voluntariado que foi protagonizado 
essencialmente por estudantes do ensino secundário e que muito apoio afectivo deu às 
populações desesperadas pelas consequências da tragédia. 
Em suma, a escola deve fazer dos cidadãos e cidadãs pessoas críticas. A catástrofe 
ecológica e humana deu oportunidade a que fosse criado um contexto escolar no qual o 
aluno pode viver em directo as várias fases informativas do acontecimento relatadas por 
meios de comunicação social diversos, foi formando as suas próprias opiniões, foi pondo 
em questão a gestão da crise por parte das autoridades e, acima de tudo, foi avaliando 
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criticamente a lógica da defesa da parte económica que está por detrás das empresas 
petrolíferas, mais do que a protecção da natureza e dos recursos. A escola e a sociedade 
estão assim, sem dúvida, relacionadas pois é na escola que se discutem desde muito cedo 
as grandes questões que desde sempre conduziram o futuro das grandes civilizações. 
A resposta educativa das Escolas da Galiza à “maré negra” foi rica demais e portanto 
difícil de resumir em tão pouco. Fica aqui o testemunho da motivação deste estudo, mas 
outros poderão servir para futuros estudos pois serão potenciadores e mobilizadores de 
muito conhecimento científico. Por que não pensar na guerra do Iraque, ou na tragédia que 
abalou o povo do sudueste asiático na manhã de 26 de Dezembro último? Para tudo isto a 
escola terá um papel fundamental: a mobilização social e escolar já nos mostrou e irá 
continuar a mostrar que o “futuro existe”; que os alunos são o nosso futuro, um futuro com 
uma sociedade mais comprometida com o ambiente, mais solidária e mais justa.   
 
2. 4 - PROJECTOS CTS DE CIÊNCIAS  
 
Na década de oitenta iniciou-se a concepção de projectos CTS de ciências como 
resposta às necessidades sentidas relativamente à educação em ciências. Em projectos 
deste tipo procura-se desenvolver uma compreensão da ciência e dos processos de 
resolução dos problemas a partir de temas de grande interesse social do conhecimento 
geral e assim são ensinados conteúdos científicos, processos e ferramentas de resolução de 
problemas, para que os estudantes com informação suficiente possam tomar decisões sobre 
temas relacionados com a vida em sociedade. Pretende-se que os estudantes desenvolvam 
as suas capacidades, competências e valores de compreensão e crítica sobre temas 
científicos e sobre as limitações da ciência.    
Do ponto de vista didáctico, um dos aspectos mais positivos das abordagens CTS é o 
seu potencial para desenvolver uma série de abordagens inovadoras que se fundamentam 
na interdisciplinaridade, aspecto particularmente motivador no que se refere ao 1º ciclo 
uma vez que o mesmo professor pode promover essa mesma interdisciplinaridade. 
No caso do presente estudo a abordagem CTS vai muito mais longe. Pretende-se que 
através de acontecimentos reais, que no caso concreto se trata de catástrofes naturais, que 
são uma realidade, que infelizmente acontecem e que todos temos que estar preparados 
para elas, se aprenda ciências na sala de aula, de uma forma motivadora, cativante para 
todos os alunos, pois é esta ligação com a vida e interesses dos alunos que contribuí para 
ajudar a adquirir uma melhor compreensão do meio natural que nos rodeia e além disso a 
zelar pela nossa própria segurança e pela de todos os seres humanos. 
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Neste ponto faz-se uma pequena revisão da literatura em torno de projectos escolares 
deste âmbito, com o objectivo de os referenciar e deles retirar orientações para o 
desenvolvimento do presente estudo embora os agora referidos tenham sido desenvolvidos 
com alunos do Ensino Secundário. Foram lidos e feita uma breve análise de projectos de 
Espanha, de França e do Reino Unido entre eles: 
• Projecto Salters Horners Advanced Physics E Salters Nuffield Advanced 
Biology : Com início em 2003 na Catalunha, no Centro de Documentação e 
Experimentação de Ciências e Tecnologia da Subdirecção geral de Formação 
Permanente e Recursos Pedagógicos do Departamento de Educação, a 
adaptação dos projectos Salters Horners Advanced Physics (SHAP) y Salters 
Nuffield Advanced Biology (SNAB), num protocolo celebrado em 
colaboração com a Science Education Group da Universidade de York , a 
quem corresponde a autoria dos projectos originais, os quais são dirigidos 
actualmente pelo professor John Holman. 
•  Projecto Apqua: O projecto APQUA (Aprendizaje de Los Productos 
Quimicos, sus Usos y Aplicaciones) é um projecto educativo desenvolvido 
desde 1988 em colaboração com o programa CEPUP (Chemical Education 
for Public Understanging Program) da universidade da Califórnia, EUA, 
actualmente denominado SEPUP (Science Education for Public 
Understanging Program), (SEPUP, 1994). 
 
Tem como objectivo conseguir que as pessoas aprendam a obter informações 
sobre produtos químicos e compreendam como estes se relacionam entre si e com o meio. 
Este projecto, à semelhança de outros de âmbito CTS, parte do princípio que estar 
bem informado é necessário para poder tomar decisões e participar de forma responsável, 
na formulação de qualquer política relacionada com qualquer conteúdo científico 
aprendido nas aulas de ciências. Como projecto CTS, preocupa-se com a preparação 
científica da população, interessa-se por mostrar o valor social as ciência e a sua utilidade 
na vida diária e, ao mesmo tempo, pretende tornar o ensino da ciência mais atractivo e 
estimulante. 
 
Também em Espanha, uma equipa de investigação em educação em ciências da 
universidade de Vigo, da qual fazem parte investigadores como Cid, Membiela, Nogueiras 
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e Suárez (2000), desenvolveu dois projectos curriculares que pelas suas características 
podem ser classificados do âmbito CTS. 
A este propósito, Membiela (1999) refere que se trata de uma experiência escolar 
centrada no desenho, implementação e avaliação de dois projectos de ciências, que se 
caracterizam pela inclusão em cada uma das unidades que o compõem de temas científicos 
com relevância pessoal e social. 
Estes projectos são relevantes para este estudo pois, quanto às suas metas: 
- Procuram relacionar a ciência com questões sociais; 
- Desenvolvem a alfabetização científica no contexto da formação de cidadãos 
activos e responsáveis; 
- Promovem a ciência como um fenómeno cultural; 
- Asseguram que a ciência esteja orientada para o ser humano; 
- Têm em conta os conhecimentos prévios dos estudantes; 
- Estimulam a destreza social e a tomada de decisões; 
- Promovem a alfabetização científica dos estudantes. 
 
Estes projectos são considerados inovadores fundamentalmente porque: 
 
- Incluem em todas as unidades dos projectos temas de especial relevância 
pessoal e social; 
- São os próprios professores a conceber o projecto; 
- Incorporam novos conteúdos científicos e novas práticas educativas; 
- Foram implementados em sala de aula no âmbito de disciplinas de ciências 
(Biologia) do currículo oficial; 
- Foram avaliados segundo um modelo que implicou a valorização das diferentes 
fases curriculares de planificação, implementação e recolha de dados. 
 - Nestes projectos é considerado como objectivo essencial que o ensino deva ter 
em conta as necessidades presentes e futuras dos estudantes pelo que tais projectos são 
centrados em problemas da comunidade local sem no entanto esquecer uma visão global. 
- Estes dois projectos integram temas virados para as problemáticas do ambiente 
e da saúde, consideradas temáticas que preocupam os jovens e ao mesmo tempo 
proporcionam uma maneira de orientar a educação científica para a acção e para a 
responsabilidade social. 
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O primeiro projecto designado por “A Natureza na Cidade”, destinou-se a alunos 
dos 12 aos 14 anos e tratou questões relacionadas com o ambiente. O segundo, designado 
por “A Saúde é Algo de Todos” foi dirigido a alunos com idades compreendidas entre os 14 
e os 16 anos e incorporou aspectos relacionados com a educação para a saúde.  
Os dois projectos foram desenhados em torno de actividades, a serem 
desenvolvidas pelos alunos organizados em pequenos grupos, seguidas de debates 
colectivos. Estes projectos incluem uma gama variada de actividades. 
Os autores dos projectos apresentam como exemplos de tarefas a ser 
desenvolvidas as seguintes: colocar hipóteses, concepção e realização de actividades 
práticas, demonstração experimental, observação directa, visitas, saídas e itinerários, 
discussão de textos, consulta bibliográfica, observação e discussão de vídeos, expressão de 
conhecimentos prévios, reflexão sobre atitudes e comportamentos individuais, análise de 
publicidade (Cid, Membiela, Nogueiras e Suárez, 2000).  
Embora sendo projectos implementados em segundos e terceiros ciclos foram de 
extrema importância na revisão de literatura no apoio a este estudo dada a escassez de 
estudos realizados até à data, nesta área, em escolas do 1º ciclo.  
No Reino Unido existe uma série de projectos CTS podendo ser referidos entre 
outros, os que foram adaptados em Espanha e que já anteriormente citados:  
Salters Chemistry projects 
• Salters Science projects 
• Association for Science Education’s Science & Techonology in Society 
(SATIS) projects: Estes projectos são constituídos por um conjunto de 
unidades suportadas por materiais a ser usados em aulas de ciências de forma 
a torná-las mais apelativas e motivadoras para os alunos. 
 
Os projectos Salters abordam tópicos do dia a dia, da indústria e da sociedade a partir 
das quais se desenvolvem teorias e conteúdos de ciências. Como já referimos 
anteriormente estes projectos tiveram bastante sucesso pois foram adaptados e 
implementados nas escolas de Espanha e da América Latina. 
Além destes, poderemos referir um projecto implementado em França na década de 
90 e que se estendeu ao Brasil em 2001 e que muito sucesso trouxe às escolas, na área das 
ciências para crianças dos 5 aos 12 anos de idade: “La main à la Pâte”. 
Em Portugal, na área das ciências é de referir o programa Ciência Viva que desde 
1996, visa a promoção de actividades experimentais na aprendizagem das ciências, 
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envolvendo as comunidades científica e educativa, numa perspectiva de partilha de 
recursos e de conhecimentos. 
Lançado em Julho de 1996, o Ciência Viva tem como missão a promoção da 
cultura científica e tecnológica junto da população escolar portuguesa (ensino não 
superior).  
 
2.5 – OS INCÊNDIOS FLORESTAIS NO ESTUDO DA QUÍMICA DA 
ATMOSFERA TERRESTRE 
 
O estudo, denominado “Os incêndios florestais no estudo da Química da 
Atmosfera Terrestre” (Simões e Paixão, 2004) realizado, numa turma de 10º ano da Escola 
Secundária de Oleiros, na disciplina de Ciências da Natureza, utilizou a situação da 
catástrofe dos incêndios florestais vivida pela população e pelos próprios alunos da Zona 
do Pinhal no interior de Portugal no Verão de 2003 como ponto de partida e de referência 
para o estudo do complexo equilíbrio atmosférico. Pelas suas semelhanças com o estudo 
aqui desenvolvido é uma experiência que valerá a pena referir pois seguiu igualmente uma 
orientação CTS.  
Uma das finalidades da disciplina de Físico-química é desenvolver uma 
compreensão mais adequada das inter-relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA). 
 Os alunos tomaram consciência de que é através de reacções químicas que a 
atmosfera, em permanente alteração, tenta dar resposta ao, por vezes desenfreado 
desenvolvimento humano. São exemplos de dinâmicas atmosféricas, as chuvas ácidas, o 
efeito de estufa, entre outras. É importante a sensibilização dos alunos para a compreensão 
dos fenómenos envolvidos e para o papel da Química na prevenção e minimização dessas 
interferências. Foi neste contexto, e partindo deste acontecimento real do conhecimento de 
todos os alunos e população em geral que se baseou a planificação do tema “Na Atmosfera 
da Terra” destinada à turma onde o estudo foi desenvolvido. Foi concebida a proposta 
didáctica, implementada, construídos os materiais e no final feita a avaliação. 
O processo de ensino aprendizagem teve início com a problematização da situação 
dos incêndios florestais, vivida pelos alunos, no Verão de 2003. Aproveitando a 
problemática dos incêndios, pretendeu-se que os alunos, motivados pela vivência daquela 
situação de catástrofe nacional, sentissem necessidade de fazer qualquer coisa no sentido 
de fazer com que a escola trabalhasse no sentido de dar alguma resposta a questões 
levantadas pelos próprios alunos e que se prendiam com dúvidas tais como: 
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- Quais os efeitos dos incêndios na atmosfera? 
- Que dinâmicas, envolvendo processos químicos, são desencadeadas? 
- Como prevenir e minimizar este tipo de interferências? 
 
Seleccionou-se assim um contexto real, actual e próximo dos alunos para abordar 
os conteúdos programáticos do 10º ano de escolaridade. 
Realizaram-se debates na sala de aula e deu-se início assim a uma série de 
actividades incluindo actividades de pesquisa e laboratoriais, com a professora assumindo 
um papel mais orientador e facilitador da aprendizagem do que de transmissora de saberes 
aproblemáticos. 
No decorrer das actividades os alunos demonstraram surpresa pela metodologia 
adoptada. O início do processo ensino-aprendizagem foi bastante facilitado pelo facto de 
os alunos se sentirem estimulados por adquirir, na disciplina de Físico-Química 
conhecimentos relacionados com um aspecto que lhes era tão próximo. No entanto, na fase 
de pesquisa notou-se alguma relutância em aceitar o desafio de uma aprendizagem que 
implicava e exigia mais autonomia e a que os alunos não estavam habituados. Ultrapassada 
esta dificuldade, o entusiasmo foi crescente e a vontade de aprender mais sobre o assunto, 
levou a que as aulas se tornassem dinâmicas e bastante preenchidas. No final da 
implementação da proposta didáctica os alunos realizaram um CD Rom mostrando 
bastante responsabilidade na sua realização, querendo todos participar, intervindo e 
partilhando alguns momentos de reflexão crítica, que dificilmente existiriam noutro 
contexto de aprendizagem que não contemplasse as suas vivências locais que envolvem um 
profundo sentir pessoal e colectivo. 
Quanto às competências específicas propostas no programa, foram largamente 
adquiridas. Este tipo de abordagem permitiu ainda avaliar competências como 
interpretação de informação e capacidade de usar a mesma, competências a nível de 
escrita, raciocínio, comunicação e outras que se tornariam difíceis de avaliar noutro tipo de 
abordagem. 
Não podemos deixar de referir os aspectos de semelhança que este projecto tem 
relativamente ao objecto deste estudo. No entanto, quando este estudo foi iniciado o 
projecto aqui descrito era totalmente desconhecido e, mesmo assim, não existe 
sobreposição dado o nível de ensino dos alunos envolvidos ser diferente e, 
consequentemente, os objectivos a alcançar, serem também distintos. 
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CAPÍTULO 3 
 
O PERCURSO EM ACÇÃO 
 
 
3.1 – INTRODUÇÃO 
 
Neste capítulo é apresentada, discutida e fundamentada a metodologia adoptada para 
atingir os objectivos do estudo, entendida como o caminho percorrido resultante de opções 
reflectidamente tomadas e que se pretendem dar a conhecer. 
O estudo que se apresenta é uma investigação qualitativa, descritiva, de interpretação 
dos dados. Refere-se a um conjunto de estratégias de investigação que privilegiam, na 
análise, o caso singular e operações que não impliquem quantificação e medida. O 
tratamento dos dados é feito de uma forma descritiva e interpretativa. As questões de 
investigação não são formuladas em termos de operacionalização de variáveis, mas sim 
com o objectivo de levarem à compreensão de situações reais. Os comportamentos são 
interpretados em relação ao contexto e não são privilegiados os resultados em detrimento 
dos processos, ou seja, em investigação qualitativa a preocupação central não é a de saber 
se os resultados são susceptíveis de generalização, mas sim a que outros contextos e 
sujeitos podem ser generalizados (Bodgan e Bicklen, 1994). 
A metodologia da investigação seguida envolveu vários aspectos que estão 
directamente relacionados com o problema em estudo que visava “como aproveitar um 
acontecimento real para conceber, implementar e avaliar estratégias de sala de aula, no 1º 
Ciclo do Ensino Básico”. 
Para responder a esta questão, facilmente se compreende que o que está em causa 
neste estudo é a estratégia de ensino concebida. Da necessidade de avaliá-la em “acção” 
justifica-se a sua implementação em sala de aula.  
Assim, neste capítulo, procura-se apresentar e discutir: 
 
• o modelo utilizado na concepção da proposta didáctica; 
• a concepção da proposta didáctica contemplando uma estratégia com 
enquadramento CTS; 
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• os recursos didácticos construídos necessários à sua implementação e o modo 
como foram concebidos; 
 
• a implementação da proposta didáctica no contexto de sala de aula do 1º Ciclo 
do Ensino Básico; 
• a amostra do estudo; 
• a recolha dos dados; 
• o modelo de análise dos dados recolhidos. 
 
 
3.2 - O MODELO UTILIZADO NA CONCEPÇÃO DA PROPOSTA DIDÁCTICA 
 
A concepção da Unidade teve, necessariamente, em conta a natureza do objecto de estudo 
e os objectivos da investigação. Nesta perspectiva, o caminho a percorrer envolveu várias 
fases como consta da tabela 3: 
 
Tabela 3.1 – Fases do caminho a percorrer na concepção da proposta didáctica 
Fases Descrição 
 
1ª 
  Revisão da literatura sobre projectos CTS e definição de um quadro 
teórico de referências para a concepção da Unidade de ensino 
aprendizagem; 
 
 
2ª 
  Identificação de temas com enquadramento CTS e selecção de um 
que permitisse a aprendizagem de conceitos e o desenvolvimento de 
valores e atitudes de acordo com o programa de Ciências para o 1º 
Ciclo do Ensino Básico; 
3ª   Construção de um esquema de clarificação da Unidade Didáctica; 
4ª Definição de objectivos de aprendizagem; 
5ª Planificação de actividades de sala de aula que permitissem atingir 
os objectivos de aprendizagem previamente definidos. 
 
Considerou-se fundamental situar a aprendizagem num contexto real do 
conhecimento dos alunos, como forma de os motivar e proporcionar uma visão mais 
autêntica da Ciência e do papel desta nas suas vidas. Por outro lado, esta decisão de 
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contextualizar a Ciência tem em vista fazê-los compreender melhor o ambiente natural, 
construído e social em que estão inseridos. 
Como refere Martins (2002), “...centrar o ensino em contextos reais, permitirá ao 
aluno reflectir sobre os processos da Ciência e da Tecnologia, bem como sobre as suas 
inter-relações com a sociedade (CTS). Num ensino das Ciências de natureza CTS, a 
aprendizagens dos conceitos e dos processos surge como uma necessidade sentida pelos 
alunos para encontrar respostas aos problemas/situações de partida. É, pois, de 
importância fundamental seleccionar temáticas a abordar que sejam relevantes pessoal e 
socialmente aos olhos dos alunos”. 
 
Na elaboração desta Unidade didáctica foram tidas em conta os três componentes da 
Ciência: 
• a educação em Ciência; 
• a educação sobre Ciência; 
• a educação pela Ciência. 
 
Na educação em Ciência tivemos em conta a aprendizagem dos conceitos e relações 
entre eles (princípios, leis, teorias). Na educação sobre Ciência procurou-se que o aluno 
compreendesse como se distingue conhecimento científico de outras formas de pensar, e 
como se acede ao conhecimento científico e tecnológico. Nesta dimensão foi colocada 
ênfase no desenho dos processos metodológicos de questionamento, de experimentação e 
de validade das conclusões tiradas. Na educação pela Ciência é a dimensão formativa do 
aluno como ser social que importa desenvolver. Está em causa o desenvolvimento de 
valores e atitudes com vista a contribuir para o exercício da cidadania e promoção da 
autonomia, da participação e da cooperação. (Martins, 2002,pp.42). 
 
Na concepção desta Unidade didáctica considerou-se que o tema seleccionado para 
estudo deveria ter em conta os seguintes critérios: 
• estar relacionado com a vida actual dos alunos; 
• ser adequado ao desenvolvimento cognitivo e maturidade social dos alunos; 
• ser um tema importante nos dias de hoje e na vida futura dos alunos; 
• ser um tema cujo conteúdo interesse e entusiasme os alunos; 
 
Assim, esta Unidade deverá: 
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• ter em conta os conhecimentos prévios dos alunos e basear os objectos de 
ensino em algo da sua vida pessoal, nas suas experiências; 
• introduzir os conceitos de Ciência quando estes são necessários para ajudar os 
alunos a compreenderem as tarefas a realizar, o que leva os alunos a apreciar 
a sua importância; 
• encorajar a aprendizagem activa e exploração, envolvendo os alunos numa 
larga variedade de actividades nas quais eles são encorajados a aprender em 
vez de serem expostos à informação debitada. 
 
De acordo com as sugestões anteriores, e tendo em conta o programa de Ciências do 
1ºCiclo, optou-se por desenvolver uma Unidade didáctica em torno do tema “Os 
Incêndios”, aproveitando o acontecimento da catástrofe os incêndios do Verão de 2003 
como contexto. 
Considerou-se que ao nível do 1ºCiclo a exploração deste tema seria bastante 
interessante, pois permitiria não só a aprendizagem de conceitos, como o desenvolvimento 
de competências, de valores e de atitudes perante os outros e o Mundo. 
O tema “Incêndios” é uma questão importante hoje e no futuro, pois vivemos numa 
sociedade cada vez mais industrializada, em que o Homem contribui, de forma 
determinante, para a degradação do ambiente, onde a qualidade do ar que respiramos está 
definitivamente comprometida, pela sua acção directa na Natureza. 
Dada a dimensão de catástrofe que o acontecimento acarreta, a escola tem um papel 
fundamental no tratamento deste tema, de importância tanto científica, como tecnológica e 
social. Até para a própria defesa das populações a escola tem um papel fundamental, senão 
vejamos o caso de mais de uma centena de pessoas salvas de uma praia do sudoeste 
asiático, quando momentos antes da praia ser invadida por uma onda gigante provocada 
pelo Tsunami de 26 de Dezembro de 2004, uma criança inglesa avisou os turistas do que ia 
acontecer, porque relacionou alterações que estavam a ocorrer com o que tinha aprendido 
numa aula de Geografia.   
A escola tem um papel muito importante e fundamental no tratamento do tema em 
estudo. Desde a aprendizagem de conteúdos, a uma educação de valores e atitudes, à 
consciencialização ecológica das populações e à luta pela própria segurança de todos, deve 
a escola mobilizar esforços no sentido de fazer as devidas adaptações introduzindo 
estratégias inovadoras como aquela que pretendemos referir no objecto deste estudo. 
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Depois de escolhido o tema, clarificou-se o que se entendia por cada uma das 
dimensões: Ciência, Tecnologia e Sociedade. Entende-se como dimensão Ciência aquela 
que engloba conteúdos e teorias científicas, como: combustão, combustível, comburente, 
gases, chama. As actividades experimentais encontram-se incluídas nesta dimensão. 
 A vertente Tecnologia possibilita aos alunos, o alargar dos horizontes de 
aprendizagem, proporcionando não só o acesso aos produtos da Ciência mas também aos 
seus processos, através da compreensão das potencialidades e limites da Ciência e das suas 
aplicações tecnológicas na Sociedade. Por um lado, permite uma tomada de consciência 
quanto ao significado científico, tecnológico e social da intervenção humana na Terra, o 
que poderá constituir uma dimensão importante em termos de uma desejável educação para 
a cidadania. 
Apesar da Tecnologia exprimir o modo de compreendermos a nossa acção sobre 
o Mundo e sobre a Natureza, esta continua a ser negligenciada pelos currículos. Dado que 
a Tecnologia faz parte do quotidiano de todos os cidadãos, e até das crianças, é hoje uma 
exigência que a escola promova a relação desta com a Ciência. Esta ideia está também 
patente no Currículo Nacional do Ensino Básico, sempre que é feito o apelo para 
integração da Tecnologia na escola ou para o estabelecimento de relações entre assuntos 
científicos e tecnológicos. 
A Ciência e a Tecnologia sendo distintas, estão tão intrinsecamente ligadas que as 
acções entre cada uma delas e a sociedade envolvem na prática as três dimensões. 
Nas sociedades contemporâneas, a Ciência e a Tecnologia desempenham um papel 
fulcral pelos benefícios que proporcionam a todos. No entanto, à medida que se amplia o 
seu impacto sobra a Natureza em geral e sobre a vida dos indivíduos e das sociedades em 
particular, profundas questões sociais e éticas se levantam. Estas questões exigem a 
participação de indivíduos críticos e com poder de argumentação, que dependem de 
conhecimentos técnico-científicos adquiridos na escola com o objectivo de participação na 
sociedade, sobretudo quando estão em causa questões sociais. 
Nesta dimensão pretende-se que os alunos desenvolvam conhecimentos em torno de 
materiais tecnológicos como os extintores e o seu funcionamento e outros meios 
tecnológicos de combate aos incêndios. 
Na dimensão sociedade apela-se bastante ao desenvolvimento de valores e atitudes 
numa perspectiva de educação para uma cidadania responsável, desenvolvendo 
competências de saber ser e saber participar numa sociedade mais justa e democrática. 
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Definidas a três dimensões construiu-se um diagrama, que se apresenta de seguida, e 
que proporciona uma visão alargada da exploração do tema em termos de conceitos 
abordados. 
 O diagrama apresentado surgiu das questões/dúvidas levantadas pelos alunos sobre o 
tema em estudo, as quais depois de identificadas, foram agrupadas segundo as dimensões: 
Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
 
CIÊNCIA 
 
                                                                                                               TECNOLOGIA 
 
  
 - O que é o fogo? 
 
- O que é uma combustão? 
 
- De que depende o tempo de 
uma combustão? 
 
- Como começa uma 
combustão? 
 
- Quais as classes de incêndios? 
 
- O que fica depois do incêndio? 
 
 
- O que é um extintor? 
 
- Como se põe a funcionar 
um extintor? 
 
 
-  O que tem dentro um 
extintor? 
 
-  Qual a relação do tipo de 
extintor com o incêndio a 
extinguir? 
 
                 
 
 
 
 
 - O que é que o incêndio provoca 
no ambiente? 
 
 
- O que é que o incêndio provoca 
nas pessoas? 
 
 
- O que fazer em caso de incêndio? 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                 
 
 
 
                       SOCIEDADE                                      
 
                               
 
Fig. 3.1 – Esquema organizador do tema “Os incêndios” numa perspectiva CTS 
 
 
 
3.2 - IMPLEMENTAÇÃO DA PROPOSTA DIDÁCTICA 
 
 
Com base no diagrama apresentado, foram definidos os objectos de estudo, os 
objectivos de aprendizagem, as actividades a desenvolver, os recursos didácticos 
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produzidos e os objectivos gerais e específicos que se pretendiam atingir com  as 
experiências de aprendizagem realizadas pelos alunos. 
 
• Os objectos de estudo identificam-se com as questões levantadas pelos alunos e 
identificadas no diagrama. São objectos de estudo, por exemplo, o fogo, os extintores, 
como apagar um incêndio, consequências dos incêndios. 
 
• O s objectivos de aprendizagem são tudo aquilo o que se pretende que os alunos 
alcancem nos domínios da Ciência, da Tecnologia e da Sociedade. A título de exemplo 
refiram-se os seguintes: conhecer as classes dos incêndios (Objectivo do tipo C), 
conhecer os instrumentos utilizados na extinção dos incêndios (Objectivo do tipo T) e 
saber quais as consequências dos incêndios (Objectivo do tipo S). 
 
• As actividades desenvolvidas são as tarefas a desenvolver que permitem a consecução 
dos objectivos de aprendizagem, previamente definidos, centradas nos alunos ou na 
professora e nos alunos, tais como: actividades experimentais; os alunos, em grupos de 
trabalho, estabelecem relações entre a classe de um determinado incêndio e o tipo de 
extintor a utilizar. A professora orienta as actividades de pesquisa sobre o tema em 
estudo. 
 
• Os recursos didácticos construídos são todos os materiais de apoio construídos pelo 
professor ou pelos próprios alunos, na sala de aula ou fora dela e que de alguma forma 
serviram de suporte ao ensino-aprendizagem do tema em estudo. 
 
• As competências específicas são todas as que se pretendem que os alunos atinjam 
depois de realizarem as actividades propostas na Unidade Didáctica. 
 
O esquema de planificação a seguir apresentado refere o que se pretendia colocar 
em prática nos momentos que antecederam a implementação da Unidade. 
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Tabela 3.2. – Articulação Obj. de Ens./Obj. de Aprendizagem/Actividades para 
dimensão Ciência 
Objecto de 
Ensino 
Objectivos de 
Aprendizagem 
Actividades Propostas 
  
1.O que é o fogo? 
 
 
 
 
 
2.O que é uma 
combustão? 
 
 
 
 
3. Como começa 
uma combustão? 
 
 
 
4.De que depende 
o tempo de uma 
combustão? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.O que fica 
depois do 
incêndio? 
1.1- Identificar o que é o 
fogo; 
2.1- Relacionar fogo 
com combustão; 
2.2- Identificar os 
reagentes que envolvem 
uma combustão; 
2.3- Perceber o 
significado do Triângulo 
do Fogo 
3.1- Reconhecer as 
manifestações das 
combustões: 
i) Os gases; 
ii) O fumo; 
iii) O calor; 
iv) A chama. 
 
 4.1-Reconhecer que o 
tempo da combustão 
depende: 
i) do tipo de 
material; 
 
ii) do estado de 
divisão do 
material; 
 
iii) da humidade 
do material. 
 
 
5.1- Reconhecer os 
materiais resultantes da 
combustão. 
5.2- Comparar a massa 
dos produtos sólidos 
resultantes da combustão 
e a massa dos reagentes 
sólidos. 
- Levantamento das ideias das crianças sobre o que é para elas o fogo, 
porque é que existe fogo, como começa o fogo e como é que ele se propaga. 
- Levantamento das ideias das crianças sobre o que acontece durante uma 
combustão, sobre o que se liberta numa combustão, se todas as combustões 
libertam fumo, gases ou calor e se para existir combustão é necessário ou 
não que exista chama. Explorar as ideias das crianças levando-as a 
compreender que talvez nem sempre exista chama durante uma combustão, 
que o fumo não é sempre da mesma cor e que às vezes existem combustões 
sem fumo. 
- Pesquisar em livros, enciclopédias e internet sobre o fogo.  
- Ler várias notícias sobre incêndios e suas consequências para o 
ambiente e para as pessoas. 
- Participar em debates sobre o tema dos incêndios do último Verão e 
incêndios em geral promovido pelos Bombeiros de Espinho e 
Espinhenses. 
- Participar num simulacro de incêndio na escola. 
- Elaborar um cartaz sistematizando toda a informação recolhida. 
- Interpretar o significado do Triângulo do Fogo. 
 
Para isso serão propostas três actividades experimentais: 
1) Três qualidades de madeira diferentes: pinho, carvalho e castanho (tendo 
todas o mesmo peso e cortadas da mesma forma). Inicia-se a combustão dos 
três materiais e as crianças vão observar e anotar os resultados da 
combustão, características e tempo. 
2) Três pedaços da mesma madeira com o mesmo peso: o primeiro vai arder 
inteiro, o segundo vai arder cortado em 5 pedaços e o terceiro vai arder 
cortado em 12 pedaços. As crianças vão observar o que acontece e anotar o 
tempo para a combustão completa. 
3) Duas quantidades iguais da mesma madeira cortada aos pedaços e de 
forma idêntica. A primeira vai arder seca e a segunda vai arder depois de 
estar mergulhada em água de um dia para o outro. As crianças vão observar 
as duas combustões e anotar os resultados das suas observações. 
 
Observar os resultados de uma combustão. Para isso será proposta a quarta 
actividade experimental: 
4) Três materiais diferentes, seleccionados na sala de aula com a orientação 
da professora: Madeira, álcool e palha-de-aço.  
Pretende-se que as crianças pesem os materiais no início(antes de 
começarem a arder) e no fim o material sólido que resulta da sua combustão.
Os três materiais vão entrar em combustão, as crianças observam, anotam os 
resultados e no final vão identificar o que originou a combustão de cada um 
dos materiais e o seu peso (se pesou mais ou menos que o produto inicial). 
Todos registam os resultados. 
 
6. Quais as 
classes de 
incêndios? 
 
6.1-Relacionar o 
comportamento de 
diversos materiais com 
as quatro classes de 
fogos. 
6.2- Compreender as 
razões de juntar em 
classes os materiais 
combustíveis; 
- Pesquisar informação sobre as classes de incêndios; 
- Seleccionar a informação recolhida; 
- Recolher materiais combustíveis familiares às crianças; 
- Elaborar um Cartaz, agrupando materiais recolhidos por classes, de 
acordo com as classes de incêndios. 
- Apresentar o trabalho aos colegas e realizar um debate colectivo 
sobre o tema trabalhado. 
- Produzir um slide em Power Point com a síntese de todo o trabalho 
realizado para apresentação aos encarregados de educação. 
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Tabela 3.3. – Recursos Didácticos/Competências específicas/Dimensão Ciência 
Recursos Didácticos Objectivos Específicos 
1. Actividade introdutória: Cd-rom sobre 
“Incêndios” apresentado pelos Bombeiros, seguido de 
Debate, na medida em que permite avaliar os 
conhecimentos prévios dos alunos, e Simulacro no recreio 
da Escola. (anexoI-aula 1). 
 
2. Pesquisa de informação sobre incêndios. 
Notícia saída no jornal “O Primeiro de Janeiro” sobre a 
actividade que decorreu na escola sobre o simulacro. 
(anexoI-aula 2) 
 
3. Organização da informação recolhida para 
selecção e leitura de um texto sobre o significado do 
Triângulo do Fogo (anexo I-aula 3). 
 
4. Documento orientador de 3 actividades 
experimentais (anexo I-aulas 4,5 e 6)  
Tipo de material; 
Estado de divisão do material; 
Humidade do material. 
 
5. Documento orientador de uma actividade 
experimental: 
E depois do incêndio? (anexoI-aula 7). 
 
6. Foram construídos recursos didácticos partindo de 
pesquisas feitas pelos alunos sobre as classes de 
incêndios. 
Foi pedido aos alunos que recolhessem alguns materiais 
combustíveis para elaborarem um cartaz com as classes 
de incêndios (anexoI-aula 8). Depois de construído este 
recurso didáctico seguiu-se um debate colectivo sobre o 
tema. 
• Exprimir, fundamentar e discutir 
ideias pessoais sobre fenómenos e 
problemas do meio físico e social 
com vista a uma aprendizagem 
cooperativa e solidária; 
• Utilizar formas variadas de 
comunicação escrita, oral e gráfica 
e aplicar técnicas elementares de 
pesquisa, organização e tratamento 
de dados; 
• Realização de registos e de 
medições simples utilizando 
instrumentos e unidades adequados;
• Explicação de alguns fenómenos 
com base nas propriedades dos 
materiais; 
• Participar em actividades lúdicas de 
investigação e descoberta e utilizar 
processos científicos na realização 
de actividades experimentais; 
• Identificar os principais elementos 
do meio físico e natural, analisar e 
compreender as suas características 
mais relevantes e o modo como se 
organizam e interagem, tendo em 
vista a evolução das ideias pessoais 
na compreensão do meio 
envolvente; 
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Tabela 3.4. - Articulação Obj. de Ens./Obj. de Aprendizagem/Actividad.  Para 
dimensão Tecnologia 
Objecto de Ensino Objectivos de Aprendizagem Actividades Propostas 
1.O que é um extintor? 
 
 
 
 
 
2. Como se põe a funcionar 
um extintor? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. O que tem dentro um 
extintor? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Qual a relação do tipo de 
extintor com o incêndio a 
extinguir? 
 
 
 
 
 
 
2.1- Identificar vários 
extintores através da 
visualização em locais 
onde existam ou através de 
imagens ou fotografias. 
 
 
2.1 – Saber aproveitar a 
experiência dos bombeiros para 
aprender a pôr um extintor a 
funcionar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1- Conhecer a classificação 
dos extintores pelo agente 
extintor que contêm: 
i) extintores de água; 
ii) extintores de 
espuma; 
iii) extintores de pó 
químico; 
iv) extintores de 
dióxido de carbono 
ou neve carbónica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.1- Saber relacionar o tipo de 
extintor com as classes de 
incêndios.  
- Levantamento das ideias das crianças no sentido de as 
levar a compreender a importância do extintor, o seu 
conhecimento, utilização e locais onde devem ser 
colocados. 
- Exploração das ideias dos alunos direccionado o 
debate para a visualização, em grupos, dos rótulos de 
vários extintores, com vista à percepção do seu 
conteúdo. 
- Convidar um bombeiro para partilhar a experiência de 
colocar em funcionamento um extintor e explicar o seu 
funcionamento. 
- Pesquisas várias sobre o tema em livros e na Internet. 
- Seleccionar a informação recolhida; 
- Fazer leituras várias sobre extintores de 
incêndios; 
- Em seguida os alunos são convidados a 
ler o texto “Como funciona um 
extintor”. É feita a exploração oral do 
texto. 
  
 
- Os alunos devem ter consciência de que nem todos os 
incêndios se conseguem extinguir só com água. Existem 
outros produtos mais eficazes quando os materiais que 
se encontram em combustão são por exemplo gases 
(butano, propano entre outros), equipamentos eléctricos 
ou metais combustíveis (magnésio, sódio, zinco entre 
outros) onde o uso da água se pode tornar extremamente 
perigosa por ser um bom condutor de electricidade 
- Apresentação de uma experiência 
ilustrativa, onde os alunos poderão 
observar o processo de actuação de um 
agente extintor: 
    
- Colocam-se duas velas iguais a arder dentro 
de dois copos iguais. No fundo de um deles 
coloca-se bicarbonato de sódio ao qual se 
acrescenta uma pequena porção de vinagre. 
Com a reacção a vela apaga-se. As crianças 
observam a actividade e vão comentando e 
anotando os resultados. 
-Produção de um slide em Power Point sobre a síntese 
deste ponto para divulgação à comunidade educativa. 
 
-Os alunos, em grupos, observam vários extintores e 
identificam o seu conteúdo através da informação 
exterior (rótulos) de cada um; 
 
-Relacionam o conteúdo dos extintores com as classes 
de incêndios e os tipos de incêndios a extinguir; 
 
-Elaboram um cartaz com todas as informações 
recolhidas. 
-Produção de um slide em Power Point sobre a síntese 
deste ponto para divulgação à comunidade educativa. 
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Tabela 3.5. – Recursos Didácticos/Competências específicas/Dimensão Tecnologia 
Recursos Didácticos Objectivos Específicos 
1. Apresentação de imagens 
de extintores. 
 Apresentação de rótulos de 
vários extintores com vista à 
visualização do seu conteúdo (anexoI-
aula 9). 
 
2. Desdobrável com texto 
“Como funciona um extintor” (anexo I-
aula9). 
 
3. Documento orientador de 
uma experiência ilustrativa: “Apagar 
velas sem esforço” (anexoI-aula 9). 
 
4. Foram construídos recursos 
didácticos partindo de pesquisas feitas 
pelos alunos sobre a relação entre as 
classes de incêndios e o tipo de extintor 
a utilizar. (anexoI-aula 10) 
Foi pedido aos alunos que colassem 
num cartaz com as classes de incêndios 
algumas fotografias de extintores. 
Depois de construído este recurso 
didáctico seguiu-se um debate 
colectivo sobre o tema. 
 
• Exprimir, fundamentar e discutir ideias pessoais sobre 
fenómenos e problemas do meio físico e social com 
vista a uma aprendizagem cooperativa e solidária; 
• Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral 
e gráfica e aplicar técnicas elementares de pesquisa, 
organização e tratamento de dados; 
• Reconhecimento da importância da ciência e da 
tecnologia na observação de fenómenos. 
• Reconhecimento da importância da evolução 
tecnológica e implicações da sua utilização na 
evolução da sociedade; 
• Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, 
relacionando-os com a sua utilização em casa e no 
ambiente; 
• Realização de registos e de medições simples 
utilizando instrumentos e unidades adequados; 
• Explicação de alguns fenómenos com base nas 
propriedades dos materiais; 
• Participar em actividades lúdicas de investigação e 
descoberta e utilizar processos científicos na 
realização de actividades experimentais; 
• Identificar os principais elementos do meio físico e 
natural, analisar e compreender as suas características 
mais relevantes e o modo como se organizam e 
interagem, tendo em vista a evolução das ideias 
pessoais na compreensão do meio envolvente; 
• Identificar alguns objectos e recursos tecnológicos, 
reconhecendo a sua importância na satisfação de 
determinadas necessidades humanas e adoptar uma 
postura favorável ao seu desenvolvimento. 
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Tabela 3.6. - Articulação Obj. de Ens./Obj. de Aprendizagem/Actividades  para a dimensão Sociedade 
 
OBJECTO DE 
ENSINO 
OBJECTIVOS DE 
APRENDIZAGEM 
ACTIVIDADES PROPOSTAS 
1. O que é que o 
incêndio provoca 
no ambiente? 
1.1- Reconhecer que os incêndios 
afectam a qualidade do ar; 
 
1.2- Reconhecer que os incêndios 
afectam a vida dos animais e das 
plantas; 
 
 
 
1.3- Reconhecer a necessidade da 
prevenção dos incêndios 
florestais. 
- Levantamento das ideias das crianças sobre os malefícios 
dos incêndios para o ambiente e para a vida na Terra. 
Visualização de fotografias de florestas após um incêndio; 
- Pesquisas em livros, jornais e Internet sobre as 
consequências dos incêndios para o ambiente; 
- Seleccionar e organizar a informação recolhida; 
- Realização de um debate em grande grupo, com orientação 
do professor, sobre as informações recolhidas; 
- Sistematização da informação num slide para divulgação à 
comunidade escolar. 
2. O que é que o 
incêndio provoca 
nas pessoas? 
 
2.1- Reconhecer as consequências 
materiais e afectivas para as 
pessoas em caso de incêndio; 
 
 
 
 
 
2.2- Levar as crianças a mudar de 
atitude e a contribuir para a 
mudança de atitudes nos outros e 
na população em geral, na 
prevenção dos incêndios; 
 
 
 
2.3- Reconhecer os principais sinais 
de segurança: 
i) proibição 
ii) aviso 
iii) obrigação 
iv) salvamento ou de socorro 
v) alarme e material de 
combate a incêndios. 
 
2.4- Ter conhecimento dos locais 
apropriados para colocação dos sinais 
de segurança. 
- Debate colectivo sobre as consequências dos incêndios 
para as pessoas (materiais e afectivas); 
- Leituras de notícias e pesquisas na Internet sobre perdas de 
bens, doenças provocadas por incêndios, queimaduras, 
morte, e consequências afectivas desses acontecimentos; 
- Simulação de um debate televisivo sendo moderador um 
aluno, onde vão ser discutidas regras a seguir no combate 
aos incêndios florestais. 
 
- Elaborar cartazes chamando à atenção de algumas regras a 
cumprir para prevenir incêndios. 
 
- Produção de slides em Power Point para divulgação de 
todo o trabalho à comunidade educativa  
 
- Levantamento das ideias das crianças sobre a necessidade 
de existir sinalização de segurança no sentido de ajudar os 
cidadãos a viver melhor.  
 - Exploração das ideias das crianças no sentido de as levar a 
compreender que estes devem ser colocados em lugares bem 
visíveis por todos os cidadãos, mas só devem ser utilizados 
em situação de emergência.  
- Exploração das ideias das crianças sobre os locais onde 
devem ser colocados os extintores, objecto que todos devem 
possuir, mas ninguém deveria ter necessidade de usar, pois 
só é usado em caso de emergência. 
-  Visualizar os locais onde deve ser colocado o extintor. 
- Participar em debate sobre os locais onde o extintor deve 
ser colocado, pois embora seja um objecto nada bonito para 
estar exposto, deve ser um daqueles que melhor se visualiza 
por todos.   
 
 
3. O que fazer em 
caso de incêndio? 
 
3.1- Identificar procedimentos a ter 
em conta em caso de incêndio. 
 
 
 
 
- Pesquisas em livros, jornais e Internet de regras a ter em 
conta na prevenção de incêndios; 
- Levantamento das ideias das crianças sobre o que fazer em 
caso de incêndio; 
- Seleccionar e organizar a informação recolhida; 
- Sistematizar em cartaz e elaboração de um slide para 
divulgação à comunidade de um conjunto de regras e 
atitudes a ter em conta no caso de incêndio.  
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Tabela 3.7. – Recursos Didácticos/Competências específicas/Dimensão 
Sociedade 
Recursos Didácticos Objectivos Específicos 
1. Fotografias de 
Florestas e de paisagens depois 
de um incêndio com vista ao 
levantamento das ideias das 
crianças sobre as consequências 
dos incêndios para o ambiente. 
Elaboração de um slide para 
divulgação à comunidade 
educativa (anexoI-aula 11) ao 
qual se seguiu debate colectivo 
sobe o tema. 
Dossier incêndios, 
sobre consequências dos 
incêndios para as pessoas. 
- Apresentação de 
cartaz sobre regras a cumprir 
para prevenir incêndios. 
Elaboração de slide como 
recurso didáctico sobre o tema 
(anexoI-aula 12). 
- Apresentação de 
cartaz com os principais sinais 
de Segurança e explicação do 
seu significado e localização 
mais apropriada (anexo I-aula 
13). 
3. Produção de um 
recurso didáctico pelos alunos, 
slides para apresentação à 
comunidade educativa, sobre 
um conjunto de regras e 
atitudes a ter em conta em caso 
de incêndio (anexoI-aula 14). 
• Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano 
dependem de hábitos individuais de regras de segurança e de 
prevenção. 
• Participação na discussão sobre a importância de procurar 
soluções individuais e colectivas visando a qualidade de vida; 
• Reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas 
actividades humanas e como os desequilíbrios podem levar ao 
seu esgotamento, à extinção das espécies e à destruição do 
ambiente; 
• Exprimir, fundamentar e discutir ideias pessoais sobre fenómenos 
e problemas do meio físico e social com vista a uma 
aprendizagem cooperativa e solidária; 
• Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica e 
aplicar técnicas elementares de pesquisa, organização e 
tratamento de dados; 
• Identificar os principais elementos do meio físico e natural, 
analisar e compreender as suas características mais relevantes e o 
modo como se organizam e interagem, tendo em vista a evolução 
das ideias pessoais na compreensão do meio envolvente; 
• Identificar alguns objectos e recursos tecnológicos, reconhecendo 
a sua importância na satisfação de determinadas necessidades 
humanas e adoptar uma postura favorável ao seu 
desenvolvimento. 
• Participar em actividades de grupo, adoptando um 
comportamento construtivo, responsável e solidário, valorizando 
os contributos de cada um em função de objectivos comuns e 
respeitando os princípios básicos do funcionamento democrático; 
• Analisar criticamente algumas manifestações de intervenção 
humana no Meio e adoptar um comportamento de defesa e 
conservação do património cultural próximo e de recuperação do 
equilíbrio ecológico; 
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Da análise da planificação apresentada constata-se a existência de actividades em 
torno de três tópicos: aprendizagem de conceitos, envolvendo actividades experimentais, 
manuseamento de instrumentos tecnológicos e de pesquisa de informações, e 
desenvolvimento de debates sobre temas socialmente relevantes. 
Os recursos didácticos foram concebidos tendo em conta as actividades que se 
pretendiam desenvolver e os objectivos de aprendizagem a alcançar pelos alunos. 
Considerou-se que os alunos deveriam ser activamente envolvidos, daí terem sido 
usadas um leque variado de estratégias que se podem agrupar em três categorias: trabalho 
prático, manuseamento de informação e discussão/debate. 
Uma vez que os recursos didácticos são indissociáveis das actividades a que se 
destinam, a sua descrição e fundamentação será feita no capítulo quatro, quando for 
apresentado o desenvolvimento, aula a aula, da implementação da Unidade Didáctica. 
Assim, de uma forma geral, os recursos didácticos a utilizar incluem material para ser 
explorado pelos alunos, como rótulos de extintores, textos informativos, notícias de 
incêndios ocorridos, textos orientadores de actividades, materiais para as actividades 
práticas, tabelas e folhetos informativos. 
A opção pela Unidade Didáctica “Os incêndios” com o desenvolvimento didáctico 
que lhe foi dado, permite perspectivar competências gerais e específicas a desenvolver 
pelos alunos. Retiradas do Currículo Nacional do Ensino Básico foi-nos permitido 
seleccionar as seguintes competências gerais a atingir pelos alunos: (ME, 2001, pp.15) 
 
COMPETÊNCIAS GERIAIS: 
(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a 
realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano; 
(2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se expressar; 
(3) Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e 
para estruturar o pensamento próprio; 
(4) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de adequadas a objectivos 
visados; 
(5) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável; 
(6) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de 
decisões; 
(7) Cooperar com os outros em tarefas e projectos comuns. 
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Dado que o objecto de investigação é a estratégia de ensino concebida, para 
avaliá-la foi necessário implementá-la em sala de aula. 
A implementação da Unidade Didáctica foi feita pela investigadora, ao mesmo 
tempo professora da turma que constituía a amostra. A principal desvantagem desta 
situação prende-se com o acréscimo de esforço dispendido, pois a investigadora terá 
simultaneamente como preocupações não só a implementação da Unidade (actividade de 
Professora), como a recolha dos dados (actividade de investigadora). 
Assim, a proposta didáctica concebida, foi implementada numa turma do 1º e 3º ano 
de escolaridade da Escola EB1 Corredoura 1 do Agrupamento Domingos Capela em 
Espinho, no ano lectivo de 2003/2004. A razão da escolha da referida turma e anos de 
escolaridade prende-se com o facto da professora investigadora dela ser titular, o que 
facilita a articulação da investigadora com os alunos.   
 
 
3.2.1 – A Amostra 
 
A escola EB1 Corredoura 1 é uma escola do ensino oficial público, situada na 
freguesia de Paramos, concelho de Espinho. É uma escola situada num meio rural, 5km a 
sul da cidade de Espinho. Construída no litoral, perto da praia de Paramos, serve uma 
população, em parte, oriunda do meio piscatório. No entanto, pode definir-se, no presente, 
como uma zona de transição entre meio rural e urbano, mesclada pela presença de um 
número considerável de indústrias e serviços. 
O nível sócio-económico, cultural e social das famílias pode ser considerado 
médio (de acordo com dados recolhidos para o Projecto Curricular de Turma), verificando-
se, no entanto, situações pontuais de elevadas carências económicas nomeadamente dos 
alunos provenientes da zona do Bairro Piscatório. 
É uma escola com 41 alunos, 2 professoras e 2 auxiliares de acção educativa, 
estando os alunos distribuídos do seguinte modo pelos diferentes anos de escolaridade: 
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Fig 3.2- Distribuição dos alunos da escola por anos de escolaridade 
 
A turma, em que foi implementada a Unidade Didáctica concebida era constituída 
pala totalidade dos alunos do 1º e 3º ano da escola integrando o grupo do 3º ano um aluno 
com Necessidades Educativas Especiais (Deficiência Mental Comprovada). Trata-se, por 
isso, de uma amostra natural. 
Desta forma, constituíram a amostra 16 alunos, 11 do sexo feminino e 5 do sexo 
masculino. As idades dos alunos estavam compreendidas entre os 6 e os 11 anos, com a 
seguinte distribuição: 
 
Idade dos alunos
0
2
4
6
8
10
12
6 anos 8 anos 9 anos 11 anos
Idades
N
º d
e 
al
un
os
Série1
 
Fig. 3.3 – Distribuição dos alunos da amostra por idades 
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Será também de referir que todos se encontravam pela primeira vez no ano de 
escolaridade ao qual pertenciam, com idade adequada, tendo, apenas, uma aluna do 3º ano, 
sido retida uma vez no 2º ano e o aluno com Necessidades Educativas Especiais, com 11 
anos de idade, sofrido 3 retenções igualmente no 3º ano. 
Na implementação da Unidade Didáctica assumiu-se que seria importante 
fomentar o trabalho de grupo, estando a turma dividida em 4 grupos de 4 alunos cada. A 
formação dos grupos foi uma tarefa orientada pela professora, com a concordância dos 
alunos, que escolheu 4 alunos do 3º ano por serem mais velhos e demonstrarem espírito de 
inter-ajuda. Foi pedido a esses quatro alunos que escolhessem um de cada vez, um outro 
elemento da turma com quem gostassem de trabalhar. Os quatro alunos escolhidos tiverem 
em seguida oportunidade de escolher novos colegas de trabalho. O processo terminou 
quando todos os alunos ficaram integrados em grupos sendo o resultado final os 
apresentados no esquema seguinte: 
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Grupo 3  
 
Cristina, 
Fernando, Maria 
e Sofia 
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Carlos e Rui 
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Fig. 3.4 - Esquema da sala de aula / disposição das mesas de trabalho e dos 
alunos 
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Esta disposição dos alunos com vista à execução das actividades tem o objectivo 
de incrementar o nível de participação e criatividade necessárias para abordar situações 
problemáticas concebidas para possibilitar a construção dos conhecimentos, ao mesmo 
tempo que as interacções inter-grupos se tornam importantes como forma de promover 
atitudes de reflexão, debate de ideias e discussão. 
Nas actividades experimentais houve necessidade, por uma questão de segurança 
de recorrer a outro espaço extra sala de aula. Nas experiências ilustrativas e demonstrativas 
do tipo investigativo, da combustão de materiais, estas decorriam no espaço do refeitório, 
pois era um espaço mais amplo, onde as crianças podiam observar, colocar questões e fazer 
registos em segurança, não tendo assim qualquer contacto físico com o fogo. 
 
 
3.2.2 – Calendarização 
 
A Unidade foi desenvolvida ao longo de 14 aulas, com a duração de 2 horas cada, 
sempre das 13h 30min às 15h 30min, nos meses de Abril, Maio e Junho, nos dias 
identificados na tabela seguinte: 
 
 
 
Tabela 3.8. – Calendarização das actividades da Unidade Didáctica 
               ABRIL                               MAIO                                     JUNHO 
Seg.  5 12 19 26   3 10 17 24 31   7 14 21 28  
Ter.  6 13 20 27   4 11 18 25   1 8 15 22 29  
Qua.  7 14 21 28   5 12 19 26   2 9 16 23 30  
Qui. 1 8 15 22 29   6 13 20 27   3 F 17 24   
Sex. 2 F 16 23 30   7 14 21 28   4 11 18 25   
Sáb. 3 10 17 24   F 8 15 22 29   5 12 19 26   
Dom. 4 P 18 F   2 9 16 23 30   6 13 20 27   
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Na primeira aula foi apresentado o tema em estudo e como motivação foram 
convidadas as duas corporações de bombeiros de Espinho (Bombeiros Voluntários de 
Espinho e Bombeiros Voluntários Espinhenses), para uma demonstração de um simulacro 
de incêndio na escola onde os alunos vestiram a pele de “soldados da paz” por um dia.  
Os períodos entre os dias em que os alunos desenvolveram as actividades de 
ensino-aprendizagem planeadas na proposta didáctica eram parcialmente preenchidos com 
esclarecimentos e pesquisas de informação e materiais sobre as actividades a desenvolver 
nas aulas seguintes.  
Na penúltima aula foram realizadas e recolhidas as fichas de verificação das 
aprendizagens alcançadas sobre a unidade “Os incêndios”. 
Na última sessão, dia 23 de Junho, os alunos dinamizaram uma sessão de 
apresentação da Unidade Didáctica implementada para a outra turma da escola ( 2º e 4º 
ano), professora, auxiliares de acção educativa e encarregados de educação. 
Todas as aulas assinaladas na tabela anterior foram videogravadas, com uma 
câmara colocada num local fixo, na sala de aula, para que nenhum elemento estranho à 
turma tivesse que entrar no local de trabalho e assim interferir na investigação. O local 
escolhido foi em cima do televisor uma vez que se encontrava num canto da sala e assim se 
poderia alcançar uma panorâmica total da sala e de todos os alunos incluindo a professora, 
neste caso investigadora. Exceptuaram-se a primeira aula do simulacro que foi filmada no 
recreio pela investigadora e algumas experiências que foram videogravadas noutra sala 
mas também com câmara fixa. 
   
3.3 - RECOLHA DE DADOS 
 
Um dos objectivos específicos deste estudo é o de avaliar as estratégias, não só do 
ponto de vista da aprendizagem de conceitos, como também do desenvolvimento de 
valores e atitudes por parte dos alunos, pela aprendizagem do tema escolhido. 
À luz deste objectivo, as técnicas de recolha de dados usadas e os instrumentos 
construídos são fundamentalmente: 
 
• Técnicas de Observação Directa 
• Análise das opiniões dos alunos (observação indirecta) 
 
Através da Observação Directa foi permitido captar os comportamentos no 
momento em que eles se produziram, sem a medição de um inquérito ou entrevista. 
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Enquanto técnica de recolha de dados, permitiu que o observador fosse participante, pois é 
considerado um elemento do grupo em estudo, em que o investigador participa na vida 
colectiva, sendo-lhe possível recolher os dados a partir do interior. 
Tal como todas as técnicas de recolha de dados, também esta apresentou algumas 
limitações, tais como: 
• sentiram-se dificuldades ao nível do registo das observações, uma vez que a 
investigadora foi simultaneamente professora da turma na qual foi 
implementada a Unidade Didáctica; 
• sentem-se alguns problemas ao nível da interpretação das observações. 
 
Para ultrapassar as maiores dificuldades ao nível do registo das observações 
optou-se por proceder à videogravação das aulas correspondentes à implementação da 
Unidade didáctica e à sua divulgação à comunidade educativa. Os encarregados de 
educação dos alunos da turma, assim como o Conselho Executivo do Agrupamento, foram 
informados e deram autorização para que as aulas fossem videogravadas. 
A câmara de filmar estava fixa, na sala de aula, em cima de uma mesa, 
posicionada de forma a videogravar o maior espaço possível e todos os alunos no decorrer 
de todas as actividades. Optou-se por esta solução para que a professora investigadora 
estivesse disponível para orientar as actividades e de modo a evitar a presença de um 
estranho à turma o qual poderia interferir no normal comportamento dos alunos. 
Foram ainda recolhidos dados, no final da implementação da Unidade Didáctica, 
através de uma ficha de verificação das aprendizagens alcançadas, em que foi pedido aos 
alunos que respondessem a algumas questões e exprimissem algumas opiniões sobre o 
tema em estudo. Assim, com o objectivo de avaliar, dentro do possível, o modo como os 
alunos mobilizam os conhecimentos adquiridos, foi aplicada a ficha atrás referida, cuja 
importância se justifica pelo facto de esta permitir recolher mais alguns dados úteis para o 
problema em estudo que não haviam sido proporcionados pela videogravação das aulas. 
Este tipo de técnica de recolha de dados permite fazer uma avaliação: 
 
do modo como os alunos transpõem os conhecimentos alcançados para questões 
sociais do dia-a-dia; 
do modo como os alunos transpõem os conhecimentos escolares para a 
comunidade social que rodeia o aluno. 
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3.4 - MODELO DE ANÁLISE DOS DADOS 
 
As técnicas de recolha de dados aplicados implicam um Modelo de Análise 
desses mesmos dados. Dada a natureza do estudo, o modelo de análise de dados adoptado, 
foi a análise de conteúdo. 
Este modelo, segundo Bardin (1993,pp.42) designa-se como: 
“um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimento relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens”. 
 
Sendo assim, este é um método indicado quando se pretende, como é o caso deste 
estudo, analisar estratégias, comportamentos, interpretações de acontecimentos, reacções 
resultantes de decisões, impactos de medidas tomadas e fazer descrições interpretativas de 
situações muito concretas. 
A aplicação deste modelo de análise compreende a realização de um certo 
número de etapas: 
1. definição dos objectivos e do quadro teórico de referência do estudo 
(capítulo um); 
escolha de documentos que constam da recolha de dados mediante as técnicas de 
observação usadas; 
definição de categorias de análise em função das quais o conteúdo será 
classificado e analisado; 
interpretação dos resultados obtidos à luz dos objectivos traçados e do suporte 
teórico. 
Metodologicamente a análise e interpretação dos dados será feita de modo 
descritivo, constituindo o corpus de análise os dados recolhidos pela descrição das aulas 
videogravadas e pelas fichas de verificação das aprendizagens realizadas pelos alunos. 
 
 
 
3.4.1 - Modelo utilizado na transcrição dos dados 
 
A análise das aulas foi realizada em quatro etapas, esquematizada na tabela 
seguinte: 
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Tabela 3.9. – Modelo utilizado na transcrição dos dados 
1ª 
Etapa 
Audição e visionamento integral das aulas para se consciencializar 
de tudo o que se passou. 
2ª 
Etapa 
Identificação das etapas principias de cada aula. 
3ª 
Etapa 
Audição de cada uma dessas etapas e descrição de forma resumida 
mencionando o que foi feito por cada um dos intervenientes (professora e 
alunos). Neste caso foi necessário identificar os alunos com nomes fictícios.
4ª 
Etapa 
Sistematização das conclusões do trabalho realizado. 
 
Posteriormente, fez-se para cada uma das sessões uma apreciação crítica do 
trabalho desenvolvido, tendo em conta os objectivos previamente estabelecidos segundo 
duas dimensões: a dimensão descritiva e a dimensão interpretativa. 
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CAPÍTULO 4 
 
A CHEGADA 
 
 
4.1 – INTRODUÇÃO 
 
Neste capítulo apresentam-se e analisam-se os dados recolhidos provenientes: 
 
Da implementação da Unidade – Análise das Aulas; 
Das opiniões dos alunos apresentadas na descrição das aulas; 
Na análise das Fichas de Verificação das Aprendizagens. 
 
Esta análise dos dados será feita à luz do modelo de análise definido no capítulo 
anterior. 
 
 
4.2 – ANÁLISE DAS AULAS 
 
 De uma forma geral o esquema adoptado em todas as aulas foi o seguinte: 
 
1. Propunha-se uma actividade aos alunos (dispostos em grupos); 
2. Apresentava-se oralmente os objectivos da actividade; 
3. Os alunos levantavam questões ou pediam esclarecimentos; 
4. A professora apresentava, se necessário, informação relevante para a execução da 
actividade; 
5. Os alunos, organizados em grupos, realizavam a actividade, conforme o 
planificado; 
6. No decorrer da actividade e consoante as solicitações dos alunos, a professora 
prestava apoio aos grupos; 
7. Os grupos apresentavam, de modo fundamentado, o resultado das tarefas 
realizadas; 
8. A professora orientava discussões inter-grupos; 
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9. No final de cada aula era feita a síntese do trabalho desenvolvido pelos alunos e 
professora. 
 
   Apesar da organização das aulas ter como base este modelo, a metodologia adoptada 
poderia ser alterada ou reajustada consoante as situações imprevistas que poderiam surgir. 
   Assim, a análise das aulas está desenvolvida em duas partes: a primeira consistindo numa 
descrição aula a aula estando estruturada em três fases:  
 
• Início: Introdução, objectivos e recursos didácticos usados; 
• Desenvolvimento: Descrição pormenorizada das actividades dos alunos; 
• Fecho: Conclusão das actividades. 
 
Na segunda parte é feita a apreciação crítica, de acordo com os objectivos definidos para 
cada aula, tendo em conta dois aspectos: 
 
• Trabalho dos alunos: concentração, entusiasmo e empenho demonstrado / 
desenvolvimento de valores e atitudes; 
• Indicadores de aprendizagens alcançadas/ aprendizagem de conceitos. 
 
Neste modelo adoptado, o papel da professora passa por verificar se as tarefas foram 
compreendidas pelos alunos, assegurar que cada elemento do grupo tenha a seu cargo pelo 
menos uma tarefa e que do trabalho do grupo resulte sempre um registo. Assim, a 
professora deverá: 
 
• Orientar as actividades e esclarecer dúvidas; 
• Apresentar informação e materiais sempre que necessário; 
• Gerir a distribuição do tempo utilizado pelos alunos na execução das tarefas; 
• Orientar debates e discussões entre os grupos; 
• Assegurar que todos os alunos se envolvem nas tarefas; 
• Sintetizar em conjunto com os alunos as conclusões dos trabalhos desenvolvidos. 
 
No final de cada aula é feita a apresentação, por parte de cada grupo, do trabalho 
desenvolvido, aos restantes grupos da turma, o que permite que os alunos aprendam a 
apresentar o seu ponto de vista e a ouvir outras opiniões. Esta apresentação dos resultados 
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é promotora de autoconfiança e facilita a comunicação e a interacção entre os alunos e 
entre alunos e a professora. Se pretendemos criar cidadãos críticos, argumentativos e 
interventivos na sociedade é necessário dar-lhes tempo para reflectirem e exporem as suas 
ideias aos colegas e ao professor desde muito cedo. 
Com um carácter de motivação e ao mesmo tempo de divulgação e avaliação da 
Unidade Didáctica implementada, a professora propôs aos alunos que na última aula, a 
qual coincidia com a festa de encerramento do ano lectivo, a preparação, dinamização e 
apresentação do tema trabalhado, à comunidade educativa. Esta apresentação faria parte do 
programa cultural da festa final da escola. 
 
 
4.2.1 – Descrição e Apreciação Crítica (aula a aula) 
 
4.2.1.1. - Descrição da aula 1 
 
Início 
 
   Com esta aula pretendia-se lançar o tema com uma actividade que fosse motivadora para 
todos os alunos. Nesse sentido, foram convidados os Bombeiros Voluntários de Espinho e 
Espinhenses para apresentar uma actividade que constava de duas partes: uma teórica onde 
era apresentado em Power Point uma panorâmica geral sobre o tema dos incêndios e uma 
segunda parte mais prática, onde, juntamente com os alunos, era simulado um incêndio na 
escola e como se procedia na sua extinção. (Anexo 1-aula 1) 
 
Desenvolvimento 
       
   A aula teve início com uma apresentação em Projecção Multimédia de um CD ROM  
pelo próprio Comandante dos Bombeiros de Espinho à qual se seguiu um debate com os 
alunos sobre o tema dos Incêndios. 
   Foram apresentados e explicados, com uma linguagem acessível às crianças,  pelo 
Comandante dos Bombeiros, os slides com os seguintes temas: 
Slide 1: O que é o fogo? 
Slide 2: O Triângulo do Fogo 
Slide 3: Fontes de Energia de Activação 
Slide 4: Formas de propagação da energia da combustão 
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Slide 5: O que liberta o fogo? 
Slide 6: As cores do fumo 
Slide 7: A chama 
Slide 8: O calor 
Slide 9: Os gases 
Slide 10: Métodos de extinção 
Slide 11: Arrefecimento ou limitação do calor 
Slide 12: Abafamento ou asfixia 
Slide 13: Carência ou limitação do combustível 
Slide 14: Rotura da reacção em cadeia 
Slide 15: Classes dos fogos 
Slide 16: Fogos de classe A 
Slide 17: Fogos de classe B 
Slide 18: Fogos de classe C 
Slide 19: Fogos de classe D 
Slide 20: Agentes extintores: Água, Espuma, Pós químicos, CO2 
Slide 21: Água 
Slide 22: A água emprega-se na forma de... 
Slide 23: Espuma / Abafamento 
Slide 24: Pós Químicos 
Slide 25: CO2 
Slide 26: O que é um extintor? 
Slide 27: Como funciona o extintor? 
Slide 28: Classificação dos extintores 
Slide 29: Sinalização de Segurança 
Slide 30: Principais sinais de segurança 
Slide 31: Sinalização de Segurança / Significado dos Sinais 
Slide 32: Colocação dos Sinais de Segurança 
Slide 33: Exemplos de sinais de Emergência 
Slide 34: Exemplos de sinais de equipamentos de combate a incêndios 
      Slide 35: Sinais de Obrigação 
Slide 36: Sinais de Proibição 
Slide 37: Exemplos de sinais de advertência de Perigo 
Slide 38: Exemplos de sinais de Matérias Perigosas 
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Slide 39: Fases de Combate a incêndios 
Slide 40: Ataque e protecção 
Slide 41: Sensibilização: “ Não te esqueças que os Bombeiros são alguém que te 
protege nas horas difíceis. São o amigo com quem se pode contar de Dia ou de Noite.” 
   No final da apresentação seguiram-se algumas questões colocadas pelas crianças às quais 
o Comandante dos Bombeiros procurou dar resposta. As questões apresentadas e respostas 
foram: 
Carlos: O que é o fumo? 
R: O fumo é o resultado da combustão, é libertado pela combustão, pode ter várias cores 
dependendo do que está a arder. 
Rui: O que é o fogo? 
R: O fogo é material a arder. Temos o ar onde há o oxigénio, temos combustível (por exemplo o 
mato) e uma fonte de energia (como por exemplo um fósforo aceso). 
Joana: Como se apaga um incêndio? 
R: Há várias maneiras de apagar um incêndio mas as mais conhecidas são com as mangueiras a 
atirar água ou por abafamento (tirando o oxigénio). 
Sara: Porque é que as coisas ardem? 
R: Porque se juntam os três elementos que compõem o triângulo do fogo. 
Fátima: Porque é que o papel arde? 
R: Porque é combustível. 
António: Numa cidade quanto dista uma boca-de-incêndio de outra? 
R: Cerca de 100 metros. 
Bruna: O que arde mais rápido, uma floresta com árvores altas ou baixas? E uma floresta de árvores 
grossas ou finas? 
R: As árvores mais baixas e mais finas ardem mais rapidamente. Na lareira da nossa casa para 
termos a madeira a arder muito tempo colocamos pedaços grossos. 
Cristina: Porque é que as pessoas morrem com o fumo do incêndio? 
R: Porque não existe oxigénio suficiente para as pessoas respirarem. 
Sara: Se houver um incêndio e perto existir uma garrafa de gás o que devem os bombeiros fazer? 
R: Arrefecer a garrafa. Depois de arrefecida é transportada para longe pois há perigo de explosão. 
Fernando: O que se perde com os incêndios? 
R: O ar que respiramos; A verdura, as plantas e os animais; Tudo fica negro; A floresta é a riqueza 
do nosso País; Quando há um incêndio ficamos sempre mais pobres. 
André: O que arde mais rápido uma floresta com muitas árvores ou com poucas? 
R: Se houver muitas árvores a floresta arde com mais facilidade. 
Inês: Como se propaga um incêndio dentro de uma casa? 
R: De várias formas: um pano que está encostado à chama do fogão, pega-lhe o fogo, propaga às 
cortinas e começa a arder tudo...; o óleo de fritar pode provocar uma fritadeira a arder: devemos 
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apagar com um extintor ou por abafamento, com uma toalha molhada na nossa frente; nunca atirar 
água. 
Ana: Quais os materiais que ardem com mais facilidade? 
      R: A gasolina arde mais que o gasóleo, mas depois de estar a arder arde tudo embora existam 
produtos que iniciam melhor um incêndio. 
Maria: Porque é que há incêndios? 
      R: O fogo é necessário para nos aquecermos, por exemplo, mas tem de ser controlado. Quando o 
fogo é descontrolado estamos na presença de um incêndio. 
Sofia: Como se chamam os equipamentos de apagar incêndios? 
R: Há viaturas próprias para apagar incêndios em florestas, casas ou fábricas; há helicópteros e 
aviões. Ainda existem os extintores e outros materiais mais simples. 
Aqui os alunos chamaram à atenção para o facto da água lançada pelos aviões se evaporar 
por acção do calor antes de chegar às chamas. O Comandante referiu que a água é 
misturada com um produto químico e tem de ser lançada a baixa altitude para poder chegar 
às chamas. 
Da parte da tarde a actividade desenvolveu-se no recreio com o simulacro do 
incêndio. Em primeiro lugar as crianças observaram o início de um incêndio provocado 
pelos bombeiros. Em seguida chegaram os bombeiros nas viaturas a tocar as sirenes. 
Todos estão bastante ansiosos e motivados a observar o incêndio e os bombeiros a 
preparar as mangueiras para iniciar a sua extinção. Os alunos experimentam, um de cada 
vez, a pegar nas mangueiras e a atirar água para as chamas. Todos observam o que 
acontecem. Depois do primeiro lançamento de água a chama diminuiu e foi bem visível a 
libertação de fumos. Mas a chama reacendeu. Voltaram a apagar. Repetiu-se o que 
sucedeu na primeira tentativa. Todos experimentaram pegar na mangueira e lançar água 
ao incêndio. 
 
Fecho 
 
   No final, já na sala de aula, os diferentes grupos falaram sobre a actividade 
realizada, tiraram-se mais algumas dúvidas apresentadas, promoveu-se a discussão no 
sentido de esclarecer algumas ideias menos claras dos alunos. Os alunos aplaudiram e 
agradeceram aos bombeiros esta experiência de aprendizagem e regressaram às suas casas 
com a certeza de que nunca mais esqueceriam este dia.  
 
 
 
 66
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
Apreciação crítica – Aula 1 
 
   No que diz respeito ao objectivo principal desta actividade – motivar os alunos para 
a abordagem do tema dos incêndios – este foi largamente atingido. 
   Todas as crianças realizaram e participaram nesta actividade com muito 
empenho e entusiasmo, sendo o momento alto, o simulacro de incêndio no recreio, na parte 
da tarde, onde todos vestiram o papel de bombeiros, pelo menos por um momento. 
   Os alunos, no decorrer de toda a actividade, colocaram frequentemente questões 
sobre os incêndios, sobre as suas causas e consequências, sobre a sua prevenção e modos 
de os extinguir, sobre a tecnologia utilizada e sobre alguns conteúdos e conceitos 
científicos relacionados com o tema (o que é o fogo? Como começa um incêndio? ...). 
   Constatou-se que se tratava de um tema do conhecimento e do interesse dos 
alunos, contextualizado num acontecimento real e que todos sentiam necessidade de saber 
mais coisas e aprofundar os seus conhecimentos. 
   Os alunos tomaram consciência de que o tema era importante para todos, pois tinha 
implicações sociais, ambientais e tecnológicas. 
   Foi, também, interessante notar que os alunos sentiram que era bastante 
importante para o ambiente que nos rodeia, o estudo deste tema na escola, pois sentiam-se 
muito excitados e com muita vontade de chegar a casa e contar aos familiares o que tinham 
vivido naquele dia, que para eles tinha sido tão diferente e enriquecedor. 
 
 
4.2.1.2 - Descrição da aula 2 
 
Início 
 
   Pretendia-se com esta aula fazer um levantamento das questões que os 
alunos queriam ver tratadas nesta unidade didáctica. 
   A professora deu início à aula distribuindo a notícia saída num jornal nacional de 
tiragem diária sobre a actividade desenvolvida na escola, com os bombeiros, nessa 
semana. (anexo I-aula 2) 
   Fez-se a análise da notícia e a ponte entre a actividade da aula anterior e aquela 
que se propunha para esta aula. 
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Desenvolvimento 
 
Os alunos começaram por ler a notícia, a professora questionou-os sobre o conteúdo 
da mesma começando por colocar a seguinte questão: mas afinal, o que é o fogo? 
   A partir daí os alunos começaram a levantar algumas questões relacionadas com 
este tema e que gostariam de ver respondidas. Com a orientação da professora / 
investigadora, as questões iam sendo escritas no quadro e no final surgiram, já agrupadas 
por áreas, com enquadramento CTS: 
 
CIÊNCIA 
- Como é o fogo? 
- Como aparece o fogo? 
- O que é que ele queima? 
- De que é feito o fogo? 
- O que é o fumo? 
- Porque morremos com o fumo dos incêndios? 
- Como acontecem os fogos? São feitos? 
- Porque é que os carros explodem e incendeiam? 
- Porque é que o esquentador provoca incêndios e asfixia as pessoas? 
- Arde mais depressa uma floresta com muitas árvores ou com poucas? 
- E se as árvores forem muito altas, ardem mais devagar que as baixas? 
- E se as árvores forem muito grossas, ardem mais devagar que as fininhas? 
- Porque é que as pessoas ficam intoxicadas quando respiram o fumo dos incêndios? 
 
TECNOLOGIA 
- Porque acendem os isqueiros? 
- Como é que os bombeiros apagam os fogos rapidamente? 
- O que é um extintor? 
- Como funciona o extintor? 
- De que é feita a espuma de um extintor? 
- Será que é água que os helicópteros deitam nos incêndios? 
- Como é que os fogos se podem apagar? É só com água? 
- Como é que se apaga o fogo num prédio a arder? 
- Como se podem apagar grandes incêndios na floresta? 
- O que ter numa casa para apagar rapidamente um incêndio lá dentro? 
- Quais os principais meios tecnológicos que se usam no combate aos incêndios? 
 
SOCIEDADE 
- Como fazer para os foguetes não pegarem fogo às coisas? 
- Porque incendeiam as árvores? 
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- Porque há pessoas más que incendeiam as florestas? 
- Porque é que as pessoas choram quando vêm um incêndio? 
       - Quais as principais causas dos incêndios?   
   Depois de agrupadas as questões por áreas de interesse CTS, seleccionaram-se as 
mais pertinentes e sobre as quais iria incidir todo o trabalho, resultando o esquema 
seguinte, que foi desenhado no quando:    
CIÊNCIA                    TECNOLOGIA
 - O que é o fogo? 
 
- O que é uma 
combustão? 
 
- Como começa uma 
combustão? 
 
- De que depende o 
tempo de uma 
combustão? 
                                                                                
 
 - O que é um extintor? 
 
- Como se põe a 
funcionar um extintor? 
 
 
                 - O que tem dentro um 
extintor? 
 
                 - Qual a relação do tipo de 
extintor com o incêndio a extinguir? 
 
 
 
 
 
- O que é que o 
incêndio provoca no 
ambiente? 
 
 
- O que é que o 
incêndio provoca nas 
pessoas? 
 
 
- O que fazer em caso 
de incêndio? 
 
 
 
 
 
 
 
                      SOCIEDADE 
 
 
Fecho 
 
    No final da aula, a professora solicitou aos alunos que realizassem pesquisas 
sobre o tema, na biblioteca da escola ou na Internet, na tentativa de encontrar respostas 
para as questões levantadas. 
 
Apreciação crítica – Aula 2 
 
   Os alunos participaram na actividade com muito interesse e entusiasmo. Em 
primeiro lugar sentiram-se muito importantes, pois o tema em estudo era muito 
interessante para a sociedade e ambiente, pois até tinha sido motivo da ida à escola, de 
duas jornalistas, no dia anterior, para ser elaborada uma notícia que poderia ser lida por 
todos os habitantes de Portugal. 
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   Houve muita participação no levantamento das questões, pois todos queriam 
encontrar respostas para as suas dúvidas. 
   Quanto às aprendizagens alcançadas, no início da actividade alguns alunos 
exprimiram algumas dúvidas na organização das perguntas pelas áreas de Ciência, 
Tecnologia e Sociedade, uma vez que esta tarefa exigia o levantamento de questões, a 
sistematização da informação recolhida, a descodificação dessa mesma informação e a 
organização dessa informação num esquema CTS. 
   No final, todos participaram na elaboração do esquema e o levantamento das 
questões ficou bastante clarificado para todos.  
 
 
 
4.2.1.3 - Descrição da aula 3 
 
Início 
 
   Os alunos recordaram o esquema da aula anterior e foi feita a sistematização da 
actividade. 
Fez-se a ponte entre esta actividade e a seguinte, para a qual foram definidos os 
objectivos de aprendizagem: “Saber o que é o fogo”. 
 
Desenvolvimento 
 
   Dado que os alunos levaram para casa um texto sobre o fogo, a professora começou 
por questionar os alunos sobre o conteúdo do mesmo, começando por colocar a seguinte 
questão: O que é o fogo? Todos os alunos tiveram oportunidade de dar as suas opiniões e 
estas foram registadas a seguir. 
Joana: O fogo é perigoso, pode queimar, faz arder muitos pinhais, pode matar as pessoas e pode 
queimar as casas. 
Raquel: O fogo é lume, chama ou incêndio. No Verão, quando o calor é muito, se as pessoas não 
tiverem cuidado e deixarem cair no chão um cigarro aceso numa floresta, daí se formam chamas e se torna 
num grande incêndio. Na minha opinião o significado do fogo é isto. 
Rui: O fogo é lume, chama, incêndio. É mau porque quando ardem as casas de habitação as pessoas 
inocentes e pobres ficam tristes e desanimadas porque ficam na rua, sem casa para viver. 
Bruna: O fogo é lume. Quando se vê o fumo e a chama sente-se calor. O fogo é vermelho e perigoso. 
Ana: O fogo é a combustão controlada com produção simultânea de luz e calor, mesmo que não tenha 
sido provocada voluntariamente.  
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Sara: O fogo é uma chama que queima objectos de madeira. Para o fogo começar, alguém tem de o 
provocar, por exemplo deixando cair um fósforo ou um cigarro acesos. 
Inês: O fogo é lume e é vermelho. Ele mata muitas pessoas. No Verão ele incendeia tudo porque está 
calor e está tudo muito seco. O fogo tem calor e luz. No Inverno não há tantos incêndios porque está a 
chover e a chuva não deixa arder. 
Fátima: O fogo é mau para os meninos e não se deve tocar no fogo. Às vezes é bom para nos aquecer 
mas não devemos brincar com o fogo. O fogo também serve para cozinhar. Ele deita fumo e dá-nos luz e 
calor. 
Cristina: O fogo é mau porque queima as árvores. Ele é transparente e eu não gosto dele. 
André: O fogo é vermelho e cheira mal. 
Fernando: O fogo é lume. Ele queima tudo. É preciso ter cuidado com o fogo. Ele é quente e destrói 
tudo.  Quando há fogo temos que o apagar para ele não queimar tudo. Quando há fogo nas florestas os 
bombeiros são chamados para apagar o fogo. Quando vemos fogo devemos avisar os adultos ou chamar os 
bombeiros através do 112. 
António: O fogo é uma coisa que arde. Não se deve brincar com o fogo. O fogo queima a floresta e a 
nós também. 
Maria: O fogo é mau. Ele faz mal à saúde. Mata as aves, faz mal às crianças e queima as casas. 
Sofia: O fogo é tudo aquilo que arde. O fogo mata os animais e queima o oxigénio. O fogo queima as 
árvores que nos dão o oxigénio e a madeira. 
Dalila: O fogo é uma chama que pode queimar. Destrói florestas, mata os animais e as plantas e até 
as pessoas morrem com o fogo. 
Carlos: O fogo é fumo. O fogão deita fogo. 
 No final de todas as respostas fez-se a sistematização dos seguintes objectos de 
ensino: Conceito de combustível e comburente que constavam do texto lido em casa. 
Propôs-se uma actividade aos alunos na qual eles tinham de identificar os 
componentes do Triângulo do Fogo, que também constavam do texto lido em casa, e 
desenhar num cartaz o Triângulo do Fogo e os componentes.  
Foram disponibilizados como recursos didácticos os textos ilustrativos e 
informativos sobre o tema. Todos os alunos analisaram os recursos didácticos e em 
seguida, orientados pela professora, elaboraram um cartaz onde colavam materiais 
combustíveis, num triângulo e depois de identificarem os dois elementos restantes, o 
oxigénio e uma chama. 
 
Fecho 
 
No final da aula, os grupos apresentaram oralmente as suas conclusões e deu-se 
início a um debate onde todos apresentavam algumas dúvidas e tiravam as suas conclusões. 
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Apreciação crítica – Aula 3 
 
   Os alunos realizaram esta actividade com bastante entusiasmo, participando bastante na 
selecção dos materiais e na elaboração do cartaz. 
   Quanto às aprendizagens alcançadas nenhum teve dúvidas sobre os componentes do 
Triângulo do Fogo. Todos identificaram as condições favoráveis ao início do fogo e 
nenhum teve dúvidas em dizer que quando um material arde há fogo que produz luz e 
calor. 
 
4.2.1.4. - Descrição da aula 4 
 
Início 
 
   Foi recordada a actividade realizada na aula anterior. Fez-se a ligação com a 
actividade seguinte para a qual foram definidos os objectivos de aprendizagem: 
Reconhecer que o tempo da combustão depende do tipo de material.  
   Como recurso didáctico foi distribuída uma ficha orientadora de uma actividade 
experimental a ser realizada com os alunos e disponibilizado o material necessário à 
realização da experiência. 
 
Desenvolvimento 
 
   No seguimento do tema em estudo foi levantada pelos alunos a seguinte questão: 
Quais as florestas que ardem com mais facilidade? 
   Esta aula teve início com um diálogo sobre as florestas portuguesas. As crianças 
realizaram um trabalho sobre as florestas portuguesas e ficaram a conhecer os nomes das 
árvores que as formam. Seleccionaram-se três tipos de florestas: 
 
• Florestas de Pinheiros 
• Florestas de Castanheiros 
• Florestas de Carvalhos 
 
   Para dar resposta à questão levantada as crianças vão levantando algumas 
hipóteses não justificando em nenhum caso as suas preferências. É sentida por todos a 
necessidade de experimentar. A turma divide-se em três grupos e dá-se início à 
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planificação por todos de uma experiência ilustrativa para que os alunos consigam validar 
as suas hipóteses. 
   As madeiras seleccionadas são pinho, castanho e carvalho. 
   O grupo 1 escolhe a madeira de pinho e o tabuleiro 1; o grupo 2 a de castanho e 
o tabuleiro 2; o grupo 3 a de carvalho e o tabuleiro 3. 
   Em seguida chegam à conclusão de que devem pesar a madeira para realizarem 
a experiência com o mesmo peso nos três tabuleiros. Combinam então pesar: 
 
• Grupo 1 – 200g de madeira de pinho 
• Grupo 2 – 200g de madeira de castanho 
• Grupo 3 – 200g de madeira de carvalho 
 
Cada grupo colocou a sua madeira no seu tabuleiro. Iniciou-se, com a ajuda da 
professora a combustão da madeira nos três tabuleiros ao mesmo tempo. Marcou-se o 
tempo no início da combustão das 3 qualidades de madeira: 14h 45min. 
   Algumas crianças foram fazendo alguns comentários: 
Rui: O tamanho das chamas é parecido. 
André: A chama do pinho parece maior. 
Fernando: A chama do tabuleiro 1 é maior que as chamas dos tabuleiros 2 e 3. 
Joana: A combustão liberta calor porque está quente aqui. 
Maria: O tabuleiro 1, o pinho, arde melhor porque tem uma chama maior. 
Cristina: Não sei se o tabuleiro 1 vai arder mais depressa porque os tabuleiros 2 e 3 também estão a arder 
bem. 
António: O tabuleiro 2, a madeira de castanho está quase a ficar em cinzas. Afinal é o que arde melhor. 
Agora a chama do tabuleiro 2 está maior. 
Sara: Agora é o tabuleiro 3 que tem a chama maior. Afinal são parecidas, ardem todas muito bem. 
Sofia: As madeiras ardem todas muito bem, vão terminar de arder ao mesmo tempo. 
   As combustões das três qualidades de madeira terminaram por volta das 
15h20min havendo muito pouca diferença no final de cada uma delas. Todos concluíram 
que havendo pouca diferença as três qualidades de madeira ardiam com a mesma 
facilidade. 
 
Fecho 
 
 
Depois de realizar a experiência, ficaram no ar algumas questões: se não houve 
diferença apreciável, será que o tempo de uma combustão depende mais doutros factores? 
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A professora sugeriu pensarem em casa, nos factores que podem influenciar no tempo de 
combustão de um material e sugeriu pensarem numa nova actividade onde pudessem 
comprovar e esclarecer as suas dúvidas. 
 
 
Apreciação crítica – Aula 4 
 
   Relativamente à actividade experimental, os alunos participaram com muito 
empenho e entusiasmo, pois todos mostraram muita vontade em observar o que acontecia. 
O facto de os alunos participarem na planificação da experiência fez com que se sentissem 
mais envolvidos e assim mais motivados e participativos. Aos poucos vão  construindo as 
suas próprias aprendizagens, pois vão alterando o que eles próprios pensavam. 
   Quanto às aprendizagens alcançadas, os alunos responderam correctamente às 
questões que iam sendo levantadas ficando a dúvida se com outros materiais não haveria 
mais diferença no tempo de combustão, mas todos chegaram à conclusão de que quando a 
combustão atinge o seu ponto mais forte todos os materiais ardem com facilidade. 
   A professora reconheceu que nesta experiência não se notou grande tempo de 
diferença na duração da combustão e questionou os alunos se não haveria outros factores 
que influenciavam mais, o tempo de duração de uma combustão. Os alunos questionaram 
se: “Uma floresta de árvores fininhas arde mais depressa ou mais lentamente que uma 
floresta de árvores grossas?” No final ficou a questão para ser a reflexão até à próxima 
aula. 
 
4.2.1.5 - Descrição da aula 5 
 
Início 
 
Foi recordada a actividade realizada na aula anterior. Fez-se a ligação com os 
objectivos de aprendizagem definidos para esta aula: 
• Saber se a combustão depende do estado de divisão do material. 
Os recursos didácticos construídos para esta aula foram um documento orientador 
da actividade experimental a realizar assim como o material necessário à realização da 
experiência. 
 
 
 74
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
Desenvolvimento 
 
Questão inicial: Quais as árvores que ardem mais rapidamente, as grossas ou as 
fininhas? 
Levantamento das ideias das crianças através de diálogo conduzido pela 
professora. 
Joana: O sr. Comandante disse que eram as fininhas. 
Rui: Não. São as finas que ardem mais rápido. Mas podemos acender uma lareira com paus finos e grossos 
e já vemos quais os que ardem mais depressa.  
André: Mas se houver mais árvores finas do que grossas, ardem mais depressa as grossas. 
   Inicia-se a planificação da experiência envolvendo os alunos. 
Profª.: Mas como podemos saber quais os que ardem mais depressa? Não teremos de colocar a arder a 
mesma quantidade de madeira fina e grossa? Ou será que qualquer quantidade de madeira serve? 
Alunos: Temos que experimentar com três fogueiras a arder ao mesmo tempo. Uma com madeira 
grossa, outra muito fininha e ainda outra com madeira média (nem muito grossa nem muito fina). 
Temos de arranjar três placas de madeira da mesma qualidade, com o mesmo peso; colocar uma placa 
a arder inteira, outra cortamos em 5 bocados e a outra em doze bocados. Colocamos a arder ao mesmo 
tempo. Contamos os minutos que demoram a arder as três fogueiras e aquela que demorar menos tempo 
a arder é a que arde melhor. 
 Todos chegam à conclusão que têm que arranjar três pedaços iguais, com o 
mesmo peso e da mesma qualidade de madeira. 
O primeiro pedaço fica inteiro; O segundo cortado em 5 pedaços iguais; O 
terceiro cortado em 12 pedaços iguais. 
Colocam-se a arder ao mesmo tempo em tabuleiros diferentes. Variou-se o estado 
de divisão da madeira. 
  À medida que a experiência decorre as crianças vão comentando: 
Rui: Os fininhos vão arder mais depressa porque são fininhos. 
Joana: Não sabemos porque são muitos e o que está sozinho é só um e pode arder mais depressa. 
Sofia: Eu penso que são os cinco pedaços porque já são mais pequenos e são poucos. 
André: O número maior de bocadinhos, que arde no tabuleiro 2 tem uma chama maior. Vai arder mais 
depressa. 
Fernando: O pedaço inteiro do tabuleiro 1 tem uma chama pequenina. Arde com pouca força. 
Cristina: O pedaço inteiro, vê-se bem que vai demorar muito mais tempo a arder. Onde tem mais 
bocadinhos já está quase em cinzas. É o tabuleiro 2 que vai arder em primeiro lugar e a seguir vai arder a 
madeira do tabuleiro 3. O último vai ser a madeira do tabuleiro 1. 
Bruna: O tabuleiro 2 tinha os bocados mais fininhos de madeira e ardeu mais rápido. 
Ana: A madeira do tabuleiro 2 já ardeu e os outros ainda vão arder mais tempo. 
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Sara: A madeira larga líquido porque está a aquecer e nós quando transpiramos também estamos com 
calor. A madeira também transpira quando aquece. 
António: A madeira do tabuleiro 3 terminou agora de arder e o primeiro ainda continua a arder. Vai ser o 
último a acabar. 
   No final fizemos em grande grupo a síntese da experiência realizada e 
escreveram-se as conclusões no quadro:  
 
1. Arranjaram-se três pedaços de madeira de carvalho com 300g cada um; 
2. Um pedaço ficou inteiro, outro cortou-se em 5 pedaços iguais e o 
terceiro em 12 pedaços iguais; 
3. Colocou-se a madeira em três tabuleiros iguais ficando assim 
distribuída: tabuleiro 1 com um pedaço de madeira de carvalho com 
300g; tabuleiro 2 com 12 pedaços iguais de madeira de carvalho 
totalizando 300g; tabuleiro 3 com 5 pedaços de madeira de carvalho 
totalizando 300g. 
4. Colocou-se a madeira dos três tabuleiros a arder ao mesmo tempo; 
5. Terminou de arder em primeiro lugar a madeira do tabuleiro 2; em 
seguida a madeira do tabuleiro 3; por último a madeira do tabuleiro 1. 
 
Conclusão: Concluíram, sem sombra para dúvidas que a madeira cortada em mais 
pedaços ardeu com muito mais facilidade e mais rapidamente, em seguida os 5 pedaços e 
só passados 20 minutos é que terminou de arder o pedaço maior. 
Quanto mais fininha for a madeira mais depressa arde. 
 
Fecho 
 
    No final, cada grupo apresentou os resultados da experiência. Foram discutidos 
os resultados da actividade realizada. Foram sistematizadas as aprendizagens alcançadas 
com esta actividade. Foi levantada a questão para a próxima aula sobre  que outro factor 
poderia influenciar o tempo de uma combustão.  
Como quiserem constatar que uma floresta depois de uma noite de chuva custaria 
mais a arder que uma floresta seca, decidiram deixar mergulhada em água uma pequena 
porção de madeira de castanho, cortada aos pedaços e deixaram de lado, em sítio seco, a 
mesma quantidade da mesma madeira. 
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Apreciação crítica – Aula 5 
 
   Quanto ao trabalho desenvolvido pelos alunos eles mostraram empenho e 
entusiasmo. Quanto às aprendizagens alcançadas todos os alunos concluíram que o tempo 
de duração de uma combustão depende do estado de divisão do material combustível. 
Todos responderam correctamente que uma floresta de árvores fininhas arde mais 
rapidamente que uma floresta com a mesma área de árvores grossas. 
Os alunos mostraram-se sempre muito atentos ao desenrolar da actividade 
experimental.    
Nota-se ainda que estas actividades do tipo experimental são muito motivadoras para 
os alunos pois eles participam mais directamente na aula, tornando-se sujeitos bastante 
activos na execução da actividade. 
   No final levantaram questões sobre que outros factores podem influenciar o tempo 
de duração de uma combustão e quiseram deixar já orientada uma outra actividade para a 
próxima aula.  
 
 
4.2.1.6 - Descrição da aula 6 
 
Início 
 
   Foi recordada a actividade realizada na aula anterior. Fez-se a ligação com a 
actividade seguinte para a qual foram definidos os objectivos de aprendizagem: 
Reconhecer que o tempo da combustão depende da humidade do material. 
   Os recursos didácticos utilizados nesta aula foram: um documento orientador da 
actividade experimental e o material necessário à realização da experiência.   
 
Desenvolvimento 
 
   No seguimento do tema é colocada a seguinte questão pelos alunos: Qual a floresta 
que arde com mais facilidade, uma floresta em tempo seco e quente ou uma floresta depois 
de uma noite de chuva? 
    Levantamento das ideias das crianças: 
Ana: A floresta seca arde melhor porque a água ajuda a floresta a não arder. 
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Rui: Quando está calor e não chove a floresta arde toda. Se estiver seca ainda arde melhor. 
Cristina: O sol ajuda a floresta a arder melhor. A água não ajuda nada. Se estiver seca e houver vento até 
ajuda a incendiar outras florestas. 
Profª.: Então como poderemos experimentar para termos a certeza? 
   Os alunos ajudam na planificação e dizem imediatamente: 
André: Deixamos 300g de madeira mergulhada em água de um dia para o outro. 
Fernando: Deixamos 300g da mesma qualidade de madeira aqui na sala em sítio seco. 
André: Amanhã fazemos a experiência colocando as duas madeiras a arder ao mesmo tempo em tabuleiros 
diferentes. 
   No dia seguinte colocamos no tabuleiro 1 a madeira seca e no tabuleiro 2 a 
madeira molhada. Iniciamos a combustão nos dois tabuleiros. 
   Comentários dos alunos no decorrer da experiência: 
Sofia: Arde melhor a madeira seca.  
Rui: Há libertação de fumo e dióxido de carbono. 
André: A madeira molhada liberta mais fumo. 
Sofia: A madeira molhada tem uma chama mais pequena. 
Cristina: As duas combustões libertam fumo. 
Fernando: Elas ardem porque tem oxigénio no ar. 
Ana: A humidade da madeira molhada está a sair, está a evaporar, sai em vapor de água, sai junto com o 
fumo. É o calor que faz com que a água evapore. (João) 
Bruna: A madeira seca arde melhor. 
Sara: A madeira molhada tem mais água, primeiro ela tem de sair, tem muita água porque ficou mergulhada 
de um dia para o outro e absorveu muita água. 
Fernando: Já podemos ver que é mais difícil apagar um incêndio numa floresta seca. 
André: Mas a floresta, mesmo estando molhada, também arde, o que demora é mais tempo a arder. 
Fernando: Já saiu a água toda da madeira molhada. Parece que já evaporou a água toda e a madeira 
agora já vai arder bem. Agora deita pouco fumo porque a água já evaporou toda. 
   No final verificamos que o tabuleiro da madeira molhada demorou mais quarenta 
minutos a arder que a madeira seca que estava no tabuleiro 1. 
 
Fecho 
 
Os grupos apresentaram os resultados experimentais que foram registados no 
quadro. 
 No final são confrontadas as informações dos diferentes grupos mas todos 
chegam à conclusão de que uma floresta depois de uma noite de chuva vai custar mais a 
arder e vai demorar mais tempo até que o incêndio atinja o seu ponto mais forte. Os alunos 
respondem ainda a uma ficha de verificação das aprendizagens alcançadas. 
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   Para casa, os alunos foram convidados a observar uma fotografia de uma paisagem 
depois de um incêndio para falar sobre ela na aula seguinte. 
 
Apreciação crítica – Aula 6 
 
 Os alunos realizaram a actividade bastante concentrados, respeitaram as regras de 
segurança na sua execução e apresentaram sem dificuldades os seus resultados. 
Desta apresentação, todos concluíram que uma floresta depois de uma noite de chuva 
demora mais tempo a incendiar e a arder que uma floresta seca. Assim, a quantidade de 
humidade do material combustível é um factor que influencia o tempo da sua combustão.  
Os alunos mostraram bastante admiração pelo facto da madeira molhada acabar por 
arder pois pensavam que não ardia. No entanto, no decorrer da actividade experimental 
puderam verificar que “primeiro o fogo fazia sair a água toda da madeira e só depois é 
que esta ardia”.  
   Assim, foram alcançados, com bastante clareza, os objectivos de aprendizagem 
propostos para esta actividade.  
 
4.2.1.7.- Descrição da aula 7 
 
Início 
 
 
   Nesta aula os alunos foram convidados a falar sobre a paisagem que observaram 
depois de um incêndio. Levantou-se então a questão: O que origina o incêndio? O que fica 
depois do incêndio? 
   Os objectivos de aprendizagem definidos para esta aula foram os seguintes: 
 
• Saber o que fica depois do incêndio; 
• Saber o que origina um incêndio; 
• Saber se o produto final pesa mais ou menos que o produto inicial. 
 
   Nesta aula foi utilizada a fotografia de uma paisagem depois de um incêndio, um 
documento orientador de uma actividade experimental e o material necessário à execução 
da experiência. 
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Desenvolvimento 
 
   A professora convidou os alunos a observar a paisagem depois do incêndio e 
iniciou-se um debate bastante participado sobre o que fica depois do incêndio.  
   A professora questionou os alunos se os resultados de uma combustão eram 
sempre as cinzas, como eles diziam. Foi proposta pela professora uma actividade 
experimental onde eram seleccionados três materiais combustíveis diferentes: madeira, 
álcool e palha-de-aço. O objectivo era pesar os materiais, provocar a sua combustão e 
identificar e pesar, no final, o produto que ficava no tabuleiro. 
 Os alunos planificaram a actividade experimental e observaram a combustão dos 
materiais. Foram esclarecidas as dúvidas que os alunos iam levantando e os cuidados a ter 
na combustão de produtos como o álcool, facilmente inflamáveis. 
Surgiu a questão-problema: Qual o resultado da combustão dos materiais? A massa sólida 
que fica no final pesa mais ou menos que o produto inicial? 
   Colocada a questão todas as crianças responderam que o resultado de uma 
combustão são cinzas e que pesam sempre menos que o produto inicial. 
Surgiram então as seguintes ideias prévias dos alunos: 
Fernando: No final ficam as cinzas. 
Rui: Quando a madeira acaba de arder fica carvão.  
Sofia: Às vezes fica água.  
Raquel: No final o produto que fica pesa sempre menos que no início. 
Em seguida seleccionamos em grande grupo três materiais: 
• Madeira 
• Álcool 
• Palha-de-aço 
 
Em seguida: 
• Pesamos 200 gr de cada um dos materiais. 
• Colocamos a madeira no tabuleiro 1. 
• Colocamos o álcool no tabuleiro 2. 
• Colocamos a palha de aço no tabuleiro 3. 
• Iniciamos a combustão dos três materiais. 
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As crianças observam com muita atenção e admiração. Mostram muita curiosidade 
pela combustão do álcool e da palha de aço. O tabuleiro 2 (álcool) foi o primeiro a arder e 
todos disseram que afinal não haviam cinzas no final. “No final não ficou na da. Não existe 
nada para pesar”- disseram quase em coro. Um aluno, o Rui, acrescentou: “A combustão 
do álcool libertou luz, calor e gases e no final não restou nada para pesar”. 
Continuaram as combustões da madeira e da palha-de-aço. No final pesaram-se 
as cinzas (resultado da combustão da madeira) e a palha-de-aço ardida (resultado da 
combustão da palha de aço). 
 
 
 
Conclusões: 
 
• A madeira originou gases e sólidos (cinzas) que no final pesaram menos que o 
produto inicial. As cinzas pesaram 40g. 
• O álcool originou gases e não existiu produto sólido para pesar. 
• A palha-de-aço originou um sólido que no final pesou mais que o produto inicial: 
240g. 
 
 
Fecho 
 
   No final registaram as conclusões, discutiram e apresentaram, em grupo, um gráfico 
representativo do resultado da experiência. Ainda responderam a uma ficha de verificação 
das aprendizagens alcançadas. 
    Como trabalho de casa foi proposto aos alunos a recolha de materiais combustíveis 
diversos, do conhecimento dos alunos, para análise na sala de aula. 
 
 
Apreciação crítica – Aula 7 
 
   Os alunos realizaram a actividade experimental com concentração, respeitaram as 
regras de segurança na sua execução e apresentaram os seus resultados. 
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   Desta apresentação concluiu-se que os resultados de uma combustão nem sempre 
são as cinzas como eles inicialmente diziam. O resultado de uma combustão pode ser gases 
e materiais sólidos (cinzas), que no final pesam menos que o produto inicial; podem ser 
apenas gases e nada restar como produto sólido final (álcool); ou sólidos (palha de aço) 
que no final pesam mais que o produto inicial. 
   Os alunos ficaram muito admirados com a combustão da palha-de-aço, pois além 
de ter uma combustão “bonita” à vista contrariou a ideia que eles tinham que o aço não 
ardia. 
 
4.2.1.8 - Descrição da aula 8 
 
Início 
 
Os materiais combustíveis agrupam-se em classes para melhor podermos estudar a 
prevenção de incêndios e a sua extinção. 
   Os objectivos de aprendizagem definidos para esta aula foram: 
• Saber agrupar os materiais combustíveis por classes de incêndios; 
• Saber interpretar um cartaz sobre classes de incêndios. 
   Nesta aula foram utilizados como recursos didácticos uma ficha informativa na 
qual eram apresentados vários materiais separados em quatro classes de incêndios e ainda 
um texto sobre as razões que se devem ter em conta na distribuição dos materiais 
combustíveis pelas classes de incêndios. 
   Foram ainda apresentados os materiais combustíveis recolhidos pelos alunos e feita 
a sua identificação. 
 
Desenvolvimento 
 
   Um aluno leu o texto sobre os critérios a ter em conta na distribuição dos materiais 
combustíveis pelas classes de incêndios. 
   A professora apresentou um cartaz com as classes de incêndios e vários 
materiais por elas distribuídos. 
   A professora propôs aos alunos a elaboração de um cartaz com as classes de 
incêndios e os materiais combustíveis que os alunos haviam recolhido nos últimos dias, 
colados numa tabela segundo a sua classe. 
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   A turma, em grande grupo, elaborou um cartaz, onde, depois de um período de 
debate onde eram discutidas as suas ideias e tiradas algumas dúvidas, se concluía a que 
classe pertencia determinado material e se colava esse mesmo material no local correcto, 
na tabela. 
 
Fecho 
 
No final, discutiram-se os resultados e tiraram-se algumas conclusões da 
actividade realizada. 
Esta actividade decorreu, como as anteriores, nas duas horas do período da tarde. 
 
Apreciação crítica – Aula 8 
 
   Os alunos realizaram a actividade com concentração e empenho. Mostraram 
bastante curiosidade e participação no debate, na identificação dos materiais por eles 
recolhidos e a sua relação com as classes de incêndios. 
   Dado o entusiasmo com que os alunos realizaram a actividade a professora 
apresentou outros materiais, estes não tanto do conhecimento dos alunos, mas que com a 
ajuda de material de informação, os alunos lá foram colando nos locais correctos,  no 
cartaz. Estes materiais diziam respeito à classe D dos incêndios. 
   Quanto às aprendizagens alcançadas, os alunos executaram correctamente a 
actividade proposta, identificando os diversos materiais e colando-os nos locais correctos. 
À medida que a actividade is desenrolando, foi bastante interessante a discussão gerada em 
torno da identificação dos materiais e sua relação com a classe a que pertenciam. 
   Da discussão gerada, sistematizou-se o comportamento dos diversos materiais em 
combustão e discutiu-se as várias formas de extinguir os incêndios consoante a classe a que 
pertenciam os materiais que ardiam. 
 
4.2.1.9 - Descrição da aula 9 
 
Início 
 
       Esta aula teve início com o recordar do final da aula anterior: métodos de extinguir 
incêndios. Como todos os alunos foram unânimes em dizer que “um incêndio se apagava 
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com água” a professora propôs uma actividade experimental onde os alunos iam descobrir 
uma forma diferente de extinguir um incêndio. 
   Os objectivos de aprendizagem foram os seguintes: 
 
• Conhecer o dióxido de carbono como um agente extintor; 
• Identificar pelos rótulos, extintores de dióxido de carbono; 
• Relacionar os extintores de dióxido de carbono com as classes de incêndios e o 
tipo de incêndio a extinguir. 
 
   Como recursos didácticos foi utilizado um texto sobre extintores, várias fotografias 
de extintores, os extintores existentes na escola e o material necessário à realização de uma 
actividade experimental à qual se chamou: “Apagar uma vela sem esforço”. 
 
Desenvolvimento 
 
Em primeiro lugar foi proposto aos alunos a realização de uma actividade 
experimental que tinha como objectivo produzir um gás, o dióxido de carbono, quando 
juntávamos vinagre ao bicarbonato de sódio. A reacção dava-se dentro de um copo onde 
colocamos uma vela acesa. 
   Os alunos registaram o que acontecia a cada passo da experiência e discutiam o que 
observavam com os outros alunos e com a professora. 
   Em seguida realizavam a mesma experiência, produzindo a mesma reacção 
agora dentro do copo, com uma vela acesa mas mais alta que a anterior. Os alunos 
registaram novamente o que acontecia. 
   Numa terceira fase, tentaram com uma vela acesa reacender a vela que estava 
agora apagada dentro do copo. Muito admirados constatavam que a qualquer tentativa, a 
vela que tinham na mão também se apagava. Tiraram e registaram as suas conclusões. 
   A professora chamou à atenção para o facto de o gás formado ser o mesmo que 
existe dentro de alguns extintores que apagam os incêndios. As crianças constataram que 
nem todos os incêndios se apagam com água porque por exemplo os aparelhos eléctricos, 
quando ligados, não podem levar água, pois existe o perigo de sermos electrocutados.    
 Fazendo aqui referência aos comentários dos alunos durante o desenrolar da 
experiência chegou-se à conclusão de que seria importante relatar aqui, os passos mais 
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relevantes. Assim, em primeiro lugar colocou-se uma vela acesa em cima da mesa que se 
manteve até ao final da experiência. 
   Ao lado colocou-se uma vela acesa dentro de um copo. 
   A professora questiona: Como podemos apagar a vela que está dentro do copo? 
Respostas dos alunos:  
Sofia: Podemos abafar a vela: tirar-lhe o oxigénio. 
André: Podemos soprar para a vela. 
Fernando: Bater-lhe com ramos secos. 
Cristina: Bater-lhe com uma toalha molhada. 
Fernando: Atirando água para a chama. 
Profª.: Agora vamos experimentar uma forma diferente de apagar a chama da vela; uma forma que vocês 
ainda não conhecem. 
   Os alunos observam dois copos iguais onde se colocam duas velas acesas com o 
mesmo tamanho. 
   Num dos copos coloca-se bicarbonato de sódio no fundo, ao redor da vela que 
permanece acesa. Os alunos reconhecem, por informação da professora que o pó branco é 
o mesmo que é utilizado na culinária, na cozedura de alguns alimentos. Era um pó 
conhecido por todos. Não houve qualquer alteração com a chama da vela que continua 
acesa. 
   Em seguida, a professora acrescenta ao pó, sem tocar na chama da vela, uma 
pequena porção de vinagre. E agora o que acontece? 
   A vela apagou-se. Porquê? 
Respostas dos alunos: 
Fernando: Foi o gás que se formou que apagou a vela. 
Sofia: Foi a espuma que se formou que apagou a vela. 
Raquel: A espuma subiu por dentro da vela e apagou-a.  
Fernando: O gás subiu pela espuma e quando chegou à vela esta apagou-se.  
Rui: Foi o cheiro do vinagre que apagou a vela. 
Fernando: Fez-se uma espuma com bolinhas, como tem na seven up e na coca-cola que apagou a vela. 
   Em seguida, num recipiente sem vela acesa a professora voltou a colocar 
bicarbonato de sódio e acrescentou novamente vinagre (repetição da reacção). As crianças 
observam o que aconteceu. 
Sofia: Parece que está a ferver e faz bolinhas. 
Bruna: A reacção provocou uma espuma em efervescência. 
António: Ali formou-se alguma coisa que quando chegou à vela fez com que ela apagasse. 
Fernando: A espuma não chegou à vela mas formou-se ali mais qualquer coisa, que não se vê, como o ar, 
foi um gás, que também não se vê mas que apagou a vela. 
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Profª. É o mesmo gás que existe nas bebidas como na coca cola. Esse gás que vocês não podem ver mas que 
sentem quando bebem bebidas gaseificadas é o mesmo que é libertado quando vocês observam a reacção do 
vinagre com o bicarbonato de sódio. Esse gás chama-se Dióxido de Carbono e ao ser libertado sobe no copo 
empurrando o oxigénio para fora do copo. Quando o Dióxido de Carbono chega à chama da vela esta 
apaga-se. 
Aqui a Sofia refere: Foi por isso que no copo onde não houve nenhuma reacção a vela não se apagou. 
Profª. Agora vamos experimentar com uma vela mais alta a arder dentro do copo. Será que o Dióxido de 
Carbono consegue ocupar o interior do copo todo e apagar a vela alta? 
Voltou-se a provocar a mesma reacção dentro do copo onde ardiam uma vela baixa e 
outra vela mais alta (da altura do copo). Os alunos observaram que quando a reacção 
aconteceu se apagou em primeiro lugar a vela baixa e passados alguns instantes a vela mais 
alta. No final os alunos tentaram, com uma vela acesa na mão, reacender as velas que se 
encontravam apagadas dentro do copo. A qualquer tentativa, logo que chegavam a chama 
ao interior do copo, esta apagava-se. 
Profª. O que aconteceu? 
As crianças observavam admiradas o que estava a acontecer e comentavam: 
Fernando: O dióxido de carbono que está dentro do copo apaga as velas todas. 
Rui: Só conseguimos reacender as velas quando o dióxido de carbono sair do interior do copo. 
No final todos concluíram que se podem apagar incêndios lançando sobre as 
chamas dióxido de carbono. É por isso que existem extintores de dióxido de carbono. 
Fez-se a síntese da experiência em grande grupo e escreveram-se as conclusões no 
quadro: 
 
1. Colocamos duas velas iguais a arder dentro de dois copos iguais; 
2. Num dos copos colocamos no fundo, ao redor da vela acesa, bicarbonato de sódio; 
3. Em seguida acrescentamos ao bicarbonato de sódio, vinagre; 
4. Formou-se um gás; 
5. A vela apagou; 
6. Repete-se a reacção num recipiente à parte. 
7. As crianças observam e vêm que é a mesma da fase anterior. 
8. As crianças ficam a saber por informação da professora, que o gás libertado na 
reacção se chama dióxido de carbono. 
9. O dióxido de carbono libertado na reacção apagou a vela. 
10. Repete-se a experiência agora introduzindo uma vela mais alta acesa. 
11. Produz-se novamente a reacção. 
12. Apaga-se a vela mais baixa e passados instantes a vela mais alta. 
 86
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
13. Tenta-se reacender as velas apagadas dentro do copo. 
14. O dióxido de carbono é mais pesado que o oxigénio e por isso se manteve dentro 
do copo não deixando reacender as velas. 
   No final a Sofia ainda disse: A vela mais baixa apagou primeiro porque o dióxido de carbono chega 
primeiro à vela mais baixa. À medida que vai ocupando o espaço dentro do copo, vai subindo e quando 
chega à vela mais alta esta também se apaga. Como é mais pesado que o oxigénio, manteve-se dentro do 
copo não deixando que nenhuma vela se reacendesse. 
   Neste momento foi dado a conhecer aos alunos a representação química do 
dióxido de carbono: CO2 (lê-se cê-ó-dois), que a professora escreveu no quadro por esta 
fórmula existir nas embalagens e as crianças terem mostrado interesse em saber. 
   A segunda parte da aula foi preenchida com a leitura e comentário de um texto 
sobre extintores. Seguiu-se um período de debate e observação dos extintores existentes na 
escola e em gravuras. Todos leram os rótulos e constataram que haviam extintores de 
vários tipos consoante o tipo de incêndio a extinguir. 
 
Fecho 
 
  No final discutiram-se as observações realizadas e tiraram-se algumas 
conclusões da actividade realizada. 
Foi muito interessante o facto dos alunos terem experimentado reacender a vela 
dentro do copo enquanto o gás (dióxido de carbono) ainda se encontrava lá. Mostraram 
muita admiração quando a chama da vela apagava sem que ninguém lhe tocasse e 
entenderam perfeitamente, que embora não se visse, o gás continuava dentro do copo. 
A realização desta experiência foi das actividades que melhor fez cumprir os 
objectivos propostos. Todas as crianças compreenderam que o gás formado fazia apagar os 
incêndios e que por isso deveria ser utilizado em extintores de incêndio.     
A realização desta actividade demorou duas horas, no período da tarde. 
Por fim foi escrito um pequeno texto num slide de Power Point para posterior 
divulgação à comunidade educativa. 
 
Apreciação crítica – Aula 9 
 
   Esta foi uma das tarefas que os alunos realizaram com mais admiração e 
participação. Todos ficaram surpresos quando a vela apagava sem que ninguém lhe 
 87
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
soprasse. Todos queriam tentar reacender a vela mas como ainda existia dióxido de 
carbono dentro do copo ela apagava sempre. Todos diziam que parecia magia. 
   Foi bastante interessante a discussão gerada em torno dos extintores e a sua relação 
com os incêndios a extinguir. Apesar de ser um aparelho que diziam “pouco bonito” 
acharam que eles deviam ser colocados em locais bem visíveis e de fácil acesso pois eram 
muito importantes para a segurança de todos. Todos sentiram necessidade de ver como 
funcionava pois em qualquer momento podia ter necessidade de os usar. 
   Quanto às aprendizagens alcançadas os alunos compreenderam o que era um 
extintor, para que serve, como funciona, o que tem dentro e qual o tipo de extintor a usar 
em caso de incêndio. 
   Dado o entusiasmo com que os alunos realizaram esta actividade a professora 
propôs a elaboração de um painel, na aula seguinte, relacionando as classes de incêndios 
com os extintores a utilizar. 
 
4.2.1.10 - Descrição da aula 10 
 
Início 
 
Nesta aula foram recordadas as classes de incêndios e os tipos de extintores a usar em 
cada caso. 
   Os objectivos de aprendizagem foram os seguintes: 
• Conhecer formas de apagar incêndios; 
• Conhecer tipos de extintores conforme o seu conteúdo; 
• Saber relacionar os tipos de extintores com o incêndio a extinguir. 
   Como recursos didácticos foram utilizadas várias imagens de extintores, um cartaz 
com as classes de incêndios e uma tabela que os alunos iam preencher. 
 
Desenvolvimento 
 
   Foi proposta aos alunos uma actividade na qual eles teriam de preencher uma 
tabela, colando a gravura de um extintor na linha certa dependendo do tipo de incêndio a 
extinguir. 
   Os grupos receberam as gravuras de extintores variados, analisaram através da 
leitura dos rótulos o seu conteúdo e discutiram com os outros grupos e com a professora 
qual a classe de incêndio a que estes melhor se adequavam, conforme o material que se 
encontrava em combustão. 
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   Em seguida, colavam o extintor no local adequado. 
Fecho 
 
No final foram comparados e discutidos os resultados obtidos por cada grupo. 
Seguiu-se um período de debate e tiraram-se as conclusões da tarefa. 
A realização desta tarefa demorou as duas horas do período da tarde. 
 
Apreciação crítica – Aula 10 
  
   Os alunos executaram a tarefa proposta sem dificuldade, com empenho e 
entusiasmo. Foram bastante participativos nos momentos de debate e bastante 
concentrados na tarefa de preenchimento da tabela. 
 
4.2.1.11 - Descrição da aula 11  
 
Início 
 
Esta aula teve como objecto de ensino, as consequências dos incêndios no 
ambiente. 
 
Assim os objectivos de aprendizagem definidos foram os seguintes: 
• Reconhecer que os incêndios afectam a qualidade do ar; 
• Reconhecer que os incêndios afectam a vida dos animais e das plantas; 
• Reconhecer a necessidade da prevenção dos incêndios florestais. 
 
Os recursos utilizados foram um dossier sobre os incêndios seleccionado e 
organizado segundo o material pesquisado sobre o tema e uma foto, que mais tarde 
integrou um slide para apresentação final do trabalho de divulgação à escola. 
  
Desenvolvimento 
 
A professora começou por fazer um levantamento das ideias das crianças sobre os 
malefícios dos incêndios para o ambiente e para a vida na Terra. 
Foram visualizadas algumas fotografias de florestas após um incêndio e em seguida 
foi distribuído por todos os alunos algum material seleccionado das pesquisas efectuadas 
ao qual se resolveu chamar “dossier incêndios”. Os alunos leram alguns textos sobre o 
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tema em voz alta e em seguida passou-se à realização de um debate em grande grupo, com 
orientação do professor, sobre as leituras efectuadas. 
Esta aula foi aproveitada ainda para organizar os slides para o trabalho de divulgação 
à escola no último dia de aulas. 
 
Fecho 
 
A aula terminou com um pequeno ensaio da divulgação do trabalho. 
 
Apreciação crítica – Aula 11 
 
Relativamente à actividade iniciada nesta aula, nota-se que os alunos cada vez se 
sentem mais à vontade nas discussão sobre o tema. O debate sobre as consequências dos 
incêndios para o ambiente foi muito participado por todos e é de salientar que mesmo os 
alunos mais tímidos começam a falar mesmo quando não solicitados directamente. 
Mostraram curiosidade relativamente aos riscos para a nossa saúde associados à 
contaminação do ar pelos incêndios. Ao serem questionados sobre os textos lidos do 
“dossier incêndios”, os alunos responderam sempre correctamente.  
 
4.2.1.12 - Descrição da aula 12 
 
Início 
 
Esta aula teve como objectivo de ensino saber o que os incêndios provocam nas 
pessoas. 
Assim os objectivos de aprendizagem definidos foram os seguintes: 
 
• Reconhecer as consequências materiais e afectivas para as pessoas em caso 
de incêndio; 
• Levar as crianças a mudar de atitude e a contribuir para a mudança de 
atitudes nos outros e na população em geral, na prevenção dos incêndios; 
• Reconhecer os principais sinais de segurança: 
vi) proibição 
vii) aviso 
viii) obrigação 
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ix) salvamento ou de socorro 
x) alarme e material de combate a incêndios. 
• Ter conhecimento dos locais apropriados para colocação dos sinais de 
segurança. 
•  
Os recursos utilizados foram: o “dossier incêndios” já utilizado na aula anterior e um 
cartaz informativo contendo listagens e ilustrações dos principais sinais de segurança. 
 
Desenvolvimento  
 
A aula teve início com um breve levantamento das ideias das crianças sobre as 
consequências dos incêndios para as pessoas. De um modo geral as principais ideias 
prendiam-se com perda de bens, intoxicações, doenças graves, queimaduras e até a morte. 
Após este diálogo, a turma organizou-se de forma a imitar um debate televisivo, sendo a 
Sofia a moderadora. Eram convidados o Secretário de Estado do Ambiente, Dr. Rui, o 
Comandante dos Bombeiros, Sr. André, um responsável pela Protecção Nacional das 
Florestas, agente António, um ex-presidiário acusado de incendiar uma floresta, o 
Fernando e um casal que tinha ficado sem casa após um violento incêndio, o casal Gomes 
formado pela D.Ana Gomes e o Sr. Carlos Gomes. 
Cada um dos intervenientes vestiu o seu papel e deu-se início ao debate. 
Sofia: Queria dirigir-me em primeiro lugar ao sr Secretário de Estado para perguntar o que está a ser feito 
neste momento a nível do governo, no sentido de prevenir e melhorar o combate aos incêndios em Portugal. 
Dr.Rui: Como todos sabemos Portugal atravessa uma crise económica muito difícil e todos estes meios de 
combate e prevenção são caríssimos. No entanto, tudo está a ser feito no sentido de resolver este assunto o 
mais depressa possível. 
Sofia: Agora o Sr. Comandante dos Bombeiros pode falar dos meios que tem ao seu dispor para resolver 
este assunto tão importante para a saúde e para a vida das pessoas? 
Sr.André: Como todos sabem os meios são insuficientes, mas nós, com a ajuda de homens corajosos que 
lutam pelo nosso bem-estar e pela nossa segurança todos os dias, lá vamos conseguindo resolver os 
problemas que vão aparecendo. 
Sofia: O sr. Agente António, que se encontra aqui, descobriu um dia o sr. Fernando a incendiar uma 
floresta. O que acha que leva uma pessoa a cometer um acto de loucura destes? 
Agente António: Logo que descobri levei o sr. Fernando. Ele foi julgado pelo Tribunal e condenado a 
três anos de prisão. Esperemos que não volte a fazê-lo. 
Sr. Fernando: Este tempo que passei na prisão deu para perceber o mal que tinha feito à Natureza e às 
pessoas. Até a mim próprio. Não voltarei a fazê-lo. 
Sofia: Por último gostaria de pedir ao casal Gomes que contasse aqui o que lhes aconteceu. 
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D. Ana (emocionada): Foi durante uma noite em que estávamos todos a dormir lá em casa, nós e os nossos 
três filhos. De repente acordei com uma luz e um calor muito forte. A luz vinha da cozinha. Gritei pelo meu 
marido e levantamo-nos a correr. Era um incêndio que estava a destruir a nossa casa e os nossos filhos 
estavam a dormir. Eu tinha esquecido de apagar a vela que havia deixado acesa na cozinha. Ela estava 
perto da cortina e concerteza... 
Sr. Carlos:  Só pensei em salvar os meus filhos. Corremos para os quartos deles, tudo estava já cheio de 
fumo. Ainda passamos pela casa de banho e molhamos duas toalhas que encostamos ao nariz para podermos 
respirar melhor. Só deu tempo de pegar nas crianças e correr pela casa fora o mais possível junto ao chão. 
Foi um milagre estar vivo hoje, mas ficamos sem nada. Ardeu tudo. 
Sofia: Bom, resta-me agradecer a vossa presença e esperemos que este debate sirva para sensibilizar a 
população contra estas catástrofes que podem causar tanto mal a todos nós. 
 
Fecho 
 
 No final do debate a turma resolveu elaborar um conjunto de regras a cumprir 
para prevenir os incêndios. As regras foram escritas num cartaz para afixar na parede. 
Foi ainda feito um pequeno ensaio da apresentação do trabalho à escola. 
 
Apreciação crítica – Aula 12 
 
Esta foi uma das aulas onde os alunos participaram com mais entusiasmo. 
Souberam organizar o debate, respeitaram a sua vez de falar, souberam respeitar os colegas 
estando atentos às suas intervenções, mostraram bastante maturidade na condução dos 
assuntos e sentiram-se à vontade na discussão do tema. Notou-se muito empenho de todos 
e muitas aprendizagens alcançadas, pois alguns conteúdos aprendidos foram ali 
devidamente empregues.  
A educação para os valores esteve também bastante presente uma vez que os 
alunos souberam criticar os comportamentos menos correctos e que são alvo de punição e 
todos os argumentos que apresentavam mostravam que se sentiam sensibilizados por estas 
questões que dizem respeito aos cidadãos em geral. 
 
4.2.1.13 - Descrição da aula 13  
 
Início 
 
Esta aula teve como objecto de ensino: o que fazer em caso de incêndio. 
Assim os objectivos de aprendizagem foram os seguintes: 
• Identificar procedimentos a ter em conta em caso de incêndio. 
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Os recursos didácticos utilizados nesta aula consistem no material pesquisado pelos 
alunos sobre o tema e um cartaz com os sinais de segurança e seus significados. 
 
Desenvolvimento 
 
A aula teve início com um levantamento de algumas ideias das crianças sobre as 
regras a ter em conta na prevenção dos incêndios. Foram ainda discutidos alguns 
procedimentos a usar em caso de incêndio. Os grupos seleccionaram e organizaram toda a 
informação recolhida. Seguiu-se um pequeno debate onde algumas dúvidas foram 
esclarecidas com a participação de todos os intervenientes e no final fez-se a 
sistematização de todas as ideias em slides para apresentação à escola no último dia de 
aulas. 
 
Fecho 
 
Como esta era a aula que antecedia a da divulgação do trabalho a turma fez um 
ensaio geral da sua apresentação, com a orientação da professora. 
 
 
Apreciação crítica – Aula 13 
 
 
Os alunos realizaram a actividade com concentração e empenho. Participaram 
bastante na discussão sobre as regras a ter em conta na prevenção dos incêndios e tentaram 
executar os slides com bastante rigor. 
Quanto às aprendizagens alcançadas, nota-se já muito à vontade por parte dos alunos 
nas discussões sobre o tema, muita participação de todos (mesmo os mais tímidos 
participam), consegue-se criar, na sala de aula, um clima favorável ao debate, com o 
cumprimento de regras e acima de tudo nota-se já uma capacidade de argumentar as 
próprias ideias das crianças, ouvindo-se algumas críticas aos seus próprios procedimentos e 
aos dos familiares, notando-se uma vontade geral de contribuir para melhorar e fazer 
chegar ao meio este assunto que é tão familiar a todos principalmente na época de Verão. 
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4.2.1.14 - Descrição da aula 14  
 
Início 
 
Os alunos começaram por se colocar em filas, como se estivessem numa sala de 
cinema e convidaram os outros alunos a sentar assim como a professora e auxiliares. 
Projectaram o trabalho que tinham elaborado em Power Point na parede e iam comentando 
a sua apresentação à medida que os slides iam avançando. Cada aluno da turma, 
responsável pela elaboração dos seus slides fazia o seu comentário. Em seguida são 
transcritos os comentários dos alunos: 
 
Desenvolvimento 
 
Joana: “Vamos apresentar um trabalho sobre os Incêndios de Verão, que foi uma maneira diferente que nós 
encontramos de aprender ciências. Colocamos algumas dúvidas e descobrimos que para haver incêndio é 
preciso que existam materiais combustíveis como por exemplo a madeira, as folhas secas, ramos das árvores 
entre outros, o oxigénio e uma energia para activar o fogo, que pode ser por exemplo um fósforo aceso. 
Aprendemos que a estes três componentes chamamos o Triângulo do Fogo”.(Slides 1 a 4 ) 
Raquel: “Com o incêndio fica a floresta ameaçada, uma cidade ameaçada, a qualidade do ar fica 
ameaçada, enfim... toda a nossa vida fica ameaçada. E depois de um incêndio? Por mais que se procure... 
não se encontra nada. Tudo é negro e triste. Vamos mostrar como podemos tratar este problema na escola!” 
Levantamos as nossas questões fizemos três grupos: as questões científicas, as questões tecnológicas e as 
questões da sociedade. E depois o que fazer? Fizemos muitas pesquisas sobre este tema para juntar muita 
informação. Depois a nossa professora ajudou a organizar toda essa informação. E depois?” (Slides 5 a 14) 
Bruna: Fizemos muitas experiências para dar respostas a algumas questões por nós levantadas, 
participamos num simulacro, observamos um pequeno incêndio, vestimos o papel dos bombeiros, ajudamos 
a apagar o incêndio, colocamos os capacetes e pegamos nas mangueiras, alguns capacetes eram maiores do 
que nós, observamos o rescaldo, mais tarde na sala tiramos as nossas conclusões.(slides 15 a 27) 
Ana: Fogo é quando um material arde, forma-se uma chama que liberta luz e calor.(slide 28) O que é uma 
combustão? (slide 29) 
A combustão é uma reacção entre um material que arde e o oxigénio. Esta reacção é provocada por: 
       . Uma chama 
       . Um fósforo aceso 
       . Um aumento suficiente da temperatura 
       . Concentração de raios solares com uma lupa 
       . Descarga eléctrica 
       . Ponta de cigarro acesa 
       . Fricção de dois objectos 
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Sara: O tempo que dura o incêndio pode depender da humidade do material que arde, da sua grossura ou da 
sua qualidade. Nós fizemos experiências e verificamos isso. Também experimentamos que depois do incêndio 
nem sempre restam apenas cinzas. Quando a palha-de-aço ardeu no final pesava bem mais que no início, 
antes de arder. (slides 30 a 34) 
Rui: Agora vamos falar das classes dos incêndios. Os materiais combustíveis agruparam-se e deram 4 
classes: A, B, C e D.  
Na classe A temos materiais como a madeira, papel, tecido,... Na classe B temos materiais como álcool, 
gasolina,... na classe C temos materiais eléctricos e na classe D materiais muito especiais. (slide 35) 
Carlos: Agora vamos falar dos extintores. Um extintor é um aparelho que serve para apagar incêndios. 
(slide 36) Observem um extintor de incêndio (slide 37). Observem vários extintores e uma boca de incêndio 
(slide 38).Observem como se põe a funcionar um extintor (slide 39 e 40). 
Inês: Vamos agora ver o que tem dentro um extintor: tem produtos que servem para apagar o fogo. (slide 
41) Há extintores de água, espumas e dióxido de carbono. Agora podem ver como é um extintor por dentro 
(slide 42). 
António: Agora vamos ver quais os extintores que devemos usar para cada classe de incêndio. Para 
incêndios da classe A devemos utilizar extintores de água; para incêndios da classe B devemos usar 
extintores de dióxido de carbono ou espuma e para incêndios da classe C, extintores de dióxido de carbono e 
nunca de água pois há o perigo de sermos electrocutados. (slide 43) 
Dalila: E o que é que o incêndio provoca no ambiente? Poluição do ar...Libertação de gases tóxicos...Morte 
de aves... (slide 44 e 45) 
E o que é que o incêndio provoca nas pessoas? Perda de bens e habitações, intoxicações, doenças 
pulmonares, queimaduras graves, morte. (slide 46 a 48) 
Fátima: Mas o que provoca os incêndios nas habitações? (slide 49) 
Os incêndios nas casas são normalmente provocados por falta de cuidado. A maior parte desses fogos 
podiam ser evitados. As causas mais vulgares são: 
   - o cozinhar, o fumar, o aquecimento, as velas, os candeeiros a gás e a petróleo, a instalação eléctrica, os 
aparelhos eléctricos, algumas actuações de crianças e idosos e a falta de cuidado com as lareiras.  
   - A maior parte das vítimas dos incêndios não morre das queimaduras mas intoxicadas pelos fumos 
respirados. Frequentemente as vítimas não chegam a ver as chamas. 
André: Mas o que fazer em caso de incêndio? (slide 50) 
Se lhe cheirar a fumo, vir chamas ou ouvir o crepitar do fogo, procure evitar o pânico e seguir as seguintes 
recomendações: Chame os bombeiros através do 112... 
Faça sair toda a gente. Ajude os que precisarem, principalmente os velhos e as crianças. 
Não perca tempo a salvar objectos ou roupas; o importante é salvar as pessoas. 
Sofia: E se está numa sala com a porta fechada? (slide 51) 
Se está numa sala com a porta fechada...Apalpe a porta antes de a abrir. 
Nunca abra uma porta se ela estiver quente. Se o fumo estiver a entrar por debaixo da porta, mantenha-a 
fechada e tape-a com toalhas molhadas. Abra a janela para sair, pedir socorro ou respirar. Se não vir fumo 
a sair por debaixo da porta e a parte superior não estiver quente, abra a porta lentamente. Esteja preparado 
para a fechar de novo, rapidamente, se houver demasiado fumo ou fogo na divisão seguinte. 
Maria: E se houver fumo... (slide 52) 
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- Proteja a boca com um pano húmido e respire através dele. 
- Desloque-se de joelhos o mais possível perto do chão, pois aí o ar é mais respirável. Feche as portas atrás 
de si. Isso fará com que o fogo demore mais a avançar. 
Fernando: Se estiver num edifício muito alto... (slide 53) 
Se o fogo não for no seu andar, estará normalmente em segurança. 
Se o fumo começar a entrar no seu apartamento e se a entrada não tiver fumo, saia imediatamente. 
Se a entrada estiver cheia de fumo, feche todas as portas entre si e o fogo e procure tapar todas as portas 
com toalhas molhadas.  
Chame os bombeiros imediatamente através do 112. 
Nunca utilize os elevadores; utilize as escadas. 
Cristina: Agora algumas recomendações finais e alguns conselhos. (slides 54 a 60) 
Num ambiente tomado pelo fumo, use um lenço molhado para cobrir o nariz e a boca e saia a rastejar, 
respirando junto ao chão. 
Molhe bastante as suas roupas e mantenha-se vestido para se proteger. 
Quando vir uma pessoa com as roupas em chamas, obrigue-a a atirar-se para o chão e envolva-a com um 
cobertor ou uma cortina.  
Perdem-se vidas todos os dias daqueles que lutam contra os incêndios. 
Não vamos permitir que uma paisagem em chamas faça parte das nossas vidas, pois é a nossa vida que se 
perde um pouco todos os dias. 
É uma paisagem como esta (slide 61) que todos queremos ver. Vamos contribuir para isso. 
 
Fecho 
 
No final da apresentação todos aplaudiram e muito admirados disseram que tinham 
aprendido coisas muito interessantes.  
 
Apreciação crítica – Aula 14 
 
   Esta aula foi a da apresentação da Unidade. Dado que este é um tema importante do 
ponto de vista do cidadão em geral, pretendeu-se que os alunos organizassem informações 
e aprendizagens alcançadas com esta unidade de ensino-aprendizagem e as apresentassem 
a outros alunos da comunidade escolar. Foi mais uma forma de avaliar as aprendizagens 
alcançadas pelos alunos. 
Os alunos que assistiram à apresentação da Unidade eram da outra turma da escola. 
Assistiram também a professora da outra turma, as auxiliares e alguns encarregados de 
educação que foram convidados também a assistir à festa final. 
O trabalho produzido pelos alunos era uma apresentação em Power Point, no sentido 
de permitir que, de uma forma mais organizada, todos tivessem oportunidade de falar. 
Corria-se aqui o risco dos alunos apenas lerem o que tinham escrito nos slides, o que não 
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aconteceu. Eles, no decorrer da apresentação iam fazendo alguns comentários oportunos e 
notava-se que se sentiam muito à vontade nos conteúdos a divulgar. 
A duração da apresentação rondou os 30 minutos, foi dada oportunidade a cada aluno 
de falar, estes estavam bastante bem organizados e durante a apresentação, todos os alunos 
da escola e restantes adultos presentes, se mantiveram em silêncio. 
No final da apresentação houve ainda tempo disponível para discussão e troca de 
algumas ideias com os encarregados de educação, outros alunos da escola e professora da 
outra turma.  
Este tipo de actividades revela-se bastante útil pelas competências desenvolvidas 
pelos alunos, a nível da comunicação oral (na apresentação) e escrita (na preparação e 
organização dos materiais que nesta situação foram essencialmente os slides). No entanto, 
não se pode dissociar a apresentação da Unidade de todo o conjunto de actividades que os 
alunos foram desenvolvendo ao longo das 13 aulas, que devido à sua orientação 
permitiram o desenvolvimento progressivo dessas competências. 
Foi também muito importante o facto de todos terem partilhado através do diálogo, a 
apresentação e clarificação das ideias científicas entre colegas, facto que segundo Rivard e 
Straw (2000), permite a retenção das aprendizagens por mais tempo. 
Para além destas competências, os alunos desenvolveram competências ao nível da 
pesquisa. Para além dos materiais proporcionados pela professora, os alunos tiveram que 
pesquisar outros, seleccionar e interpretar informação e estruturar os conhecimentos 
adquiridos. 
Esta foi também uma actividade final com grande impacto nos alunos. Estes 
mostraram-se bastante entusiasmados e ao mesmo tempo responsáveis. 
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CAPÍTULO 5 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
5.1 – INTRODUÇÃO 
 
As características do estudo que se apresenta aconselham a que neste momento do 
texto se reafirmem alguns princípios fundamentais que guiaram a sua realização. 
Este estudo assentou no pressuposto de que o ensino das Ciências é fundamental, 
desde os primeiros anos de escolaridade. Extraíram-se nove princípios orientadores que, 
segundo Cachapuz, Praia e Jorge (2002) devem enquadrar os currículos de ciências. 
Podemos então dizer que na definição do problema em estudo não só esses 
princípios estão contemplados como são um forte contributo para que os professores se 
sintam preparados para ajudar os alunos a compreender que a ciência e a tecnologia 
ocupam um papel central na origem e na resolução de problemas sociais, numa era em que 
as mudanças científicas, tecnológicas, económicas, políticas e, principalmente, sociais, 
trazem à Escola uma responsabilidade acrescida na definição do seu papel e formas de 
actuação. 
Retomando aqui os nove princípios enunciados no capítulo um, será então 
fundamental sistematizar, um a um, de que forma estes foram operacionalizados ao longo 
da investigação: 
 
Princípio um: Procurar que os alunos atribuam sentido ao que se aprende integrando 
contextos de vida dos alunos, interesses existentes e despertando outros que posam 
contribuir para o seu desenvolvimento pessoal e para uma consciência do papel central da 
Ciência nas sociedades modernas. 
Este princípio foi operacionalizado quando se seleccionou o contexto dos 
“incêndios” como estratégia para o ensino de conteúdos de ciências, por ser um 
acontecimento do interesse dos alunos, com grande impacte social que permitiu o 
desenvolvimento pessoal dos alunos quando os envolveu emocionalmente no tema e 
quando tomaram consciência de que através dos progressos da ciência se poderiam 
combater com maior eficácia estas catástrofes.  
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Princípio dois: Tratar problemas em contextos sociais e tecnológicos do mundo 
actual, valorizando abordagens inter e transdisciplinares, tendo em vista uma educação 
científica e tecnológica que promova uma cidadania interveniente e responsável. 
Este princípio foi operacionalizado quando foi escolhido o tema dos “incêndios”,  
feita uma abordagem segundo as perspectivas Ciência/Tecnologia/Sociedade, quando se 
aprenderam conteúdos de ciências como a combustão, de tecnologia como a constituição 
de extintores de incêndios e de sociedade como as consequências dos incêndios. 
 
Princípio três: Fomentar um ensino das ciências em estreito diálogo com uma 
educação para os valores e, designadamente, a reflexão ética visando promover uma ética 
de responsabilidade e uma ética de solidariedade. 
Este princípio foi operacionalizado especificamente quando foi tratada a vertente 
sociedade nomeadamente as consequências dos incêndios. Os alunos “viveram” muito 
intensamente quais as causas e as consequências que os incêndios podiam trazer ao 
ambiente, às pessoas,  aos animais e às plantas. Este princípio foi muito valorizado estando 
sempre presente um sentido positivo de uma verdadeira educação para os valores em 
estreita ligação com uma promoção de uma responsabilidade e um desenvolvimento de 
uma ética de solidariedade para com aqueles que perdiam os seus bens materiais ou 
familiares. Este princípio foi ainda operacionalizado a outros níveis quando valores gerais 
partilhados pela sociedade podem ser particularmente reforçados pela educação em 
ciência, tais como: curiosidade, integridade, cepticismo, espírito aberto, imaginação; o 
valor social da ciência, na melhoria da qualidade de vida do ser humano, bem como as suas 
limitações; desenvolvimento de atitudes positivas face ao ensino/aprendizagem das 
ciências (interesse, satisfação) com a promoção da auto-confiança e auto-estima.  
 
Princípio quatro: Estimular a vivência pelos alunos de situações, experiências e 
projectos, nomeadamente valorizando o trabalho experimental e as TIC (em particular 
pela exploração de redes), que permitam desenvolver capacidades científicas e atitudes de 
rigor, espírito crítico, perseverança e entusiasmo pela aprendizagem das ciências. 
Este princípio foi operacionalizado de duas formas: em primeiro lugar permitiu a 
estes alunos iniciá-los pela primeira vez no ensino experimental das ciências o que se 
tornou num verdadeiro sucesso de aprendizagem e motivação; em segundo lugar permitiu 
igualmente um primeiro contacto dos alunos com as novas tecnologias da informação e da 
comunicação, nomeadamente a ligação à Internet, onde os alunos puderam realizar 
 99
Acontecimentos reais como estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico 
pesquisas e fazer a divulgação final do trabalho realizado criando para a apresentação final 
um trabalho em Power Point. Além disso, estiveram sempre presentes o trabalho de grupo 
e o trabalho de projecto como metodologias de aprendizagem. 
 
Princípio cinco: Mobilizar fundamentos epistemológicos de sentido racionalista 
(contemporâneo) promovendo o diálogo entre a teoria e a observação (contexto de 
justificação) na construção do conhecimento. 
Este princípio operacionalizou-se na concepção da planificação das actividades 
práticas, na sua realização, na recolha de dados, na análise e na confrontação dos 
resultados com as hipóteses de partida. 
 
Princípio seis: Valorizar a interacção entre os alunos e entre estes e o professor, 
pelo debate de ideias, argumentação e confronto de opiniões fundamentadas como 
condição essencial para aprendizagens efectivas. 
Este princípio operacionalizou-se na escolha das questões levantadas, dos 
problemas que iam surgindo para serem resolvidos, no modo de operacionalização das 
ideias, nos debates dos temas criados nas aulas orientados pelo professor. Este foi um 
princípio sempre presente em todas as aulas. 
 
Princípio sete: Valorizar o pluralismo metodológico, diferenciando métodos e 
estratégias de ensino e desenvolvendo a capacidade de aprendizagens autónomas. 
Este princípio operacionalizou-se através da variedade de metodologias usadas na 
implementação da Unidade Didáctica: actividades experimentais, pesquisas bibliográficas, 
pesquisas na Internet, visionamento de vídeos, trabalhos de grupo, debates, saídas de 
campo, trabalho de projecto e trabalho individual.  
 
Princípio oito: Procurar explicitar, tanto quanto possível, ideias prévias dos alunos 
sobre um dado assunto como condição facilitadora do processo de ensino/aprendizagem 
de novas ideias. 
Este princípio esteve sempre presente uma vez o assunto era apresentado com a 
identificação das ideias prévias dos alunos sobre o tema em estudo com vista a fazer um 
diagnóstico  do que eles já sabiam. 
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Princípio nove: Desenvolver processos de avaliação de índole formadora, criando 
o gosto em reflectir sobre o que se faz e pensa numa atitude de aprendizagem permanente. 
Este princípio operacionalizou-se na sistematização final e nas conclusões do 
trabalho realizado, na sua planificação e organização da apresentação/divulgação à escola e 
comunidade educativa. 
 
Em suma, os nove princípios atrás enunciados foram operacionalizados na medida 
em que tal como afirma Miguéns e outros (1996,pp.35): 
- o contexto escolhido “os incêndios” relaciona-se com situações da vida real, por isso tem 
utilidade; 
- enfatizam considerações humanitárias e de responsabilidade social, auxiliando os futuros 
cidadãos a participar de uma forma esclarecida e crítica em processos de tomada de 
decisão ou em temas envolvendo a ciência e a tecnologia; 
- contribuem para a reflexão em torno de questões fundamentais de natureza filosófica, tais 
como a vida e a morte, percepção e realidade, certeza e dúvida, o bem estar individual 
versus o bem estar colectivo; 
- possibilitam a utilização dos interesses, conhecimentos e experiências dos alunos como 
pontos de partida para a aprendizagem. 
 
 
Tendo presente uma sociedade com as características acabadas de enunciar, pode-
se certamente afirmar que a Escola e as futuras gerações têm, assim, grandes desafios a 
enfrentar. Impõe-se uma educação para a compreensão e adaptação à mudança, 
envolvendo o desenvolvimento de capacidades de inovação, no sentido de fazer dos 
cidadãos sujeitos activos e criativos. Nota-se ainda que, de uma maneira geral, os jovens 
apresentam lacunas em áreas relacionadas com a ciência e a tecnologia e suas interacções 
com a sociedade, assim como lacunas graves em termos de competências e atitudes 
relevantes para se tornarem aprendizes para toda a vida, condição necessária para se 
adaptarem a um mundo em constante mudança. 
É nesta perspectiva que se pretende realçar a importância de utilizar acontecimentos 
reais, que de algum modo causem impacte na população em geral, como contexto e 
estratégia para ensinar ciências na sala de aula. 
Não há dúvida que todos os dias nos deparamos com notícias de acontecimentos 
catastróficos, nos meios de comunicação social, acontecimentos locais que se tornam em 
acontecimentos mundiais, pela sua importância e implicações que têm na vida na Terra, 
seja na sociedade, seja no ambiente. Recentes acontecimentos e que ainda se encontram 
bem presentes na memória de todos foram, por exemplo, o acidente ambiental causado 
pelo Prestige em águas portuguesas e espanholas, no início do ano de 2003 e que teve 
impacte no mundo inteiro; o atentado terrorista que destruiu as duas torres gémeas em 
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Nova York em Setembro de 2001; o atentado que fez explodir um combóio em Madrid em 
Março de 2003; o Tsunami que atingiu a costa do sudoeste asiático e que matou centenas 
de milhares de pessoas além de ter varrido tudo por onde passou, no dia 26 de Dezembro 
de 2004; além daquele que serviu de objecto deste estudo e que foram os incêndios do 
Verão de 2003. 
As crianças também são ouvintes diários desses acontecimentos e como 
consequência têm perguntas a fazer às quais a Escola deve dar respostas. Apesar de serem 
considerados acontecimentos catastróficos, são contextos riquíssimos de aprendizagem de 
conceitos de ciências e de valores indispensáveis à formação de jovens dinâmicos, críticos, 
participativos e capazes de se inserirem mais facilmente numa sociedade com as 
características da actual. É importante propor actividades aos alunos, diferentes daquelas 
que se lhes têm oferecido até aqui, de modo a possibilitar-lhes experiências de 
aprendizagem significativas, activas, diversificadas, integradoras e socializadoras, e 
capazes de desenvolver nos alunos conhecimentos, capacidades e atitudes fundamentais 
para tal inserção. 
Este novo papel da escola implica uma nova maneira de ser professor. Há 
necessidade dos professores acompanharem os acontecimentos. Faz parte dos interesses de 
todos ter conhecimento de tudo o que se vai passando pelo mundo e incorporar nas 
estratégias didácticas esses mesmos acontecimentos. Assim, a principal função do 
professor já não é “dar o programa todo” mas é a de interpretar, gerir e adaptar o currículo 
às características e necessidades dos seus alunos, criando contextos de aprendizagem tão 
fecundos quanto possível. O professor não se pode limitar a seguir o livro de texto mas tem 
de usar materiais diversificados e estimular os alunos a consultar diversas fontes de 
informação. O ensino na sala de aula não se pode basear exclusivamente no quadro e giz 
mas tem de tirar partido das novas tecnologias de informação. Ensinar não se pode reduzir 
ao binómio de expor a matéria e passar exercícios, sendo necessário propor tarefas 
diversificadas, incluindo problemas, projectos e investigações, e estimular diferentes 
formas de trabalho e de interacção entre os alunos. O professor não pode monopolizar o 
discurso na sala de aula mas tem de ser capaz de a transformar numa verdadeira 
comunidade de aprendizagem em que os alunos tenham um papel de relevo. 
As tendências curriculares mais recentes para o ensino das ciências têm insistido na 
necessidade de colocar no primeiro plano as capacidades de ordem superior, isto é, aquelas 
que estão ligadas à identificação e resolução de problemas, ao pensamento crítico e ao uso 
de estratégias de aprendizagem que privilegiam os acontecimentos reais como contexto de 
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aprendizagem. Segundo estas tendências, o ensino das ciências deve desenvolver, acima de 
tudo, a capacidade para resolver problemas, raciocinar, comunicar e, ao mesmo tempo, 
estimular a apreciação do valor das ciências e a confiança dos alunos para se envolverem 
em actividades de projecto que permitam a realização de investigações. Estas tendências 
são, em grande parte, reconhecidas pelos novos programas portugueses para os ensinos 
básico e secundário, elaborados no âmbito da reforma educativa, os quais apresentam 
como linha de força a ideia de que os objectivos a alcançar não se podem limitar à 
aquisição de conhecimentos mas têm de abranger o desenvolvimento de capacidades-
aptidões e de atitudes-valores. 
No entanto, os programas curriculares não apontam para o que é imprevisível. 
Saber adaptar os conteúdos do programa e articulá-los com esses acontecimentos é a base 
da inovação deste estudo. É este o grande desafio que se coloca aos professores. 
Os novos objectivos requerem uma modificação significativa da natureza das 
actividades de aprendizagem que têm sido tradicionalmente dominantes na sala de aula. 
Assim, mudar de metodologias nas aulas de ciências, no sentido dos métodos 
activos, do trabalho de projecto, das situações de comunicação ou de descoberta, das 
tarefas abertas, do trabalho em grupo cooperativo é, cada vez mais, uma necessidade 
absoluta se queremos formar jovens dinâmicos, críticos, participativos e capazes de se 
inserirem facilmente numa sociedade com as características da actual (Abrantes, 1989; 
Artz, 1994; Alarcão, 1995; Perrenoud, 1995). 
Na mesma linha, alguns autores (Alberts, 1994; Woolnough, 1994; Bentley, 1995; 
Shoring, 1995; Alonso, 1996), argumentam que desenvolver projectos nas aulas de 
ciências centrados em problemas reais e significativos para os alunos, parece ser um 
caminho importante a seguir, por possibilitarem o desenvolvimento de conhecimentos, 
capacidades e atitudes essenciais para o seu futuro. 
Devido às suas características, utilizar acontecimentos reais como contexto e 
estratégia de aprendizagem de ciências, parece ser um contributo interessante para dar 
resposta a algumas das necessidades da sociedade actual, nomeadamente contribuindo para 
a formação de jovens com autonomia, espírito crítico e de cooperação, responsabilidade e, 
sobretudo, capazes de aceder, organizar e processar informação pelos seus próprios meios. 
Ao mesmo tempo pode ser também uma alternativa importante para as aulas meramente 
expositivas, cujo valor na formação global dos nossos jovens é muito questionável. 
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Esta orientação para o ensino, que valoriza contextos reais, serviu de base a este 
estudo de natureza exploratória, e por o ser, assume um carácter essencialmente descritivo 
na apresentação dos dados. 
 
As características do estudo que se apresenta aconselham a que neste momento se 
reafirmem alguns dos princípios que o guiaram. 
Em primeiro lugar partiu-se dos pressupostos que: 
• A concepção e execução de propostas de ensino no âmbito CTS é promotora de 
aprendizagens não só no domínio conceptual como também do tecnológico e 
social; 
• No ensino das ciências no 1º ciclo, a utilização de acontecimentos reais familiares 
aos alunos e do interesse destes, como contexto e estratégia é motivadora de 
aprendizagens e contribui para a formação de cidadãos cientificamente 
esclarecidos. 
• Com base nestes dois pressupostos definiu-se o problema em estudo sob a forma de 
objectivo geral que consistiu em “Como aproveitar um acontecimento real para 
conceber, implementar e avaliar estratégias CTS de sala de aula, no âmbito do 
ensino das ciências, no 1º ciclo do ensino básico”. 
 
Assim, neste capítulo pretende-se: 
• Fundamentar a importância do presente estudo analisando os seus contributos e 
referindo os seus destinatários; 
• Apresentar conclusões tendo em conta os objectivos inicialmente definidos e 
apresentados no capítulo 1; 
• Discutir implicações do estudo realizado para o ensino das ciências no 1º ciclo; 
• Apresentar as limitações do estudo; 
• Apresentar sugestões para futuras investigações. 
 
5.2 - IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
 
Actualmente, a compreensão da natureza da ciência e da sua relação com a 
sociedade e a cultura é considerada um dos eixos fundamentais da literacia científica 
(Galvão, 2001; McComas, 2000). No entanto, diversas investigações têm revelado que 
tanto a escola como os meios de comunicação social parecem contribuir, explícita e 
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implicitamente, para a construção de concepções limitadas acerca da ciência e dos 
cientistas (Lederman, 1999; Praia e Cachapuz, 1998). Perante esta situação, assume 
especial importância a realização de iniciativas de desenvolvimento pessoal e profissional 
(centradas nas escolas) que, estimulando a reflexão na acção e sobre a acção, capacitem os 
professores para uma reconstrução dos currículos e das suas práticas, de acordo com as 
orientações curriculares actuais para o ensino das ciências (Roldão, 1999). 
De acordo com o referido no primeiro capítulo, a importância crescente que tem 
vindo a ser atribuída à formação científica dos jovens para que estes possam atingir níveis 
de literacia científica e tecnológica mais satisfatórios favoreceu o aparecimento, o 
desenvolvimento e a consolidação de perspectivas CTS no ensino-aprendizagem das 
ciências. 
Os conhecimentos científicos e as suas aplicações tecnológicas reflectem-se na vida 
das pessoas; como tal, torna-se urgente que nas sociedades democráticas os jovens actuem 
como cidadãos informados, capazes de tomar decisões de uma forma responsável e que 
alguns destes optem por prosseguir carreiras nesta área por forma a dar continuidade aos 
desenvolvimentos já atingidos. 
A utilização de estratégias CTS no ensino-aprendizagem das ciências afigura-se 
como uma via promissora para atingir os objectivos já definidos anteriormente. 
O ensino CTS das ciências ao privilegiar acontecimentos reais como contexto e 
estratégia do domínio da sociedade e da tecnologia como palco para a aprendizagem de 
conceitos e processos revela a importância destes. No entanto, de acordo com Campbell et 
al (1994), esta forma de contextualizar o ensino das ciências não pode ser vista apenas 
como um meio de motivar os alunos para o seu estudo, dado que proporciona aos alunos 
uma visão mais autêntica da influência da ciência na sociedade, e desta na própria ciência. 
É importante que as problemáticas a estudar não sejam, ou não sejam só, assuntos do 
passado, mas sim também, acontecimentos locais, reais, com impacte mundial, dado que a 
finalidade de uma Educação em Ciências para a cidadania tem de prever o estudo de 
problemáticas recentes. 
Tal implica um grande esforço de actualização e conhecimento científico dos 
professores, isto é, motivação e gosto pelos temas de carácter científico, para fazerem 
leituras inovadoras do currículo, dado que acontecimentos com estas dimensões não são 
previsíveis mas acontecem, e a escola tem que estar preparada para dar respostas às 
questões/dúvidas que as crianças levantam na sequência desses mesmos acontecimentos. 
Exige também que os professores estejam permanentemente informados sobre esses 
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acontecimentos, sejam envolvidos em processos de pesquisa de forma autónoma para que 
tenham um conhecimento real e correcto da situação e que consigam gerir os currículos de 
forma a adaptar e incorporar nas estratégias didácticas esses mesmos contextos de 
aprendizagem em consonância com perspectivas CTS, que por não serem previsíveis não 
se encontram definidos. 
Neste sentido, devido à inexistência, no contexto nacional, de propostas CTS 
concretas no ensino das ciências no 1º ciclo do ensino básico, desenvolveu-se o presente 
estudo, pretendendo desta forma dar um contributo para a alteração desta situação. 
Mas mais do que uma proposta didáctica, este é um projecto de desenvolvimento 
curricular, pois partindo dos programas vigentes sistematizam orientações para o ensino 
das ciências e explicita os modos de os alcançar, daí que se possam considerar como 
destinatários deste estudo os seguintes: 
 
• Responsáveis pela construção e revisão dos programas curriculares; 
• Professores, que deverão saber conceber e utilizar estratégias que valorizem 
acontecimentos reais no âmbito CTS, a fim de tornar os conteúdos escolares 
de ciências relevantes e significativos para os alunos, com interesse 
tecnológico e para a sociedade, abordando-os como parte essencial dos 
valores humanos do mundo actual; 
• Autores de manuais escolares que utilizam os programas como referencial 
para o desenvolvimento de recursos didácticos que servem de apoio ao 
processo ensino-aprendizagem; 
• Centros de Formação de Professores que deverão incluir no seu plano de 
formação acções que visem “como aproveitar acontecimentos reais como 
contexto de aprendizagem e estratégia para o ensino das ciências no 1º ciclo 
do ensino básico”. 
• Investigadores sobre o ensino e a aprendizagem nos primeiros anos de 
escolaridade. 
 
 Por último, a discussão da importância do estudo não se esgota na natureza da 
investigação conduzida, mas antes culmina no tema CTS desenvolvido, “os Incêndios” e 
na relevância da temática que o enquadra, Educação Ambiental. 
Considerou-se que o tema incêndios é um tema CTS, com grande actualidade e 
impacte no quotidiano do ser humano.  
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São frequentes as notícias veiculadas pelos media, quase diariamente, 
principalmente na época de Verão, sobre esta temática. Problemas a nível da saúde das 
pessoas (doenças respiratórias e queimaduras mais ou menos graves), a nível da perda de 
bens e familiares, a nível do impacto ambiental que tem este acontecimento (na fauna, na 
flora, na qualidade do ar que respiramos, entre outras) são consequências graves que este 
acontecimento traduz na vida de todos os cidadãos. 
No entanto, são poucos ou inexistentes os estudos e investigações feitos nesta área, 
principalmente ao nível de crianças que frequentam o primeiro ciclo. Era importante que se 
começasse a pensar que as crianças são cada vez mais precoces no tratamento destas 
questões/acontecimentos reais. Cada vez mais vai desaparecendo a ideia de que há temas 
que não são próprios para crianças. Estas ouvem diariamente as notícias veiculadas pelos 
media e têm necessidade de serem esclarecidas acerca de todos os acontecimentos. Na 
escola, o entusiasmo das crianças passa também pela escolha de contextos próprios de 
aprendizagem, pelo que esta se deve mobilizar no sentido de construir o seu currículo à luz 
de contextos reais. 
 
5.3 - CONCLUSÕES 
 
Considerando os argumentos referidos na secção anterior, foi desenvolvida uma 
Unidade CTS centrada sobre o tema incêndios e produzidos os recursos didácticos 
necessários para a sua implementação em aulas de ciências numa turma do 1º ciclo do 
ensino básico. 
Nesta secção pretende-se discutir a importância do ensino das ciências desde os 
primeiros anos de escolaridade e partindo das conclusões parcelares, apresentar uma 
conclusão mais abrangente referente ao objectivo do estudo. 
 
5.3.1 – A importância dos acontecimentos reais para a aprendizagem das ciências  
 
A sociedade actual exige uma preparação científica que deve ser iniciada logo 
desde os primeiros anos do ensino básico (1º ciclo) e aprofundada depois mais tarde. Esta 
crescente importância do conhecimento exige nos dias de hoje, homens e mulheres 
esclarecidos cientificamente de modo a que possam entender e participar em debates, 
apresentar os seus próprios argumentos, comentar afirmações e acompanhar as questões 
colocadas pela ciência e tecnologia. 
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Devido a esta razão, apela-se frequentemente a uma compreensão pública da 
ciência, que deverá incluir não só os conhecimentos dos factos da ciência, mas também dos 
seus métodos e limitações e uma apreciação das suas implicações práticas e sociais. 
A preocupação acerca da compreensão pública da ciência não é algo de novo. O 
impacto da ciência e da tecnologia em aspectos da vida humana são preocupações que nos 
tempos mais recentes começam a ser considerados um campo de estudo nos quais se espera 
que a inovação melhore a qualidade de vida dos cidadãos e favoreça o crescimento 
económico promovendo ao mesmo tempo a sensibilidade e envolvimento cidadão nesse 
processo junto com a compreensão pública de suas incertezas desafios, riscos e malefícios. 
Trata-se de actuar em duas frentes de carácter complementar: por um lado fomentando o 
desenvolvimento da sociedade da informação e do conhecimento com base na inovação 
tecnológica, e, por outro, incrementando a cultura científica da sociedade de maneira que 
permita lograr o apoio cidadão como condição de progresso e sustentabilidade.  
É preciso fomentar o interesse dos jovens pela ciência, dando a cada aluno os 
conhecimentos básicos para formar uma cidadania participativa no terreno científico. O 
ensino da ciência e da tecnologia, crucial para o futuro desenvolvimento dos países, deve, 
portanto, basear-se em duas linhas importantes e complementares: educar para inovar e 
educar para participar.  
Sistematizando os argumentos a favor de uma compreensão pública da ciência pode 
referir-se que a sua importância baseia-se na necessidade de: 
 
• Usar o conhecimento científico básico para tomar decisões individuais e 
sociais. 
• Conhecer, valorizar e usar a tecnologia na sua vida pessoal. 
• Reconhecer as vantagens e limitações da ciência e da tecnologia. 
• Adquirir capacidades, atitudes e valores que lhe permitam adaptar-se a um 
mundo em mudança. 
 
Aumentar a compreensão pública da ciência é um investimento vital para o futuro 
bem estar das sociedades e por isso atribui-se à educação em ciências, desde os primeiros 
anos de escolaridade o papel de preparar os estudantes para um mundo sócio-tecnológico 
em constante mudança, nos quais os valores sociais e éticos são factores relevantes 
proporcionando-lhes uma formação que possa contribuir para que possam levar uma vida 
responsável e de realização pessoal. 
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De facto, sendo a compreensão da ciência o resultado da aprendizagem que um 
indivíduo vai construindo ao longo da sua vida, para ela vão contribuir todas as situações 
de ensino formal, não-formal e informal com que este se vier a confrontar.  
Martins (1999) considera a importância desta via para a educação em ciências do 
público em geral e apresenta recomendações para o ensino formal, que ocorrendo em 
ambiente escolar, será aquele que melhor pode ser controlado. Assim, esta autora propõe 
que se deve: 
 
• Começar desde cedo o ensino formal das ciências – aprender ciências desde os 
primeiros anos parece ser uma via promissora para mais e melhores 
aprendizagens; 
• Repensar a formação em ciências dos professores; 
• Tornar os currículos escolares mais motivantes aos olhos dos alunos, dado que 
existem estudos que evidenciam o pouco interesse destes para com os programas 
de ciências; 
 
A respeito deste último aspecto, Martins (1999) refere que deverão ser conjugadas 
três vias para tornar os currículos mais motivantes: 
 
• Os currículos de ciências devem promover o interesse dos jovens pelo 
prosseguimento de carreiras científicas e técnicas pelo que deverão incluir 
informação sobre carreiras profissionais e âmbitos de aplicação; 
• É preciso ensinar menos para ensinar melhor – os conteúdos em todos os níveis de 
ensino deverão ser reduzidos, devendo favorecer-se as ideias fundamentais que 
tenham tido grande influência naquilo que vale a pena saber hoje e que ainda 
valerá a pena saber daqui a décadas (Millar, 1996; Lock, 1997); 
• Os currículos de ciências deverão deslocar o centro das atenções dos conceitos, 
princípios, leis, teorias para os problemas de cariz societal; 
 
A este respeito Cachapuz et al (2000) referem que a perspectiva ainda dominante da 
sobrevalorização dos conteúdos científicos considerados como fins de ensino e não como 
meios para a partir deles se alcançarem metas educacional e socialmente relevantes é 
considerada condicionante e limitativa das aprendizagens escolares. 
Centrar o ensino em situações problema do quotidiano ou em contextos reais, 
permitirá ao aluno reflectir sobre os processos da ciência e da tecnologia, bem como as 
suas inter-relações com a sociedade (CTS). 
Num ensino CTS das ciências, a aprendizagem dos conceitos e dos processos surge 
como uma necessidade sentida pelos alunos para encontrar resposta aos problemas e 
situações de partida. Um programa curricular CTS centra-se no ser humano, na sociedade e 
seus problemas e tenta encontrar respostas para as controvérsias; os problemas a investigar 
são escolhidos pela sua relevância para as vidas dos alunos e pela sua natureza 
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pluridisciplinar, de modo a que os alunos actuem como cidadãos com educação em 
ciências; os conteúdos são escolhidos com base no seu interesse e relevância para os alunos 
e na riqueza dos problemas sociais que permitem resolver enquanto que os processos se 
focam no uso inteligente do conhecimento científico, na tomada de decisões, na resolução 
dos problemas e na construção do conhecimento científico. Partindo destes pressupostos 
mais uma vez se realça aqui a importância de acontecimentos reais como contexto e 
estratégia para a construção deste currículo, dado que a prática de ensino das ciências deve 
ajudar os alunos a compreenderem o mundo em que estão inseridos e a usarem o raciocínio 
científico em vez de memorizarem factos. Há, por isso, necessidade de repensar os 
programas e adaptar metodologias de ensino às novas exigências de aprendizagem da 
ciência, da tecnologia e das suas inter-relações com a sociedade (Sequeira, 1997). 
Portanto é hoje assumido e defendido que os jovens têm de aprender a relacionar-se 
com a natureza do conhecimento científico, com as diversas descobertas científicas e suas 
aplicações, bem como com as suas aplicações sociais (ME, 2000). 
Neste sentido, não é demais referir que, as abordagens CTS, incorporando nas 
estratégias didácticas os acontecimentos presentes com relevância para a sociedade, são 
uma via para o ensino das ciências que se quer diferente e adequado à realidade actual, 
dando à escola o papel de dar resposta às questões que emergem dos grandes 
acontecimentos que, em qualquer altura, e em qualquer parte do mundo, podem dar sinal 
de que a natureza também reage aos desequilíbrios provocados pela vida do Homem na 
Terra.  É a forma da escola sentir necessidade de estar actualizada em relação aos grandes 
acontecimentos locais que se transformam, pela sua importância social, em acontecimentos 
mundiais. Esta forma de aprender ciências proporciona que os alunos se identifiquem com 
o próprio objecto do estudo à medida que se empenham a explorar problemas, processar 
informações, formular opções e fazer julgamentos válidos sobre assuntos pessoais e do 
mundo real. 
 
5.3.2 – Avaliação final do estudo realizado 
  
No capítulo 4 apresentaram-se os dados recolhidos provenientes da implementação 
da Unidade Didáctica concebida, baseada no acontecimento dos Incêndios do Verão de 
2003, como contexto e estratégia utilizada para ensinar ciências a uma turma do 1º ciclo do 
ensino básico. 
O estudo é de natureza exploratória, assume um carácter essencialmente descritivo 
na apresentação dos dados e tem um carácter interpretativo na apresentação dos resultados. 
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Verificou-se que, de uma forma geral, ao longo das aulas correspondente à 
implementação da Unidade os alunos puderam desenvolver diferentes competências na 
medida em que:           
 
• As crianças sabem fazer perguntas (importância das questões para a 
aprendizagem); 
• As crianças aprendem coisas novas:  
i) aprendizagem de conceitos; 
ii) aprendizagem de processos; 
iii) aprendizagem de implicações sociais; 
• As crianças realizaram actividades experimentais; 
• As crianças foram incentivadas a investigar; 
• As crianças leram e interpretaram fontes diversas de informação; 
• As crianças desenvolveram actividades em equipa e individualmente; 
• As crianças foram confrontados com tarefas como sugerir hipóteses, 
interpretar dados, analisar informação e argumentar com base em 
experiências e factos conhecidos; 
• As crianças pesquisaram, recolheram, analisaram, seleccionaram e 
organizaram informação; 
• As crianças comunicaram as aprendizagens alcançadas; 
• As crianças aprenderam que a Segurança, em contexto, é um tema que 
interessa a todos e leva à aquisição de comportamentos cívicos; 
• As crianças constataram que a aprendizagem pode vir de fontes muito 
diversificadas (ex: os bombeiros). 
 
Em termos afectivos, os alunos participaram com empenho e dedicação na 
realização das actividades ao longo da Unidade, que culminou numa sessão de 
apresentação das aprendizagens alcançadas, dinamizada pelos alunos, com orientação da 
professora/investigadora a outros alunos e professora da escola, tendo também estado 
presentes alguns encarregados de educação e auxiliares da acção educativa da escola. 
Esta sessão permitiu desenvolver competências no domínio da comunicação, pois 
proporcionou uma oportunidade para os alunos expressarem e comunicarem todo o 
trabalho em que estiveram envolvidos, as aprendizagens alcançadas, actividade esta que 
normalmente não se realiza em abordagens ditas tradicionais. 
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Das reacções dos encarregados de educação, no final da apresentação todos foram 
unânimes em dizer que durante a implementação da Unidade os seus educandos falavam 
sobre o tema em estudo com eles e com outros familiares e acharam muito importante estas 
questões serem abordadas na escola, pois os alunos são um veículo de ligação escola-
família e temas de impacte social são importantes para consciencializar toda a população 
para assuntos que tanto devem interessar à sociedade em geral. 
Esta sistematização de competências adquiridas, aprendizagens alcançadas pelos 
alunos, bem como as suas percepções sobre as estratégias implementadas permitem fazer 
uma avaliação positiva deste tipo de abordagens em contexto, utilizando acontecimentos 
reais do interesse de todos e da sua implementação no ensino-aprendizagem das ciências 
desde os primeiros anos de escolaridade. 
De facto, esta proposta abriu um leque de objectivos de e sobre ciências e contextos 
de abordagem relacionados com as dimensões sociedade e tecnologia, habitualmente não 
considerados em abordagens referidas como tradicionais. 
Quanto aos objectivos do estudo, considera-se que estes foram alcançados e que 
este tipo de propostas corroboram os pressupostos de partida, na medida em que se 
verificou que para além de terem aprendido mais (na medida em que foram abordadas as 
dimensões tecnologia e sociedade) os alunos aprenderam melhor (os conteúdos 
seleccionados enquadram-se numa temática cuja importância é inegável e por outro lado 
habilitam-nos a lidar com questões relacionadas com o ambiente). 
Por fim, ficou evidente, através dos resultados deste estudo, que propostas CTS no 
ensino das ciências desde os primeiros anos de escolaridade, motivam os alunos, estes 
sentem-se envolvidos e desenvolvem atitudes positivas relativamente às grandes questões 
da ciência e ao seu ensino. 
 
5.4 – IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS NO 1º CICLO 
 
A partir das conclusões assinaladas e da fundamentação da importância do presente 
estudo, podem referir-se implicações do trabalho desenvolvido a dois níveis: ao nível das 
estratégias a serem utilizadas pelos professores nas práticas curriculares e ao nível dos 
documentos oficiais. 
O estudo desenvolvido mostra que apesar dos programas oficiais de ciências não 
conterem acontecimentos imprevisíveis, não preverem, na sua estrutura, unidades de cariz 
CTS e simultaneamente não referir de modo explícito como desenvolver dimensões sociais 
e tecnológicas no ensino-aprendizagem das ciências no 1º ciclo, foi possível desenvolver e 
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implementar em sala de aula uma unidade CTS sem desvirtuar, mas sim, pelo contrário, 
dando ênfase a uma das finalidades expressa no programa actualmente em vigor: contribuir 
para a reflexão sobre a inter-relação Ciência-Tecnologia-Sociedade e para o 
reconhecimento da importância do ensino das ciências como ramo do conhecimento em 
permanente construção (C.N.E.B.,2001, pp134). 
Mas aqui põe-se uma outra questão de natureza fundamental. É que, organizar 
unidades CTS e implementá-las requer um esforço acrescido por parte dos professores, 
pelo que quer ao nível da formação inicial, quer ao nível da formação contínua deverão ser 
confrontados com o desenvolvimento e implementação de estratégias CTS no ensino das 
ciências. Uma das tarefas dos professores, quer sejam do 1º ciclo, quer sejam de ciências 
de outros níveis de ensino, é criar uma nova visão do ensino-aprendizagem que permita 
que os jovens se sintam integrados no processo constante de mudança social, acompanhem 
o progresso das fronteiras da ciência e da tecnologia e entendam o significado que estas 
têm para a vida e para o trabalho, não só agora, como no futuro. 
Ao nível dos currículos deseja-se que estes sejam reformulados no sentido de 
conterem unidades relacionadas com o bem-estar humano, acompanhem o progresso da 
sociedade e conduzam a uma responsabilidade cívica, de modo a permitir que os 
estudantes adquiram competências científicas e se sintam informados sobre os papéis da 
ciência e da tecnologia na sua vida pessoal e no progresso da sociedade. 
Retomando aqui os dez princípios orientadores da construção de um currículo de 
educação em ciências, referidos no 1º capítulo, é de salientar que, como pretendeu mostrar 
este estudo, todos devem ser tidos em conta, para que a escola acompanhe o 
desenvolvimento científico e tecnológico das nações e assim contribuir para a formação de 
cidadãos cada vez mais participativos, argumentativos e com espírito crítico na abordagens 
de questões da ciência cada vez mais polémicas que, criadas com objectivos de promover o 
desenvolvimento e o progresso da Humanidade, podem até contribuir para a sua 
destruição, como é o caso da Bomba Atómica e da tecnologia de guerra. 
Sem pretender alongar aqui esta discussão, importa somente esclarecer que o 
sentido dado neste estudo a Educação em Ciência visa muito mais que a formação de 
recursos humanos (de futuros especialistas) numa dada área do saber. Não é pois uma 
lógica de Educação em Ciências que se esgota na instrução. Trata-se sobretudo de ter em 
conta a educação de cidadãos cientificamente cultos, e ainda, o desenvolvimento pessoal 
de quem aprende, a sua inserção e participação esclarecida, responsável e com sucesso em 
sociedades tecnologicamente evoluídas que se querem abertas e democráticas. 
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Trata-se de procurar uma ciência relevante para hoje e no futuro sem dissociar as 
três vertentes, frequentemente escondidas debaixo da designação Educação em Ciência 
(Santos, 2001): 
 
• Aprender ciência (adquirir conhecimento conceptual e teórico); 
• Aprender acerca da ciência (desenvolver uma compreensão da natureza e métodos 
da ciência e desenvolver a consciência de interacções complexas entre a ciência e a 
sociedade); 
• Fazer ciência (desenvolver capacidades de trabalho científico). 
 
Estas dimensões contempladas na concepção da Unidade Didáctica “Incêndios de 
Verão”, na medida em que foram definidos objectivos de ciências relacionados com 
objectos de ensino contemplados no programa, incorporados num contexto de 
aprendizagem no qual se explicitaram as suas relações com os domínios da tecnologia e 
sociedade.  
Por outro lado, as actividades desenvolvidas pelos alunos e professora, 
permitiram desenvolver capacidades de trabalho científico, pois os alunos realizaram 
trabalho experimental de natureza investigativa, pesquisaram informação, trabalharam em 
grupo e comunicaram as suas actividades. 
Assim, o ensino das ciências deverá envolver os alunos de modo a que estes 
possam: 
 
• Estabelecer ligações entre o seu conhecimento corrente e o conhecimento 
científico; 
• Aplicar conteúdos científicos a novas questões; 
• Ser envolvidos na resolução de problemas que os alunos identifiquem como 
interessantes, no planeamento e tomada de decisões, em discussões e debates, numa 
avaliação consistente com uma abordagem activa da aprendizagem. 
 
Assim, os programas de ciências no ensino básico, já desde o 1º ciclo deverão 
respeitar este tipo de orientações na definição das unidades CTS e respectivos conteúdos a 
desenvolver e nas orientações metodológicas a explicitar. 
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Um ensino das ciências desligado da realidade envolvente é o sentido contrário 
àquele que devemos seguir se queremos formar cidadãos cientificamente esclarecidos e 
motivados para estudar ciências no futuro.  
 
5.5 – LIMITAÇÔES DO ESTUDO 
 
O estudo desenvolvido foi de natureza exploratória, pelo que se descreveu e 
interpretou uma situação particular sem pretensões de generalizar os resultados obtidos. 
No que respeita aos resultados obtidos e à sua avaliação, embora pareçam 
bastante interessantes, é impossível alcançar uma avaliação tanto quanto possível objectiva 
e independente da interferência da investigadora. Nesse sentido, houve ao longo de todo o 
percurso investigativo uma preocupação em admitir e procurar controlar essa mesma 
interferência, bem como apresentar e discutir as limitações encontradas. 
Assim deverão ser consideradas limitações de carácter investigacional 
relacionadas com a própria filosofia da investigação e limitações de carácter operacional 
que se prendem com as opções metodológicas seguidas. 
 
5.5.1 – Limitações de carácter investigacional 
 
A Unidade “Incêndios de Verão” foi implementada pela investigadora, 
simultaneamente professora da turma da qual faziam parte os alunos da amostra em estudo. 
Não pode ficar aqui garantido que os resultados obtidos seriam semelhantes se a 
professora e os alunos intervenientes tivessem sido outros, ou se qualquer outro factor 
contextual tivesse sido alterado, pelo que os resultados se referem, exclusivamente à 
situação desenvolvida. 
Teria sido útil implementar as estratégias concebidas com alunos com 
características sócio-culturais diferentes e dar a conhecer as estratégias a outros professores 
e seguir a implementação feita por estes. Em ambos os casos seria interessante fazer uma 
avaliação das estratégias concebidas em termos da motivação e aprendizagens alcançadas 
pelos alunos, a médio e a longo prazo. 
Em termos de investigação, o facto da investigadora ser ao mesmo tempo 
professora da turma, pode apresentar limitações como as que se passam a apontar: 
 
• Ser professora exigiu frequentemente acções imediatas face a problemas concretos 
do dia a dia e em contrapartida no papel de investigadora prevaleceu uma atitude de 
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valorização da dúvida, de preocupação com a formulação adequada das questões, 
da utilização de procedimentos; 
• Como professora, o contacto directo com os alunos, a disponibilidade total como 
orientadora das actividades a realizar impôs algumas limitações no modo como 
foram recolhidos os dados, que, para que não houvesse a interferência de elementos 
estranhos ao estudo, houve necessidade de manter a câmara de filmar fixa, 
correndo-se assim o risco de alguns dados importantes não serem recolhidos. 
 
5.5.2 – Limitações de carácter operacional 
 
A concepção da Unidade e a construção de recursos didácticos necessários à sua 
implementação apresentam limitações pois iam sendo construídos, à medida que eram 
necessários, não sendo garantida a sua fidelidade e validade externa com vista a se poder 
avaliar a sua adequabilidade relativamente aos fins a que se destinavam 
Em relação às actividades experimentais estas apenas foram validadas pela 
investigadora no período que antecedeu a sua realização, com o objectivo de testar a 
fidelidade da sua execução. 
Uma limitação deste estudo prende-se com o facto de não ter sido realizado um 
estudo piloto, o que não foi possível dado que a professora apenas tinha a sua turma, pelo 
que não se pode testar previamente os materiais concebidos para os posteriormente ajustar. 
Recorrer à outra professora da escola, com a sua turma, teria sido uma solução, 
contudo esta decisão também teria as suas limitações, uma das mais importantes seriam as 
motivações que o outro professor teria na aproximação à questão de leccionar de acordo 
com perspectivas CTS. Infelizmente, a maioria dos professores estão ainda pouco sensíveis 
a estas metodologias, havendo muito ainda a fazer neste campo. 
Quanto às técnicas de recolha de dados, a técnica utilizada neste estudo foi a 
observação directa com observador participante. Esta técnica apresenta igualmente 
algumas limitações, entre elas destacando-se as dificuldades ao nível do registo, situação 
esta que se procurou contornar através da videogravação das aulas. O registo em vídeo da 
implementação da Unidade pode eventualmente constituir uma limitação, por provocar 
constrangimentos nos alunos que estão a ser videogravados, embora esta situação 
rapidamente pareça ter passado despercebida aos olhos destes e da professora por constituir 
um hábito durante os meses que mediaram a implementação da mesma.  
A utilização de instrumentos de recolha de dados complementares, como por 
exemplo as fichas de verificação das aprendizagens que foram realizadas pelos alunos,  foi 
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outra das formas encontradas para contornar as limitações inerentes à técnica da 
observação directa e uma forma de recolher mais algumas ideias que permitissem chegar 
com maior exactidão às conclusões deste estudo. 
Relativamente à análise dos dados recolhidos provenientes da implementação da 
estratégia, das opiniões dos alunos e das suas concepções sobre o tema da Unidade 
Didáctica, encontra-se uma outra limitação que se prende com o facto de não ser possível 
ter um acesso completo às ideias dos alunos, sendo algumas dessas ideias inferidas a partir 
da análise das respostas e dos seus comportamentos. 
Assim, sendo este estudo de natureza exploratória, uma outra limitação prende-se 
com o facto de ser essencialmente descritivo na apresentação dos dados, não se podendo 
colocar de parte as influências próprias, provenientes da perspectiva da investigadora.     
 
45.6 – SUGESTÕES PARA FUTUROS TRABALHOS 
 
O estudo desenvolvido constitui uma proposta de desenvolvimento curricular. 
Partindo do programa de Estudo do Meio e Ciências do 1º ciclo, foi concebida e 
implementada em sala de aula uma abordagem CTS, partindo de um acontecimento real, os 
incêndios do Verão de 2003,  como contexto para ensinar ciências aos alunos desde os 
primeiros anos de escolaridade. 
Nesta fase de reflexão sobre o estudo e sobre a sua própria avaliação impõe-se a 
apresentação de propostas para futuras investigações, na área da Educação em Ciências. 
Seleccionou-se o tema dos incêndios como contexto para ensinar ciências aos  alunos, mas 
como foi já referido neste estudo, outros temas poderiam ter sido escolhidos, passíveis de 
ser abordados com esta orientação ao nível do 1º ciclo do ensino básico. 
Estar atento aos acontecimentos que se vão dando pelo mundo, seleccionar os que 
são de interesse dos alunos e professores relativamente a temáticas com relevância social, 
tecnológica e até ambiental, é uma das tarefas que a escola, sob orientação dos seus 
docentes, não deve descuidar.  
Decorrente do estudo desenvolvido e das suas limitações, uma via possível para a 
validação deste trabalho, seria compreender como é que os professores do 1º ciclo do 
Agrupamento de Escolas à qual pertence a escola de referência do estudo, utilizariam os 
materiais produzidos e colocariam em prática esta Unidade com a filosofia que se encontra 
subjacente a esta estratégia didáctica. 
Como na implementação de estratégias CTS o papel do professor tem de ser 
repensado, será importante que os professores sintonizem as suas práticas com as 
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necessidades da sociedade actual, daí que, estudar formas de intervenção ao nível da 
formação de professores inicial e contínua que capacitem os docentes para a utilização de 
estratégias CTS em sala de aula, é uma questão à qual é urgente dar resposta. 
Uma outra área para possíveis investigações situa-se ao nível da produção e 
validação de recursos didácticos pois a falta destes é referida pelos professores como um 
factor de desmotivação na implementação de estratégias CTS. 
Como refere McMurray (1975), “ uma das ideias centrais da teoria educacional é 
de que a influência de propostas de acção dependem de acreditarmos ou não ( e em que 
extensão) na sua relativa validade”. Então, para no quadro deste projecto se possa 
promover uma mudança de perspectiva no que respeita às estratégias de ensino das 
ciências, necessário se torna que os professores: 
- acreditem que a mudança é possível; 
- possam formar uma representação coerente da inovação pretendida. 
É este o sentido da nossa modesta contribuição no campo em que nos movemos e 
designado hoje de Nova Didáctica (Cachapuz,A.Praia,J.Jorge,M.,2002,pp.350), espaço de 
reflexão e de acção que, se encontra em perpétuo movimento para que continuemos a 
acreditar que é possível fazer melhor, irmos mais longe, alimentarmos cautelosamente as 
nossas convicções, ainda que conscientes das dificuldades que a todos nos esperam.   
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Anexo II – Recursos didácticos construídos pelos alunos 
 
 
Fig.1 Registo feito pelos alunos das fases de execução da actividade experimental: 
“Apagar uma vela ser esforço”. 
 
 
Fig. 2 - Montagem fotográfica dos cartazes realizados pelos alunos durante a 
implementação da Unidade Didáctica. 
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ANEXO II 
 
 
REGISTOS CONSTRUÍDOS PELOS ALUNOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO III 
 
 
PEDIDOS DE AUTORIZAÇÃO 
Anexo I – Recursos didácticos – aula 1 
Recurso didáctico de apoio à aula 1 
 
Estamos a trabalhar num projecto sobre “ Os Incêndios de Verão”. Neste 
segundo período o nosso tema é “ A Floresta Ameaçada: não há fumo sem 
fogo”. Já lemos muitas notícias sobre os incêndios do último Verão. Fizemos 
algumas pesquisas sobre as causas e as consequências desta catástrofe que 
fez com que o nosso país ficasse mais pobre. Neste sentido, com a ajuda do 
pai da Joana, que é bombeiro, convidamos os Bombeiros Espinhenses e os 
Bombeiros de Espinho, para podermos, com eles, aprender mais coisas sobre “ 
O que fazer para melhorar o ambiente”. 
   O Sr. Comandante explicou o que é o fogo, o triângulo do fogo, o que fazer 
em caso de incêndio e sinais de perigo e informação que todos devemos 
conhecer. 
 
 
 
   À tarde simulamos um incêndio no recreio. Parecia que tudo era a sério. 
Quando tudo começou a arder chamamos os bombeiros e os carros lá 
chegaram com as sirenes a tocar. A nossa professora filmou tudo. Os 
bombeiros saíram dos carros, colocaram os capacetes na cabeça deles e na 
nossa, e ensinaram-nos a trabalhar com as mangueiras. Lá apagamos o 
incêndio, observamos o que é o rescaldo e imaginamos como fica uma floresta 
depois de arder pois o nosso recreio ficou um pouco maltratado. No final lá nos 
despedimos dos bombeiros agradecendo com uma grande salva de palmas tudo 
o que eles fizeram por nós e fazem todos os dias. Um bombeiro está sempre 
pronto para nos ajudar, a qualquer hora, de dia ou de noite. Alguns dos nossos 
colegas até disseram que quando crescerem querem ser bombeiros porque a 
nossa professora diz que a nossa sociedade precisa de ajuda e todos devemos 
trabalhar para uma vida melhor. 
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Colocamos os capacetes de protecção... 
Aprendemos a trabalhar com as mangueiras. 
Apagamos o incêndio com jactos de água 
saídos das mangueiras... 
Observamos o fumo do incêndio e lembramos o 
que aprendemos da parte da manhã... 
 
No final houve debate onde colocamos as 
nossas perguntas, ouvimos respostas e 
agradecemos com uma grande salva de palmas.
Quando os bombeiros foram embora nós fomos para a sala ver o filme em 
vídeo que a professora fez e foi muito interessante recordarmos tudo o que 
tínhamos feito. Parecia uma reportagem de televisão a sério. Assim fica muito 
mais fácil aprender coisas novas na escola pois nunca mais nos vamos esquecer 
do que vivemos hoje. 
As actividades dos alunos do 1º e 3º ano da sala da professora Emília da Escola da 
Corredoura1 
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Anexo I- Recursos didácticos – aula 2 
 
Recurso didáctico de apoio à aula 2 
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Recurso didáctico de apoio à aula 3 
 
 O Fogo - Um pouco de história...
 
O fogo é conhecido desde a pré-história e desde aquele tempo que 
tem trazido inúmeros benefícios ao homem. Ele  aquece-nos e serve 
para preparar alimentos. Mas o fogo quando foge ao controle do 
homem recebe o nome de Incêndio, e causa inúmeros danos para as 
pessoas. O incêndio exige pessoal e material especializado para o 
extinguir, por isso simultaneamente com as primeiras medidas de 
combate e salvamento devemos chamar os bombeiros com rapidez. 
As crianças devem ser  ensinadas a actuar no caso de incêndio na 
sua residência ou noutro local onde elas possam estar.
O fogo é uma necessidade para a sobrevivência do ser humano. As suas 
aplicações são inúmeras: desde o cozinhar dos alimentos até a impulsão 
de foguetes para o espaço. Nestas condições está sob controle e os 
riscos que ele oferece são mínimos. Da mesma forma, quando ligamos  o 
nosso fogão, acendemos uma vela, também o fogo está sob controle 
porque nós sabemos manipulá-lo  com segurança. 
Quando este mesmo fogo passa do fogão para um material combustível 
existente nas proximidades e se alastra, estamos diante de um incêndio, 
que produz maior volume de chamas e temperatura mais intensa. Causa 
danos e prejuízos ao património e às pessoas. 
Diante disto, podemos concluir que incêndio é fogo descontrolado, 
certamente porque foi mal manipulado ou porque as normas básicas de 
prevenção contra incêndios não foram obedecidas. 
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Recurso didáctico de apoio à aula 3 
Para que exista fogo... 
 
Para que exista fogo é necessário que se reunam três elementos a 
que se chama o "Triângulo do Fogo": o combustível ou seja as 
matérias ou produtos que ardem (ramos secos, aparas, madeira, 
mato seco, etc.), o comburente que alimenta a combustão (o 
oxigénio do ar, no casos dos incêndios florestais) e o calor ou 
energia de activação que permite que os primeiros dois elementos 
entrem em acção. 
Para que o material combustível e o comburente entrem em acção 
é necessário que exista uma energia de activação ou fonte de calor, 
isto é a chama de um fósforo, faíscas, incidência dos raios solares 
sobre objectos que os reflectem, tais como vidros, latas e outros.  
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Documento orientador da actividade experimental de apoio à aula 4 
 
- Questão de guia à actividade experimental: Quais as florestas que ardem com 
maior facilidade? 
Objectivo de aprendizagem: Reconhecer que o tempo da combustão depende do tipo de 
material.  
Planificação da experiência  
 
Terá início um debate sobre o projecto que está em curso com o tema “A Floresta 
Ameaçada”. Nesta fase vamos falar da seguinte questão levantada pelas crianças: 
- Quais as florestas que ardem com maior facilidade? 
 
Será então preparado o seguinte material: 
 
- 200g madeira de pinho 
- 200g madeira de carvalho  
- 200g madeira de castanho 
- 3 tabuleiros de ferro iguais 
- 9 acendalhas 
 
   As crianças sentadas no chão e organizadas em grupo procedem à pesagem da 
madeira. Todos verificam que as três qualidades de madeira pesam igualmente 200g. 
 
   O grupo 1 tem 200g de madeira de madeira de pinho. 
   O grupo 2 tem 200g de madeira de castanho. 
   O grupo 3 tem 200g de madeira de carvalho. 
 
Cada grupo coloca a sua madeira no tabuleiro correspondente ficando os tabuleiros 
assim distribuídos: 
 
Tabuleiro 1 – 200g de madeira de pinho 
Tabuleiro 2 – 200g de madeira de castanho 
Tabuleiro 3 – 200g de madeira de carvalho 
 
Coloca-se cada qualidade de madeira no seu tabuleiro. Com a ajuda das acendalhas 
coloca-se a madeira a arder ao mesmo tempo. As crianças poderão observar  a 
combustão das diferentes qualidades de madeira, se ardem as três da mesma forma, qual 
aquela que acaba de arder em primeiro lugar e registar o tempo de combustão dos três 
tipos de madeira. 
No final tiraram-se as conclusões. As crianças poderão concluir através do tempo de 
combustão de cada uma das qualidades de madeira qual aquela que arde melhor e sendo 
assim qual o tipo de floresta que arde com maior facilidade e maior rapidez.  
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Registo fotográfico da actividade experimental da aula 4 
 
 
 
Fig.1 - Montagem fotográfica registando os vários momentos da actividade 
experimental realizada pelos alunos com orientação da professora, onde as crianças 
tiveram oportunidade de observar a combustão de três qualidades diferentes de madeira, 
com o objectivo de verificarem o tempo de combustão de cada uma. 
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Documento orientador da actividade experimental de apoio à aula 5 
 
 
Questão de guia à actividade experimental: : Quais as árvores que ardem mais 
rapidamente, as grossas ou as fininhas? 
Objectivo de aprendizagem: Saber se a combustão depende do estado de divisão do 
material.  
Planificação da experiência  
Relato da experiência 5 
 
A aula começou com o relembrar de algumas ideias levantadas pelas crianças, 
sendo seleccionada a seguinte questão geradora: 
 
O que arde mais rápido, as árvores grossas ou as 
árvores fininhas?  
 
A professora escreveu no quadro a questão geradora e iniciou-se um diálogo. 
Todas as crianças deram a sua opinião, como ponto de partida para a 
abordagem do tema, saindo daqui algumas ideias.  
A professora foi conduzindo o diálogo de forma a envolver os alunos na 
planificação da actividade experimental que se seguia. 
 
- Já alguma vez pensaste no que arde com mais facilidade e mais rapidamente, 
se uma floresta com árvores grossas ou uma com árvores fininhas? 
 
As crianças iam respondendo, dando sugestões: 
 
- ardem mais rápido as fininhas... 
- ardem mais rápido as grossas se houver muitas fininhas... 
- vou colocar na minha lareira paus finos e grossos e ver quais os que 
ardem primeiro... 
- se houver muitos finos e poucos grossos ardem mais depressa os 
grossos... 
- mas assim não dá para ver... eu vou fazer na minha lareira mas com a 
mesma quantidade de finos e grossos e depois digo aos meninos 
todos... 
- aqui não dá para fazer porque nós não temos lareira... 
- temos que experimentar uma madeira de cada vez e contar o tempo... 
- se fizermos três fogueiras ao mesmo tempo é muito mais fácil... 
- mas então temos que colocar o mesmo peso em madeira nas três 
fogueiras... 
- e até podemos fazer aqui porque temos os tabuleiros e colocamos em 
cada um deles as madeiras grossas e as fininhas... 
- mas se nós tivermos um pau grande e grosso e um pequeno e também 
grosso arde mais depressa o mais pequeno porque tem menos 
madeira... 
- mas temos que fazer com o mesmo peso de madeira... e contar os 
minutos para ver qual arde mais depressa... 
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- Mas então como é que nós podemos verificar o que arde mais rápido? ... 
- Podemos fazer 3 ou 4 fogueiras com a mesma quantidade de madeira 
mas cortada de maneira diferente... 
 
No final todos concordaram em cortar 3 pedaços iguais e com o mesmo peso, 
da mesma qualidade de madeira. A madeira escolhida foi de carvalho. O 
primeiro pedaço iria ser colocado no 1º tabuleiro, o 2º pedaço iria ser cortado 
em dez pedaços e iria ser colocado no 2º tabuleiro e 3º pedaço iria ser cortado 
em 5 pedaços e ser colocado no 3º tabuleiro. 
Mantém-se iguais os tabuleiros, o peso da madeira, as condições do ambiente 
em redor apenas se altera o estado de divisão da madeira. A variável é o 
estado de divisão da madeira. 
Agora vamos tirar as nossas dúvidas e conclusões nesta experiência... 
 
 
Para isso vamos preparar o seguinte material: 
 
Material: 
 
1 placa de madeira com 300g 
5 placas da mesma madeira com 60g cada 
10 placas da mesma madeira com 30g cada 
12 acendalhas 
3 tabuleiros de ferro iguais 
 
Os alunos colocaram no tabuleiro 1 a placa de madeira inteira com 4 
acendalhas. De seguida colocaram no tabuleiro 2 as 10 placas de madeira com 
4 acendalhas e no tabuleiro 3 as 5 placas de madeira com 4 acendalhas. 
Todos verificaram que os tabuleiros eram iguais, todos tinham o mesmo peso 
em madeira de carvalho, a variável era o estado de divisão dessa mesma 
madeira. 
De seguida, com a ajuda das acendalhas, a professora fez arder ao mesmo 
tempo a madeira dos três tabuleiros. Enquanto ia ardendo o diálogo continuou 
com as crianças a dar as suas opiniões sobre o que iam observando. 
 
 
As crianças observam... ...o início da combustão nos três tabuleiros. 
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  A combustão da madeira teve 
início ao mesmo tempo. Foi bem 
visível que a chama maior era a 
do tabuleiro 2 onde a madeira 
estava mais dividida. O tabuleiro 1 
ardia com dificuldade... 
  Os alunos iam dizendo que a 
quantidade de madeira era a 
mesma, a qualidade também a 
mesma, criaram-se as mesmas 
condições ambientais para dar 
início à combustão, o que variava 
era o seu estado de divisão. 
 
À medida que a combustão ia decorrendo os alunos iam dando as suas 
opiniões... 
 
- afinal eu penso que vai arder mais depressa onde estão os dez bocados 
de madeira... 
- vamos ver, afinal deve arder mais depressa só um bocado do que 10... 
- os 5 bocados também estão a arder bem e como são só 5 vão arder 
mais rápido... 
 
 
Foi bem visível para as crianças que o 
tabuleiro 2 (10 pedaços) foi o primeiro a 
arder na totalidade. 
Eles constataram que só passados 
cerca de dez minutos terminou de arder 
o tabuleiro 3 (5 pedaços). 
O tabuleiro 1 ainda se manteve em 
combustão cerca de mais 20 minutos. 
 
Conclusão : Quanto maior for o estado de divisão da madeira mais 
facilmente e com maior rapidez esta arde. 
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Documento orientador da actividade experimental de apoio à aula 6 
 
 
- Questão de guia à actividade experimental: : Será que a floresta arde com mais 
facilidade com o tempo seco ou com o tempo húmido (depois de uma noite de 
chuva) ? 
Objectivo de aprendizagem: Reconhecer que o tempo da combustão depende da 
humidade do material. 
Planificação da experiência  
Planificação e relato da experiência 6 / Influência da água na Combustão 
 
Depois das crianças concluírem qual o tipo de madeira que melhor arde e 
assim relacionar com as florestas que ardem com mais facilidade e mais 
rapidamente, surge a outra questão geradora levantada pelos alunos: 
- Será que a floresta arde com mais facilidade com o tempo seco ou com o 
tempo húmido (depois de uma noite de chuva) ? 
 
Será inicialmente feito um levantamento de todas as ideias das crianças e em seguida 
estas serão envolvidas na planificação da seguinte experiência (vão ser as crianças que 
vão chegar à experiência a realizar): 
 
Para responder à segunda questão geradora iniciou-se uma conversa relembrando a 
última experiência realizada. Todas as madeiras arderam bem, com a mesma facilidade, 
havendo pouca diferença de tempo entre o final das combustões. Mas se a madeira 
estiver molhada, arde com a mesma facilidade? O que arde mais facilmente é uma 
floresta quando está seca porque estamos no Verão e não tem chovido ou aquela que 
está molhada depois de uma noite de chuva. As ideias das crianças foram:  
 
- Quando a floresta está seca arde com maior facilidade... 
- Depende do tempo que faz porque se estiver vento pega fogo às outras 
florestas... 
- Quando está sol, como está calor a floresta arde com mais facilidade... 
- Mas se a floresta tiver muitas folhas secas no chão então é que arde bem... 
- Se estiver a chover a floresta não arde porque a chuva apaga o incêndio... 
- Se estiver a chover a floresta de certeza que não arde... 
 
   Para podermos experimentar e chegar a conclusões as crianças foram dizendo que 
bastava arranjar dois pedaços de madeira, uma seca e outra molhada e pô-las a arder... 
As ideias foram surgindo chegando-se à conclusão que para imitar a floresta depois de 
uma noite de chuva teríamos que deixar a madeira escolhida, mergulhada em água de 
um dia para o outro. 
Vamos pegar então em duas placas de madeira iguais, da mesma qualidade, e com o 
mesmo peso. Vamos cortar a madeira em pedaços de forma a que a madeira a colocar 
no tabuleiro 1 seja igual à do tabuleiro 2. Aqui a variável é a humidade da madeira. No 
tabuleiro 1 colocamos a madeira seca; no tabuleiro 2 colocamos a madeira, que esteve 
mergulhada em água de um dia para o outro.  
Com a ajuda das acendalhas colocamos a madeira dos dois tabuleiros a arder ao mesmo 
tempo. Vamos observar e colocar algumas questões aos alunos. As crianças vão falando 
sobre o que vai acontecendo e serão feitos todos os registos. 
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   As crianças começaram por dizer: 
 
- A madeira seca arde muito bem e a molhada não... 
- A madeira molhada custou a “pegar” e agora arde devagarinho... 
- Deita muito fumo, a madeira molhada porque é a água a sair pelo fumo... 
- A água da madeira evapora e a madeira vai ficando cada vez mais seca e vai 
ardendo melhor... 
- A madeira seca está quase em cinzas e a molhada ainda falta arder muito... 
-   
   No final as crianças verificaram que a madeira molhada demorou mais 40 minutos a 
arder que a madeira seca. A chama foi sempre muito mais fraca e deitou muito fumo. 
   No final discutimos o que observamos e as crianças concluíram com facilidade que 
uma floresta depois de um dia de chuva custa muito mais a incendiar e quando isso 
acontece “até dá tempo dos bombeiros chegarem ao locar e apagar rapidamente pois ela 
vai arder devagarinho; até o calor fazer com que a água da madeira evapore vai demorar 
muito tempo e os bombeiros já chegaram”.  
 
 
 
Registo fotográfico da actividade experimental 
  
 
Fig. 1 – Montagem fotográfica identificando os vários momentos da actividade 
experimental ilustrativa realizada pelas crianças, com orientação da professora, para dar 
resposta à questão inicial levantada pelos alunos. 
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Documento orientador da actividade experimental de apoio à aula 7 
 
 
- Questão de guia à actividade experimental: Como fica a paisagem depois de um 
incêndio? 
Objectivo de aprendizagem:   Os objectivos de aprendizagem definidos para esta 
aula foram os seguintes: 
• Saber o que fica depois do incêndio; 
• Saber o que origina um incêndio; 
• Saber se o produto final pesa mais ou menos que o produto inicial. 
  
Relato fotográfico da actividade experimental 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.1 Uma paisagem depois do incêndio 
 
 
Fig.2 – Montagem fotográfica de registo das várias fases da actividade experimental da 
combustão da madeira, do álcool e da palha-de-aço. 
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Recursos didácticos de apoio à aula 8
CLASSIFICAÇÃO DOS INCÊNDIOS
 
Classe "A" Materiais que queimam em superfície e em profundidade. 
Ex.: Madeira, papel, tecido, ...  
 
Classe "B" Líquidos inflamáveis. Queimam na superfície. 
Ex.: Álcool, gasolina, querosene, ...  
 
Classe "C" Equipamentos eléctricos e electrónicos energizados. 
Ex.: Computadores, TV, motores, ...  
 
Classe "D" Materiais que requerem agentes extintores específicos. 
Ex.: Pó de zinco, Sódio, magnésio, ... 
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CLASSIFICAÇÃO DOS INCÊNDIOS
CLASSES DE INCÊNDIO
Classe A: fogo em combustíveis comuns que deixam resíduos, o 
resfriamento é o melhor método de extinção. Exemplo: Fogo em papel, 
madeira, tecidos, etc. 
 
Classe B: fogo em líquidos inflamáveis, o abafamento é o melhor método 
de extinção. Exemplo: Fogo em gasolina, óleo e querosene, etc. 
 
Classe C: fogo em equipamentos eléctricos com energia, agente extintor 
ideal é o pó químico e o gás carbónico. Exemplo: Fogo em motores 
transformadores, geradores, etc. 
 
Classe D: fogo em metais combustíveis, agente extintor ideal é o pó 
químico especial. Exemplo: Fogo em zinco, alumínio, magnésio, etc. 
 
 
CLASSES DE INCÊNDIO 
Classe Exemplos de Materiais Combustíveis 
A 
Incêndios em materiais sólidos fibrosos, tais como: 
madeira, papel, tecido, etc. que se caracterizam por 
deixar após a queima, resíduos como carvão e cinza. 
B 
Incêndios em líquidos e gases inflamáveis, ou em 
sólidos que se liquefazem para entrar em combustão: 
gasolina, GLP, parafina, etc. 
C Incêndios que envolvem equipamentos eléctricos ligados à energia: motores, geradores, cabos, etc. 
D Incêndios em metais combustíveis, tais como: magnésio, titânio, potássio, zinco, sódio, etc. 
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EXTINTORES DE INCÊNDIO
Recomendações importantes seleccionadas a partir das informações dadas pelos 
bombeiros quando visitaram a nossa escola sobre: 
-CLASSES DE INCÊNDIO
-MÉTODOS DE EXTINÇÃO
-TIPOS DE EXTINTORES
1. "Leia as instruções e aprenda a usar os extintores de incêndio; 
2. Conheça os locais onde estão instalados os extintores e outros equipamentos 
de protecção contra o fogo;  
3. Nunca obstrua o acesso aos extintores ; 
4. Não retire lacres, etiquetas ou selos colocados no corpo dos extintores; 
5. Quando for época de recarga, antes de mandar o extintor para a empresa 
especializada esvazie o mesmo completamente, assim além de você garantir 
a troca do material extintor, aproveita para treinar o seu uso".  
CLASSES
DE INCÊNDIO
"É importante conhecer as classes de incêndio assim como os extintores para saber 
qual o melhor extintor a ser empregado em determinado tipo de incêndio".
 
Incêndio classe A: Incêndio em materiais sólidos, como madeira, papel, tecido, etc.
Esses materiais apresentam duas propriedades: 
Deixam resíduos quando queimados ( brasas, cinzas, carvão).  
Queimam em superfície e em profundidade.  
Incêndio classe B: Incêndio em líquidos inflamáveis, como óleo, gasolina, 
querosene, etc.
Esses materiais apresentam duas propriedades: 
Não deixam resíduos quando queimados.  
Queimam somente em superfície.  
Incêndio classe C: Incêndio em equipamentos eléctricos energizados, como 
máquinas eléctricas, quadros de força, etc. 
Ao ser desligado o circuito eléctrico, o incêndio passa a ser de classe A.
Incêndio classe D: Incêndio em materiais (metais) que se inflamam facilmente, 
como potássio, alumínio em pó, etc.
 
MÉTODOS
DE EXTINÇÃO
DO FOGO  
A maioria dos incêndios começa com um pequeno foco, fácil de debelar. Conheça 
os métodos de extinção do fogo e ajude os bombeiros a evitar que um incêndio se 
transforme numa catástrofe.
Em todo incêndio ocorre uma reacção de combustão, envolvendo três elementos: o 
combustível, o comburente e o calor. Os métodos de extinção consistem em 
"atacar'' cada um desses elementos.   
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Retirada do material: Trata-se de retirar do local o material (combustível) que 
estás pegando fogo e também outros materiais que estejam próximo às chamas.  
Abafamento: Trata-se de eliminar o oxigénio (comburente) da reacção, por meio 
do abafamento do fogo.  
Resfriamento: Trata-se de diminuir a temperatura (calor) do material em chamas.  
  
  
TIPOS
DE EXTINTORES
  
''Atenção"
Há vários tipos de extintores de incêndio, cada um contendo uma substância 
diferente e servindo para diferentes classes de incêndio. 
          Extintor de água pressurizada
É indicado para incêndios de classe A (madeira, papel, tecido, materiais sólidos em 
geral). 
A água age por resfriamento e abafamento, dependendo da maneira como é 
aplicada.  
          Extintor com gás carbónico
É indicado para incêndios de classe C ( equipamentos eléctricos energizado), por 
não ser condutor de electricidade. Age por resfriamento e abafamento. Pode se 
usado também em incêndios de classes A e B.
          Extintor de pó químico seco
Indicados para incêndios de classe B (líquidos inflamáveis). Age por abafamento. 
Pode ser usado também em incêndios de classe A e C.
         Extintor de pó químico especial
Indicado para os incêndios de classe D ( metais inflamáveis ). Age por abafamento.
  
  
 
  
  
 
Planificação da experiência / Aula 8 
 
1ª Fase 
 
Material 
 
Dois copos de pirex exactamente iguais (2000ml)  
Duas velas de 10cm de altura 
Duas velas com 15 cm de altura 
5 pacotes de 50 g de bicarbonato de sódio 
300 ml de vinagre 
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Colocam-se as duas velas de 10 cm a arder uma em cada jarra (podem fixar-se ao fundo 
do copo com a própria cera); num dos copos coloca-se no fundo os 50 g de bicarbonato 
de sódio. As crianças observam que as velas ardem de igual forma. 
De seguida verte-se para o copo com o bicarbonato de sódio os 100ml de vinagre; dá-se 
uma reacção do vinagre com o bicarbonato (efervescência); passados alguns instantes a 
vela apaga-se, continuando a vela da outra jarra a arder. O que se passou? Porque será 
que uma vela apagou e a outra continuou a arder? 
As crianças vão falar apresentando as suas ideias 
 
O professor deve chamar a atenção para as condições que levaram a que a vela 
apagasse. Produziu-se um gás. Mas qual é esse gás? É o Dióxido de Carbono. Mas 
afinal o que é o dióxido de carbono? 
 
2ª Fase 
 
Vamos agora provocar novamente a reacção mas agora sem vela para vocês verem 
melhor. As crianças vão observar novamente e discutir o que estão a observar. O gás é o 
mesmo das bebidas com gás que eles conhecem e o professor volta a informar que esse 
gás se chama dióxido de carbono. As crianças vão concluir que afinal a vela apagou 
devido à presença daquele gás, uma vez que a outra vela continua a arder. O dióxido de 
carbono não permite que a vela continue acesa. 
 
3ª Fase 
 
E agora, se colocarmos a arder uma vela mais alta e provocarmos novamente a mesma 
reacção o que acontecerá? 
 
Previsão: Apaga primeiro a vela mais baixa. À medida que o dióxido de carbono 
formado se vai elevando/subindo para camadas superiores dentro do copo, ao atingir a 
vela (chama) mais alta provocará a sua extinção. 
  
As crianças vão verificar que a vela mais baixa apaga em primeiro lugar e passados 
alguns instantes a vela mais alta também se apagará. As crianças vão discutir o que 
aconteceu chegando à conclusão de que afinal o gás ocupa o lugar onde se encontrava o 
oxigénio empurrando este para cima, passando a existir à volta das velas dióxido de 
carbono em excesso, o que leva as velas a apagarem-se. 
 
No final as crianças vão ainda tentar com uma vela acesa acender as velas que se 
apagaram dentro do copo e vão verificar que a qualquer tentativa a vela que eles têm na 
mão vai apagar-se não sendo possível reacender nenhuma das velas dentro do copo. 
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Recursos didácticos de apoio à aula 9 
 
TECNOLOGIA  
Como funciona um extintor de incêndio?  
   Na nossa escola, há dois extintores de incêndio. Quem mora num apartamento, com 
certeza vai encontrá-los espalhados pelos corredores. Mas como será que funcionam? 
Como podem ajudar-nos a apagar focos de incêndio? 
    Observemos a figura abaixo. Uma solução aquosa de bicarbonato de sódio ocupa 
quase todo o volume do recipiente. Numa pequena garrafa de vidro encontra-se 
armazenada uma solução de ácido sulfúrico. Quando queremos usar o extintor, nós temos 
de o virar de cabeça para baixo, e essa operação libera uma haste metálica que quebra a 
garrafinha que contém ácido sulfúrico. A reacção química do ácido sulfúrico com o 
bicarbonato de sódio liberta dióxido de carbono, que expulsa a água com violência. 
Existem outros tipos de extintores, com funcionamento diferente, mas este é um dos mais 
comuns. 
 
Esquema de funcionamento do extintor de incêndio.  
EXTINTORES: São aparelhos que servem para apagar princípios de incêndio. Os extintores devem estar 
em local bem visível e de fácil acesso. O treinamento sobre o emprego correcto do extintor é parte 
eficaz contra incêndio. Os extintores não são automáticos ou auto activados, se o incêndio começa eles 
continuam pendurados, inertes no lugar e nada acontece, pois são as mãos humanas que, precisam 
levá-los ao lugar necessário, apontá-los correctamente, activá-los de modo a extinguir as chamas.
Extintor de Água : Combate princípios de incêndios de classe A extingue o fogo por resfriamento, não 
dever ser usado em aparelhos eléctricos ligados.Modo de Usar: Transportá-lo até as proximidades do 
fogo, soltar a trava de segurança e apontar o mangotinho para a base do fogo apertando o gatilho.
Extintor de Dióxido de Carbono: pode ser usado em incêndios de classe A, B e C, é mais indicado para 
equipamentos eléctricos ligados.Modo de Usar: Transportá-lo até as proximidades do fogo, retirar o 
pino de segurança, apontar o difusor para a base da chama e apertar o gatilho, movimentar o difusor de 
um lado para o outro.
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Recurso didáctico de apoio à aula 10 
CLASSES DE FOGO E AGENTES DOS EXTINTORES 
 
CLASSES DE FOGO Pó  D CO2 ÁGUA
  
Aparas de 
Papel 
Madeira 
    
  
Líquidos 
inflamáveis 
  
 
  
  
Equipamentos
Eléctricos 
  
 
  
  
Fogo de 
Metais 
Pirofóricos 
Mg, Na, Ca, Al, 
etc. 
    
 
Tipo Características Riscos Cobertos 
CO2
O Dióxido de Carbono é um extintor indicado para incêndios das 
classes B e C.  
- Actua por abafamento, produzindo uma camada gasosa que 
provoca o isolamento do oxigénio.  
- O seu efeito provoca o resfriamento dos materiais, permitindo, 
ainda, que seja usado como elemento auxiliar em incêndios de 
classe A.  
- O Dióxido de Carbono é um agente limpo, não tóxico, inodoro, 
que não gera resíduos e não danifica equipamentos.  
- Líquidos inflamáveis, como 
por ex. :petróleo,  gasolina, 
álcool,  tintas , etc.  
- Gases combustíveis, como 
por ex.: metano, propano, etc.  
- Excelente performance no 
combate de incêndios em 
equipamentos e instalações 
eléctricas.  
Água 
- A água tem indicação específica para combater incêndios de 
classe A.  
- Actua como agente de resfriamento dos materiais, tornando a 
sua temperatura inferior ao seu ponto de ignição.  
- A penetração e a camada de água acumulada na superfície do 
material dificultam a propagação do fogo.  
NOTA: Este agente extintor não deve, de maneira alguma, ser 
utilizado em equipamentos energizados     (classe C), bem como 
não deve ser usado em incêndios de líquidos inflamáveis.  
- Materiais sólidos de fácil 
combustão, como tecidos, 
madeira, papel, fibras, etc. que 
queimam em profundidade e 
superfície, deixando resíduos.  
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A Qualidade do ar ameaçada  
 
  
 
O ar que respiramos... 
 
 
É isto que queremos??? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem seleccionada pela professora, que serviu para apoio ao debate durante a aula 
sobre as consequências dos incêndios para o ambiente. 
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Recursos didácticos de apoio à aula 11 
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Retirado do Dossier Semanal – Incêndios Florestais. http://www.ciencia.pt
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Trabalho de Power Point apresentado pelos alunos: Divulgação do trabalho/Aula 14 
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Recursos didácticos de apoio às aulas 12 e 13 
Sinais de Perigo 
 
(F) Facilmente inflamável  (O) Comburente 
 
(E)  Explosivo 
 
(Xn) Nocivo 
 
(T) Tóxico 
 
(C) Corrosivo 
 
(Xi) Irritante 
 
(N) Perigo para o ambiente 
 
(R) Radioactivo 
 
Perigo de incêndio 
 
Perigo de electrocussão 
 
Perigo – Zonas Quentes 
 
Perigo – Substâncias 
Corrosivas 
 
Perigo de Intoxicação 
 
Perigos vários 
 
Sinais de Aviso 
 
Protecção obrigatória dos olhos  Protecção obrigatória das mãos
 
Protecção obrigatória dos olhos e 
vias respiratórias 
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Protecção obrigatório das vias 
respiratórias 
 
Obrigatório lavar as mãos  Protecção obrigatória do corpo 
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Protecção obrigatório das 
vias respiratórias 
 
Obrigatório lavar as mãos 
 
Protecção obrigatória do 
corpo 
Sinais de Proibição 
 
Proibido fumar 
 
Proibido foguear / fazer 
fogo 
 
Proibido apagar com água 
 
Proibido beber água  Proibido lavar as mãos  Proibido comer ou beber 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem ilustrativa de uma paisagem depois de um incêndio. Tudo é negro e triste.  
Recurso didáctico que serviu de apoio ao debate sobre as consequências dos incêndios 
para o ambiente, as pessoas, os animais e as plantas.  
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Carta enviada à Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento 
AGRUPAMENTO DOMINGOS CAPELA 
SILVALDE - ESPINHO 
   EB1 CORREDOURA 1 – PARAMOS 
 
 
 
Paramos, 15 de Abril de 2004  
 
 
                     Ex.ma Srª Presidente do Conselho Executivo do        
                     Agrupamento de Escolas Domingos Capela 
 
 
   Sou aluna da Universidade de Aveiro do Mestrado de Educação em Ciências 
encontrando-me neste momento a realizar um projecto de investigação sobre o ensino-
aprendizagem das ciências no 1º ciclo. 
   Para a concretização do projecto é importante a participação dos alunos em algumas 
actividades. É neste âmbito que, na turma que lecciono, irão ser implementadas um 
conjunto de estratégias que visam uma melhor aprendizagem das Ciências. 
    Para avaliar o trabalho desenvolvido, na implementação da estratégia concebida, as 
aulas irão ser videogravadas para posteriormente serem analisadas. 
   A gravação das aulas é confidencial e destina-se unicamente para o fim mencionado 
anteriormente. 
   Deste facto, foi dado conhecimento a todos os encarregados de educação, através de 
carta cuja fotocópia anexo. 
    
 
                                            Com os meus melhores cumprimentos 
  
                                                        A Professora 
 
                                                _______________________ 
                                                           Emília Malta 
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CARTAS ENVIADAS AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO E À 
PRESIDENTE DO CONSELHO EXECUTIVO DO AGRUPAMENTO 
 
Carta enviada aos encarregados de educação 
 
 
   AGRUPAMENTO DOMINGOS CAPELA 
SILVALDE - ESPINHO 
   EB1 CORREDOURA 1 – PARAMOS 
 
Paramos, 18 de Março de 2004 
 
Ex.mos Sr.s Encarregados de Educação dos alunos dos 1º e 3º anos da Escola EB1 
Corredoura 1 em Paramos 
 
   Sou aluna da Universidade de Aveiro do Mestrado de Educação em Ciências 
encontrando-me neste momento a realizar um projecto de investigação sobre o ensino-
aprendizagem das ciências no 1º ciclo. 
   Para a concretização do projecto é importante a participação dos alunos em algumas 
actividades. É neste âmbito que, na turma que lecciono, irão ser implementadas um 
conjunto de estratégias que visam uma melhor aprendizagem das Ciências. 
    Para avaliar o trabalho desenvolvido, na implementação da estratégia concebida, as 
aulas irão ser videogravadas para posteriormente serem analisadas. 
   A gravação das aulas é confidencial e destina-se unicamente para o fim mencionado 
anteriormente. 
 
Com os meus melhores cumprimentos 
 
A professora 
________________________  
Emília Malta 
Declaro que nada tenho contra o facto das aulas serem videogravadas. 
 
Assinaturas dos encarregados de educação: (o original foi entregue no Conselho Executivo do 
Agrupamento) 
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